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E L ja4A, G R A F I C O ^ M i ^ . 2 6 M a y o 1 9 ^ 

9 - P l a z a U n i W r l s i d a l i ^ 9 

- v R a j a r T ^ y e d a c á v - F > t a s . 

11 JeiJÍdel Automóvil pilo. 
i l'.j j f c t i D a r c ^ l o i ( i á | / 
L ^ M?ffran(lio^^:;Pala^o:Í(lc¿Ía 
f ^ d r É t r l a , dei" Parque la t 
• Ciudadela, cedido por el^Exce-.-S 

lentísiiuo AyuntamieutQ. • 
'•• I n s p i r a c i ó n , ¡el. |ábado ipróist&tís 
• mo, día 29, a las cuatro de la J 
• tarde. • 
Í.r50Q„:CQ.phes de todas categorías • 
l'̂ en perfecto estado de presen- • 
í ';'t ;tcion. ' Ocásionesv •i)lhi|^.,-íle^A 
f ."pfertas y demandas." ̂ QÍ^bf a-;."*;; 
• .•. '.•T'dí?res de toda EüicopjSfe, ^ ¡ ^ ^ 
j.-.Se'íisa^ional' venta air^raartir,,-..}: 
• . jío-*. Coches y accesoriosrae^ 
J.; i; í • jor po:tor. ->., TJ-
n '.La Feria de, Automóviles .de »• 
• ocasión más importante dé *' 

i i ; » , , España'. • * i « • 
| Oficinas de ia Feria: Conde del • 

Asalto, 8, ent.0, y en Palacio de • 
a, la: industria .(Plaza de Aj-fr.as). • 
S A'ota importante: La inscrip- • 
• '^5iórV:de coches se cérfafá el J 
Ü . viernes, a las siete de la tarde. • 
jLos'coches .pueden ingresar en 
2, ,el Palacio de la Feria .^.partir S-
SV . dol miórcoles, 26, y por.,todo el . t 
|i átibado, 29, a mediodía, excepto J 
g. '•t-n;•'casos excepcionales y auto-' 
*• rizado por el Comité; • 
9 <r 1 • • • T w -

;s!Íp 1. -LES^:I)T.V 36-'." 
K ^ ' ^NA* (Kíi(l¡o-Cataí:ma) . 

11 !h.' ÜO: Santos deludía; !-Cr<5íi?ea 
'•!dFíe y modas; Resultkdofe-dé ' lás 
iñiffe'stáciones deportivas .' más ' íní-
rtántes 'de España, 
íl' h,. 10: Sesión de música ligera: 
ida, Lucy, canronetista; Miguel Asj 
.''¿íáhtador; U.elíina Garayda, 'nián-
V'nt; Eugenio'liadía' piano: Orqués-: 

PA'Í ? t'"!; LtHS" A • ( itaítfo • iía r cék&íf)'' ;' 
' % fr' Oá: ; C q . ^ a r s o ^ f á p í l ^ ^ 

i i W i f i ' ¿ ' ' •' • -•, r-:'-'^r ' % "'• 
,X8. h. 35: El trío «Radio». . . . . V 
18 h. 45: Cotizaciones de los JVIer-

cadoa'ititernacionnks,: GanftbiiO de 'Va
lores-y-últimas noticias. sL 
i:21:'h. 00;* Curso dé irigíés para- ra-

ctitij^tes.' ' ('Cíase elemfeiitál).': • • •: 
•'' ¡É h. 30:" ',ili&ílí\.iMni6i:i<{^^iikl, 
to'.¿3'! amor). .. '•• I?-
...í^ih. 00: La señora. Olivar EEcp.t̂ -, 
f 22'h.' ¿0:. El,c~¡¿;o 'Cftí ft^gíñpk 

i'oinp/c nM«'0 ,<í,\clus:t> ^Hjoj^^en las 
casas iiííje nmilición ic'Sección, 
tWW-f;«!c• Intáclia'bic si ritídaíf 3 com-
«(ítoi^clíi • y vct./l/'r áru.ciíípuMtci, ; J04 
î;U<y.))i¡«'.<. dé nriincra ((•aüdiid, . 

ílAI>JO-LONl>l{JbS ' u-— :-''!:';'.!'-
l ^ h; 00, 16 h- 00, . Í 9 ^ ^ : 5 L h ^ P ¿ 

Sjefjcjtgs. horarias y noticias. •: , 
..-lü,,!:. : Ultimos discos de la se-

msiia. 
'•*}7)' fívW: Tra"rism!sion','f>ár'ánlbs :Gk)-
l'c'íi'tCÍ?.'*'- '"3 .L.» 0)f<Ji<î  
•^fCÍÍfíá'5:' •'Tvlúsica' 'de'"té Üel^fró'éi^ ji 

pil'pfe. 15: Lora ¡nfart'tit.'-' '• Círfbéx? 
-•le ^(M?: Eailsrbks. ' « f e í ' * ^ s'J^ 
^lfejt>'-35: Precios de ioS'-'Meícíidoá^ 

at^WolaBi' ' •• •:.-.>r.í*fíí4*Í7*:i*ií»! 
19 h. 25: Mo-ari, al íJiáno;''-'"•' 

íOOMí.vOO: Orquesta* de-Vérrey's. 
4^L¿jKi(̂ P: Concierto vc,cr.l e¡insti>u-

ir^MUfil.f., . .......... i<'»oW-«*? 
t22.^jp{ Melodía, y iioe^ía-ia^neri^ 

0;|^^, ĵO: • Bailables, pcp-Jas Qr^vifs-j 
l^'^elj^íivoy, hasta í a s ^ f e - . ^ i ffe- J» 

.^Krtíó&érciaiite.'I-I i l^uK'^ ftílC^setí^ 
tlifi<f'i>r,'fvédent e de ̂ ci iedaíi'J; JiLo Inte-: 
Qj>i»- ¿ajtmentarí ;vití* venfasl :4uüncle' 
e»jj^t|t,^ec<aói^- - • - áií '' ..•*¿.-*IfcJ¿iii: 
•.inv' ' '•-^ 1-" " ' "M'.M .V.! SWp! 

Ki^Wií^.íiULOi'.si: ŵ .i «00 íMm; 
c-iíí. h;-45 'á -20 h. 30:- ••'etíntt).«4oS<asaiS'-
a^wietesc- - í^-;... • ' •r'-' 
iííOi*.;^*: iCoBctejífo iñstnsmenl&ííé^-
•••S2*^.0r: •Gonse.jos: a -•ias-'«.m(asíí,de:i 
casa y santoral. •?-&• •. • 

T E 1 N I E I I N J T E - D E N A V I O 

a f a 11 e c i d <d c r i 3 t i a n a m e n 

C E . P . D . ) 

L i d i í ' é e í o r j e f e y o f i c i ; a í é s : d e , ' : l a . V A é r o n á u f Í G a N a v a l 

a l p a r t i c i p a r a s u s a m i g o s y c o n o c i d o s t a n i r r e p a r a b le 

p é r d i d a , l e s s u p l i c a n fe t r i b u t e n u n r e c u e r d o e n s u s 

o r a c i o n e s y s e s i r v a n a s i s t i r a la c a s a m o r t u o r i a , c a l l e 

• T a l l e r s ( H o s p i t a l " I V l i l i t a r ^ r l n ó y ' m i é r d o f e a l a s c u a t r o 

d e la t a r d e , p á r á a c o m p a ñ a r el c a d á v e r a la i g l e s i a 

p a r r o q u i a l y d e s p u é s a l c e m e n t e r i o d e l S u d - O e s t e . 

v . Np se invita particularmente 

Séáióh del día 25 de Mayo 

. anterior cambia 
Pátís'-'flos' 1(10 'ft'ántfó's) 22;75 
Londres (la libra)'' " " 33'5'7 
f j ^ M ^ m liras); -'- •'•• 26*95 
Bruseleá-'''"'-' • .íi22'65 
Zurich (100 i r ancos) • 13:r60. 
Nueva York .(el dálar) 6'9tí 
BuenOsíAii-res (el peso),.; 2'76 

""''.'•'EFECTOS" I'UlíLTCOS 
f •''••• i)cfiflas del' Estado 

I ^ f iOf,' sene^'Á, r4 -To : -68'90 
írifeHori.;: serie,^; ''^'-.^o' 'fíS'ífó'-' 
E x t ^ r i ^ , | e ^ ' ' ' A i !4h'%: ''S^O 
I^Xteriojr;. sfeíié ;81''60' 
iÍMXi-'or.tizable s.'' 'kf' t ' '89'10' 

Ablc.; ÍS2Ü, .s; A, 5 ' ^ -9^50 
A f e ; » ; s. É: 5 %. : , : m o 
O.' tesoro, v. 1927 B STc ÍOIW 
O, Tqsoi;ó!v" l9i30 B5 %'l02'70 
Ü. 'Fél-'vI'Sefíe*A, 5 % lüO'10 
©."FérroViária B, 5';S • 100"05 
D; FefrOviaiMa- C,' 5' % -• -•.99'90 

*>%> ', * ! A.vühfónilHltósi 
B'árhá': í9Ó'á;^. K- ••'; v ;79'25 
Bafriá. E^Qs'ítíídn- Í9É§ 97'50' 
Bá^rt'áí.'^éf&rmá'' •••i81"Ü0 . 

. ; . . D.iPHíacionfis. 
E^jceloryesf^^yiej^s' j 9 00 
B̂ iî êriejO... ' , 7tí'35 

% M.U¡m:t VARIOS : ', i 
PuBr.tjQ./fiaEtelo»a-1808.. 91',15 
Puerto^.M'elidAa ¿«1 '>M '.-.M'OO 
Gájasde • Eemisiones i-j,, 'J;85'75 
B. Hi&St'Esp;,.:*:•%* •. -UQO'OO . 
B. Hopt.. España 5 % - 88,25 
B,;.Hipóte; Esp.y:.6 -S? .--XQ8'00 
B.i Local'lEspaña ;-.-irü3'75 

Valores"'Cxt^áwjcros 
^RUftg."Aige^tinas; :': 2*802 
| É m p | | i í í t o par'ro-cj'iií'! ?9'00 

inicia ¿ot- Jfc^ro^davjrilcs 
Not*t«s -'i.» serie '̂ i "; .<69'00 
Nortes 5.a sorie tí7'65 
Es^ecialfe^ '.PampJonâ  6-7'65 
Pn^íídad; Balxjel-onaí¡gSJi50'15 
Léríá â Ríé tt s •* Tarrago ira--i LJX) ' 5 0 
VfHíiÍfe^Seg«vf6.';.x> áa í-i?4,'.25 
AahiafcSftébéspeoialfes'! {'•« W6?85. 
Almansas adheridas 66,75 
M ^ ^ í f ' j ü á l i ^ 70'50 
Aiflasuas...vT.L^ U. tAvfiíit. i § 0 $ 
HufeseasK- M- e jn í8 í¿ JP^S 

ValenEÍanaa í* 9.8'75 
•; '̂-'-' '-'•-' - • 

22'35 
333'1 
26,40 
22'35 

.132'55 
: 6'845 
... .2;75 

69'00 

84'30 
81'80 

. 93,5Ó 
93y0Ó 

ÍÓ2'ÓÓ 

lOO.'OO 

79'25 
97,65 

8575 

10.7:65 
•98'5.0 

2,80 
79'00 

69'00 
67'85 

. 67,50 
70'25 

76,'85. 
6é.'5()' 

84'50 

102:00. 
98'.75-

Alicantes l . ; ' ; hipotíic:-
Aliantes 2.;íV4i&ótái;ca 
^ f c a ^ , A .3 f . I., S 
Atiea-rfte^^B- — " 
Alioan^es<<C' j r t i . ( \ f 
Alicantes,, L) 
A l i can téáE 

,AlicántftS F--• •"'•''" 
Alibántgsí^G; ' •-"^í s r 
AJicantesíH.. ... -:.• 

Fr.anc'ias .3,846 . -
Franelas 1878 _ : 

8|):gq 
Í ' l 5 

'78'00^ 
72135 
7075 
79;25 

'~87'85''" 
10l'35' 
' W25 ' ' 
Wl'm 

..51-'50. .. 

•P -"f: 
78,2S 
72,35 
70'75 
79'00 

: 87,85 
ító'SO 
•96'50: 

101̂ 00 

MadridJBarna,' directos j¡$f$, 
ma'drid-Bámd.-fiodas 45'75 
Cor'd6ba; a'.BéViílá' : 64'50 
Badajbz't;-:':? ^ ¿^WZÉ*3 
Añdálúc'és r.'^serfe Vi •i ;í4%!85' 
Andaluces ̂ L11?:s€rie, • f ijbi •S9'S5 
Andataceá.Siu storie-Wn*-•• .4fi?15; • 
A(idalu.c¡ési .serie^f tjo.íSG'OÍ). i 
B^adiUa .-^^ít!.,.--- tjjd i-.-Tá'gQ.i 
ÁnjiaJiífeSi^ S/i-.. ... ... ,,- ¿l̂ JL.S ; 
Andaluces.,6 /r l, • Ji'S£''QQ 
Catalanas 1 9 Í 9 9 9 ' 0 0 " 
Catalangs^iaSi, S275 
(la'taiuíias Wff i ' 8875 
CatHlu-nas- (>-.'.»;.Ó.vi.--.:i..-. re0'25"" 
Crerhallfefeáí M«aiÉéerí«tr-,'l/S?38. '• 
F^-ipEeaj-riles ^Sjañí^jw 4¿á'Q0 
G r » » J H e U ' o - ; , e í a i i o J^JÍIQV 
M., ^Cápgres ,f<.-t, ¡5, ^ , .,^,0^0;.-
M/^áceresH;P.i.v,., 2^00; 
Saiamanc'á^"^ y¡r 1T •'- tTüÓ 
MétVó3 Tf^físv^rsáV" ,'"'' Í ^ % ' ; 
Orenses primitivas 39'00 
S9i!riá'<a<B$»irelMffl3! /.;/-. J0*«<) 
Tánger ja- ¿feiíy • J i í í í •.I,í97'50 

T r a n v í a s j . A.i^oijtó^üe? 

g..;4e,Tranv^ 4 ^ * a n ' 

62t'50 
# 2 5 
!47'Ó0' 
59:35 

-45'6:5 

..96'15 -

92,65 
88'25 

.91'50 
98.̂ 0 

•28'75 

Fom; O y C. i m ' ^ ^ ' ü & ' h ' ' ' 
Hullera Española' ' " ̂ l^Ü'JB' ," 
Industrias •Sánitari'ás'l(!t' 9í'0ü' !. 
Minas Potasa Suria í M M " 101'65 
Productos' Pirelly 1923' 
Siemens S.' í. E. ÜZ'ÚO1' 
Tenéríá -'Moderna ^P/'E? ií^tf* '.93'50, 
U.'S'al'iriera •Española*.. ' idl ' lS' ' 

" m m w •• •• 

Catalana-del Gas -F,'..'!niS2'0Oíi-'"82'OO 
, Aguas/brtlinariaá' -b " I g O ^ ' " 
Trasmediterráneas ' ,ÍJ: ' '_ '^W0""" '" '' 
Hullera Española : . ;;i-"l'il0f8'0'0 "-'*"' 
Banco de -España''"'1 f̂cWÜO ' 
Crédito Docks dé E.''''''''i'2'i3:Óí0O.•''•' 
España Industrial ^^^í^ffiflg^^^t^ 
Telefónica Nátiionáí " ' ' i ^ f f ^ 

.; . A^i;o 'nEs?:A,pj. ; i^;: 
.'Nortes ... ; -- i¡: '.AA'&O' 
A l i c a - p t e s . „ . 4£19'2r> 
Andaluces bhflS$Sr. 
Orenses ,; .... jnoo ';J2 '̂00Í 
Colonial.-;':- '.-.•H-.Í! 38©.'0ft 
Platas . : •n: -..-f :48í&5 
Filipinas.- ^25f^K) 
Docks.,. >,Í>F! • sei^aSJ 
Cáceres Variable r r. 29!50--
Chades (¡Ai .Eltdad).-- 8ft2^0-

.Aguas .laO'íQ 
:Metro T.; - - y ^ Tl.'̂ -J 
Metro G. ^ :;td;o58:75-
Autobuses 49^0"" 
FelgueraS'- •. . 4675 

' Interior 4 % . . _C9'07 
{'il-iíPE %&mm, 

I Nortéá 877^.'- . .----••--»---
, Alicantes -,§5'40. - .* -. «JI -"iv?- • 
ofé-ni.és 2i^(>. •• tmKJm. 
Eelg'úéraá WOO. 1 •, ¡M I . : ,: 

rd0'65. 

.437-75 
4-26'50 

- 21'55 
^83;25 

ISO'SO 
- 73;25 

48-75 
49'00 

"de Tranvías 
Ens. y Gracia 4 yo 

^ i l n M l l i l f t i i S i l i l - ' 
F a m W a -«le l ¿ s r f a r e s , tO y 2fr -

* t •--Gonsúlte nuestros precios sin o ly idar r^c 'onipara í nuéstrfes'--calida- 4 

i 

-78,'p.Q, 

94VÍ5 
ÍÓO'tíl) 

' a-fea ' ' '' 
'';7é'5'0 '"''" 

/: ve'1T'tí.- «̂ fí- -̂̂ V 'n'',í.:-' ' . : I . / 
Agua, Canales y Electricidad 

Águas\Huél:fá^ ^''-•f. tv-^7'7S - '900 
Agiias^aléngrá'5"" '" A*W&''- 'WZZ 
B. dé''EíectH.'-^ .^«.ifís'gá'cte* f-'S&'-OO 
B;'4e-'-Etefc.;«093?'.5..^i--;- 8ttO01--<'.88?S0 
a j á e Eleoi i82ev;6'''fr;V-.-l©fl?0Qií 100100 
Gan*l^;yjgieUl,;:..,:.; «t-S5'50; .̂,75/50 
QajtaL^na^.aSív^eiae Ei--.-f:,í»-7'̂  :. 
Catalana. Gas,- se r io £ ^ , ^ '50 ' 
Catalana fGa Lonós • 94'25 
Cóo%eratiX;á; d i 'F ; E l é c : " ^ ^ ' ; 

E m f l u m m : ; ;9tf%d: 
ÉlWSk. ,e-atí,-Bdft08--.í-íO «gsiBJ X:9^6! 
E ié t r tdea^ tn&^ée i - í e^ SÜ'-Oft̂  í: •> oi 
GL>;Agiiias.,'-B,:, s©ríe><| Ĉ Í .b:.. Sdía&j; c^'aSi. 
Riegos Levante 6 ,=^jr:.t--9^¿5»,.v.98'?00 
Riegos Levante, Bonos 96'15 
tMifftf - ^ B K ^ ' t ^ t a t ^ a ' - ^ # 9 í ^ ^ ^ ^ • 
Xímeras •.̂ .--•t1CT«rt»'i« îo!ítw c?f afiles 

M a i j ^ A s i a ^ ^ ^ . , Jn'op : , .; 
Asíalos A ¿ l á ñ d " T > 
AferilfÉ?; -e.5' " f S ' a i ^ b í i f - ñ W . ' - 92'00; 
Aux'iíiui;- féír'ocitrHl- ' 9&'3Ó 97'0O 
Coloííiá>GüéH' • ^ - r . ^ o SÉOTftP 
Españ&la cá'"ÉaééVí-:--- • •a«7*^ «•*••• ' ^ 
Eí OAyiC©ní5t.í-5 ^•••; -•«SHaS' •.••,••>-
F»m. O. ) 9 N S t o M M ^ # ' « 8 m - - .. i 

AGENTES DE GAMSIil Y l O L S A 

La; interv.epciOn en'.las ,a¿eíad-ibjies 
bursátiles se halla reservja^a por la 
Ley a los AgéntésiÍiMéhéii<1il expedir 
póliza confiere título de propiedad 
de ios valores yTbsTíáce irreivindica
bles.-- .,- - . i . - . .1.-::.<•.:-*-.• '%-. 
.BROSA Juan, Eon.taBeJLl%s47}-. ím 

teî fosnp, 1424. A. , . . , ^ r , i ^ ; . . , ^ , ..... .. 
- NEGRE ANTONIO.,Mmálgte*Gst¿. 
luña. 16. Teléfono. f M k : ^ ^ h Í ? Í £ W 

LJ[¡; 11 o s p s l a l r ¿ ; A c « é J ^ 

e ( r a i i c e r o i . ^ ; ^ 
• Elo-Paironato de-Catrát&54a-ítlé' 6§fS" 

benéfica institución' ¿btfSinú^' laisfef-^ 
crijicíén en- el Bancb'^iíéi Sateiáfi^i 
Rambla' de los Estadios, 'número • 10; 
doruíe' püfeden ? dhr-igftfáfejfe^ dditativos» ' 
desde4 •cincor pesetas;"-'' Sá^tCkf • se^hei»-
puesto a la venta en el propio Ba»cW 
ab. Rr«cio • 4^,.^iezwtfes^-as.^-nOj.c^i'O-
n^ío»- .n«n\ei;^d^vde .¿fti.h¿jas, dft-
céntimo» y-ĵ  4% uaa:¡pese^i¿pWa güfeí 

; todo «I pueblo,-pineda ÍCIV i-ecau^adoi-: 
entre -..sus ataig-os |frv»thj^^j^i¿|(tfe 

: queño.donaiiwoi coadyuvado ¿â i ta iai; 
meritoria f^uu del PatronaWde -Ca-;. 

1 taduña^paca el HospitaLAsíio dé Gan .̂. 
: cerosos. : ... 

P í k z a U n t v e r s i d a d - 9 

Anunc ios O f í c í a k s -

Compañía' de ios Ferroca
rriles Andaluces 

©IJrJfiAríONLS ANlí^LUCES 3 %: 
o FUSION 1907 . ' '; 
! —Pato' deí cúpiSuj número ¿8, j 

" <Te yéúcimionfo 1.° do Junio ü^fi 
El cupón núnL 38, de las Obligan 

cM».neS:::;ANDALUCES, ,3. .%,. ^emisión 
1907, de-yencimiento de l.» de Junio, 
de, 1926, SÍ. .pagará a partir de..esa í&í 

'• cbar,.a razón,do pesetas 7'50,, con der-
dicción; de los. impuestos, cor-respon-» 
dient.es» o,.sea a pesetas 6'87.. líquida 
pipí* cupón.:,,. : ' 
En MADRID: en" el BANCO ES-

- - nr PA^OL DE CRE^ 
;•: - - DITO y en la 

A G E N C I A del 
CREDIT LYONT-
NAI3. 

En BARCELONA: en el BANCO ES- ' 
PAxOL DEL RIO 
DE LA PLATA. 

En BILBAO: erí el BANCO DE 
BILBAO. 

En SANTANDER: en el BANCO DE 
SANTANDER. 

En MALAGA: en la CAJA CEN
TRAL . D E L A 
COMPAÑIA. 

Madrid, 19 de Mayo de 1926. 
EL SECRETARIO GENERAL 

Alfredo de ÁlbutfUéi'que 

Compañía Genera! de Fe
rrocarriles Catalanes, S. A. 

El Consejo de Admiñ's'racióh de es-
. ta Compañía/ con arreglo al artículo 
31 de los Estatutos, ha acordado- con
vocar a los señores Accionistas a la 
Junta General Ordinaria, c(ué; se cele
brará el próximo día 16- de Junio, a 
las once de la mañana, en el Domici-
lio;Sbcial,'calle de la Eipu't'áción, 239, 
a -Í03:finéá que determina-él- •artícu
lo' 38 de los Estatutos.- •' 

Tindrán derecho a coz-currir- les po» 
s'eedorss de 10 acciones por.-lo--raesosj 
que deberán-ser depositadds •an-tes del 
clía 9 de Junio próximo en-la Caja de 
la Compañía, Diputación,.239, dé Ear-
célona1, o en uno de los siguientes es-* 
tablecimientos: . . : ¡-..i- :.--•; 
En Barcelona: BANCA ARNUS-GARL 

paseo de,iGr-acia, :9. . 
B A N C A .. MARSAXS, 

. : . • , Rambla í'ei-GswflíeLaSi 2 
En I.:a r:d:. BANCO I.vTERNACIO. 

NAL. DE, JiN.UUSTlUÁ 
; , . . .. \ CO^WiCLQ, «Ciu rora • 

de San Jerpmmo,. !43., 
En Bélgica: en - Lie'ía: "ÉANQUE 

LIEGE'CISE; .de ' 
, .. ,., . l'Univ2rsit,é,.^4,. ', , . _ 

en Bruselas;, Î a Mut.ue-
lle Mobil¡.éíe. .^t Imino-
biliére, . AVeriüe. ,Loui-
se,. 61.. ' '' '. ' 

En Francia: C R E D I T ' T'ÓÑCIER 
D'ALGERIE - ÉT DE 
TUNISrE; ' Rúe Cam-
bon, 4'á, •Parí^; 

.. Lips. resguardos"qué .se'.í'alicitr.rán 
en, cualquiera de los Éstábíecirhien-
tos citádos, servirán de,' tarjeta de 
asistencia a la Juntá 'General Grdiná-
riá." ''' : •' "' " :' 

Barcelona, 25 de Mayo ^6 1926. 
Él Consojo de A dmiíiMi'acic'n 

Compañía de los Caminos 
dé Hierro del Ñorte 

de España ; 
:E1; . Consejo de AdministcjSkcláu dft 

esta Compañía tiene la honpayde-paí?-» 
tibipar a' Jos señores':,áécionistas 'de 

- la' misma qtie, íicórdádb' póí ' lá j lui ta 
. génei'ál celebrada en el &ía''de"lloy !la' 
; dStribución de un dividendo de pc e* 
tas 28,50 por acción, Ijbre. de.jmpues^ 
tos, poji.el: ejercicio de.ij925í¿a. cuen-., 
ta doLque se lia repartido-ya una su
ma, vde,-pesetas. 12, por...11 tillo,, desde 
el día 5 de junio próximo se pagará y 
el Complemento db .pesetas; IftQG, itje-

, diáiíte^ijtrega del cupón núioero SI. 
• --IÍQS: ¿ágos. se efectlilaráu^Yr^^. : c * 

En MADRID:rEn ql Bancq de Es-
j paña y?én-ias Ó'ficinaife'dé T^tttlos que 
la.. Compañía tiene ,instaladas;,,en!,#u 
estcicipn.de Príncipe, Pío^ y , ep,^i.J,,;V-

. lacio.-de Ja.,-Bolsa (Lealtad,, 1); - .-

. . EJI BARCELONA; En. la--.:0-.fÍciua 
cl̂ e :"ílfeulq?,-j instalada e-íi;.la,s!.<íst#ciófi 

¿ ^ á S ^ f ^ * - - '•• . .'-..-.•.-
¡ En:,'.yALE,N-GIA: En la Ofribina ds 
1'Eftiilcs1'4nstalada en &u,,esta-cÍQn- •• ... 
¡ . -En-BILBAO: En.-el ^anc© tdfi.:Ri-lT. 
i baOv- ^ ....y • . .<,,... . 
i .;..;Efl SANTANDEIJ:; ,..pl-.riBancq. 
. Meioantil-.y en el-Banco. de <$íintanT: 
i der. . ^ ¡y .,-. .. .'¿8 

Ka. \;AL^4D014D^-,.LED^,^ S-AN 
i S E B A S T J ANÍ-Í- y ^¿ AR AGiQ^4: j i ¿En Jt&%>. 
¡ Oñcim^i-.'-i-í^M^ qnV' la'-iCftHip-a11^ 
í ifamS8a&p- VSB&gfáMg} cstaciqpc£. . 
; xdS&jAsfcí, ,SJ^u|?sal,os/-;ísi,gGíícia,s.iiir cpr, 
I m^qñ&fíipináp- .••tes-vBangpsr.'.^pauol 
j de>íJa¡c¿diío, /-.de-^il^gKvdei: y.izo^ya y 
i. H í f t ^ ; ^..iMdoR ¡ilqVihigaíie.S: ••iv>¿ P 
j'puéíados» y^^o¿--'te(Jas.vJas s^cursaíea:: 
r d é i a ^ i ^ . ; , ^ ; : E ^ a ñ a , ,.yí • • i &-* « 

aim!itio§.;-4iieAallí ts ,̂-.<p«bUquep< - - . 

; ^m,Seca:et«iao;'gen-e^í^4¿ -C;omPa* 

http://ent.es%c2%bb


ftílfi X V 

Barcelona, miércoles 26 de Mayo de 1926 
DE NUESTRA COLABORACION 

Bergamín, hombre nuevo 

D E B E R E S D E L LIBERALISMO 
El señor Bergamín se ha lanzado 

por España a predicar la buena nue
va. .Eligió como campo de su prime
ra salida.las tierras levantinas: Mur
cia y Alicante. Allí pronunció inge-
nio-os discursos, ahitos de gracia y 
donosura! No ha de sorprender a na
die. Don Francisco es—aunque físi
camente dé la impresión de un hom
bre terriblemente serio—un arma 
que ríe regocijada en los trances más 
difíciles. 

La campaña del señor Bergamín 
tiene por finalidad organizar los nue
vos partidos políticos, que en el pró
ximo mañana deberán continuar la 
obra civi l d? la gobernación del paíá. 
Toda dictaduf4( sea mi l i ta r o c iv i l , 
es de naturaleza efímera, de condi
ción transitoria. Cumplida la misión 
que a la dictadura incumbe, la vida 
ciudadana tiene que volver a sus cau
ces naturales. , . . . . 

Fara don Paco no hay otra solu
ción, en el futuro régimen, que la 
mora rqü ía constitucional que funda
ron los e'aboradores del Código po
l í t ico de 1876. E l rey y las Cortes 
moviéndose dentro de su esfera de ac
ción, con Imi tes infranqueables, co-
sob-ranos. De aquí la ineludible ne
cesidad de volver al Parlamento don
de tienen que funcionar, con obliga
ciones permanentes, dos partidos, lis
tos partidos no serán, no pueden ser, 
no deben ser los que venían turnan
do en el Póder: conservadores y libe
rales. El liberalismo histórico —al de
cir del sefior Bergamín—no responde 
ya a ninguna exigencia. El nuevo 
ponservatism* tiene que recoger el 
espír i tu y l-í>s fuerzas liberales y nu
trirse de substancias sociales. Fren
te a él, como fuerza impulsora, con 
todas las audacias e inquietudes de 
l a ' existencia moderna, otra gran, 
agrupación, de ideas y tonos radica
les. El dinamismo político explicado 
por el próp. gandista de la buena nue-. 
va, se l imi ta a resumir en dos gran
des tendencias las actividades públi
cas del pueblo español: las propulso
ras partido radica1—y las refrenado-
ras partido conservador—que fun
cionarán en constante depéhdéncia 
y obligada reciprocidad. 

Entiende él señor Bergamín que a 
nadie hay que pedirle su fe de vida 
polít ica, ni preguntarle de dónde vie
ne. Cada agrupación, abriendo el alis
tamiento, para enganches o reengan
ches, sin preocuparse de la filiación 
de" los inscriptos, se preparará a go
bernar con sus propias ideas y con
forme a sus peculiares designios. 

Como el hacer aquí una cr í t ica de-
tallada de estas teorías podría impl i 
car un deseo de obstrucción, una labór . 
negativa, acaso il ícita en estos mo--
mentos, hemos de limitarnos a opo
ner algunos reparos, que tal vez sólo 
sean la expresión, ¿e nuestro perso-
nalísimo.cri ' .erio, a ese sistema de le
vas políticas, que cuadran muy oien 
en ciertas organizaciones de tipo mi
litar—las legiones de hoy, los tercios 
de ayer—dónde sólo se pide al llega-' 
dd sumisión disciplinaria e ímpetu 
combatí vo. 

1 orque pertenecemos a la-zona del 
radica'ismo. cada-día con más-fe, he
mos de combatir los graves peligro^ 
que entraña un tal sistema de reclur 
tamimfo político. Si las izquierdas 
e?] . o'as^.tienen clara conciencia de, 
su misiop". habrán de esmerarse mu 
cliísimo en la elección y búsqueda de 

La suscripción de Ca
taluña para el Muti

lado de Africa 
E i día '22 del corriente hizo entrega 

la ••flora de Barrera, como pres,iden-
t* de la Junta encargada de recau
dar fondos para el Mutilado de A f r i 
ca en Barcelona,'al doctor Muñoz, 
Patriarca de las Indias, la cantidad 
de 315.0t)0 pesetas en bonos , del Te
soro, recaudadas en Cataluña, a fin 
de unirlas a la suscripción nacional 
iniciada con aqueF fin y de la cual 
está encardada una Junta central, 
presidida por el duque de Te tuán , 
ministro de ia Guerra. 

En la Junta celebrada en casa de ia 
señora duquesa de Pareen, el día 11 
del corriente, para tratar de la e"n-
treija de las cantidades recaudadas 
con tan humanitario fin en distintas 
loc-tlidadeh, se acordó conste en acta 
felicitar calurosamente a la «eñora 
de Barrera- por su brillante-actuación 
y resultado^ obtenidos, que exceden 
a cuanto iptdía esperarse, acordando 
por unanimidad darle un voto de gra
cias muy expresivo y ampHos- pode
res para seguir recaudando para el 
Muiilado de «Africa e'individuos que 
se inutilicen en trabajes del Estado. 

los afiliados. Sólo una gran honesti
dad en la conducta y una gran since
ridad en las. ideas pueden ser garan
tía de eficacia para la acción de van
guardia que tiene que llevar a cabo 
las fuerzas radicales en las luchas fu
turas. 

E l más grave daño que padeció el 
liberalismo español fué su corruptor 
indiferentismo. La mayoría de los 
hombres que se agrupan en los parti
dos de izquierda, y de manera singu
lar muchos de sus caudillos y jefes, 
no tenían de' liberales más que el 
nombre. Se asustaban en el campo ra
dical, no por convencimientos ni por 
ideas, sino por "conveniencia o nece
sidad. ¡Y así estaba el cotarro! 

La falta de fe les bacía caer a dia
rio en deserciones. E l perjurio y ia 
simonía civil Se toleraban como ac
tos lícitos y naturales. Y ocurría con 
frecuencia que la obra realizada por 
los gobernantes conservadores, era 
mucho más. generosa, más humana, 
más amplia, más comprensiva que 'a 
intentada por. los políticos de la iz
quierda. Las masas populares, con
vencidas de esta triste verdad, fue
ron abandonando sus deberes "para re
fugiarse en ún" apartamiento desde
ñoso u hostil. 

Si la acción de los políticos futu
ros ha de penetrar hasta el corazón 
del pueblo e.inflamar en él la llama 
del fervor, es ineludible una revisión 
sustancial de la vieja ideoloiría. Ab
negación, desinterés, sinceridad: he 
aquí los rasgos en eme ha de. culmi
nar la caracterización de las nuevas 
organizaciones. E l mundo entró en un 
nuevo período histórico donde los 
problemas humanas, siendo en esen
cia los mismos. adoot?n externamen
te, formalmente, modalidades muy 
otras de las que ostentaron durante 
el sig'o XIX. 

No pueden tampoco olvidar nues
tros caudillos radicales, los que me
rezcan serlo, que la más urgente la
bor en España, en los campes de iz
quierda consistirá en educar civil
mente al. ciudadano. La democracia 
de nuestro país si se exceptúa la que 
instruyó y dirigió Pablo Iglesias, no 
conoce ninguno de sus altos deberes. 
Siempre se le habló—para adularla-
de. sus derechos; nunca —para ins
truirla—de sus obligaciones. Ahora 
hay que comenzar .por educarla ínte
gramente, cuidando siempre de ante
poner al halago, la admonición, al 
elogio servil, la advertencia severa, 
haciéndole comprender que no la sir
ve mejor quien mejor la mima, sino 
quien la guía y conduce por cami
nos de rectitud y de dignidad, aun
que tenga que contrariarla y contra
decirla en sus impulsos y pasiones. 

Aquel que logre llevar a la con
ciencia civil del país el exacto sen
tido de las tesponsabilidades que al
canzan al ciudadano en la vida, moder
na, no conquistará, de momento, el 
cariño, popular, pero en definitiva 
merecerá ser su verdadero jefe y al-
gún.d'a su nombre obtendrá respetos 
y gratitudes; 

A F U I S IO BARCIA 
(Reproducción reservada). 

ESTE NUMERO HA SIDO 
SOMETIDO A LA PREVIA 
:-: :-: CENSURA :-: 

El Instituto Interna
cional de Actividad 

Productora 
E l capitán general de esta región 

fué visitado ayer por el Comité eje
cutivo del Consejo de la Junta fun
dadora del Instituto Internacional de 
la Actividad Productora, que lo in
tegran los señores, Martínez -Villar, 
barón de las Rodas, Rivera y Rovira, 
|Queraltó Guardia y Fernández López, 
para hacerle entrega de un ejemplar 
del Estatuto de la referida Institu
ción que dicho Comité ejecutivo le 
dedicó ál capitán general, por el 
afecto- y distinción que demostró 
Siempre por la gran obra social que 
el citado Instituto se propone reali
zar en beneficio de las clases trabajar 
doras. 

E l general recibió coq mucho agra
do al expresado Comité, quedando 
muy satisfecho por su atención y 
alentándole a proseguir con el entu
siasmo que hasta ahora ha demostra
do, para que pueda llegarse pronto 
al desarrollo del interesante plan de 
organización social que comprende él 
Est'atuto de esta nueva Institución.^ 

C o s q u i l l a s 
DEFINICIONES 

E L TONTO 
Una botella vacía, 

sin tapón, sin etiqueta, 
y en la cual un hombre listo 
puede meter lo que quiera. 

LOS DIAMANTES 
Cristales incorruptibles 

que, por rara paradoja, 
suelen llegar con frecuencia 
a corromper viuchás cosas. 

PARARRAYOS 
Aparato sencillísimo, 

creado con el objeto 
de recibir en su púnta
los telegramas del cielo. 

RATERO 
Ciudadano tan amante 

de la general limpieza, 
cine le limpia a usté el bolsillo, 
sin decírselo siquiera. 

UNA BODA 
Linda charada, que puede 

tener muchas soluciones: 
«la felicidad soñada», 
«el feciio», «un buñuelo enorme»... 

C A F E T E R O 
Industrial que, al abrir casa, 

adquiere cincuenta mesas, 
pone en el local seis u cclw 
íi las demás... en la acera. 

D E F E C T O S 
CosiHas que no notamos 

cuando existen en nosotros; 
cosazas insoiwtahlcs 
si las vemos en el prójimo. 

E L MAR 
Sábana de agua tan grande, 

que ella es quien la culpa tiene 
de que en nuestro ])ühre globo 
los terrenos escaseen. 

P A F 

LA VISITA J>E LOS R E V E S 
A BARCELONA 

Se nos -dice que durante la estan
cia de los Reyes a Barcelona, el So
berano asistirá al acto de la coloca
ción de la última piedra del grupo 
escolar de Molins de Rey, actual
mente en construcción. 
. Con motivo de este viaje ha sido 
construido un nuevo puente sobre el 
Canal de Riego, en sustitución del 
que hasta ahora se utilizaba y que no 
está en buenas condiciones. 

E l capitán general de esta región, 
don Emilio Barrera, ha visitado ya 
dicho puente y las indicadas escuelas. 

Parece ser que el jefe del Gobier
no llegará a Barcelona la mañana del 
día 30. 

CONFERENCIA 
E l próximo sábado, en el Centro 

Republicano Federalista Radical de 
Mataró, a las nueve de la noche, da
rá una conferencia sobre «La evolu
ción del problema político con rela
ción a la del problema social», el ex 
concejal de Barcelona, don Eladio 
Gardó. 

DE UN ARTICULO D E L J E 
F E DEL GOBIERNO 

En un artículo publicado en «El 
Noticiero del Limosv dice el general 
Primo de Rivera: 

<;EI pueblo que se anticipe a una 
radical y nueva concepción orgánica 
de la máquina directiva y adminis
trativa del Estado, de la fijación y 
axacción de tributos con verdadera 
intervención ciudadana y a un siste
ma social que tienda a interesar al 
obrero por medio de acciones de tra
bajo en las organizaciones industria
les y por aparcerías y facilidades de 
adquisición en las agrícolas, se pon
drá a la cabeza del progreso y vivirá 
tranquilo y feliz, máxime si atiende 
a desarrollar su cultura con intensi
dad y buena orientación, se aparta 
de quimeras imperialistas y se aisla 
de contagios disolventes y de filoso
fías extravagantes.» 

J U E Z O P E R A D O 
Se han recibido noticias de Zara

goza de haber sido objeto de una in
tervención quirúrgica en el estóma
go, el juez decano de los de instruc
ción de-SarceloBa,- don Luis Empera
dor, que desempeña el del Norte. 

E l estado del distinguido enfermo 
parece que ea muy satisfactorio, lo 
que celebramos sinceramente. 

L a r e u n i ó n de l a G o m í s í ó n P e r m a n e n t e 

LA SESION PUBLICA 
Celebró ayer tarde la Comisión mu

nicipal permanente sesión privada, 
bajo la presidencia del alcalde acci
dental, señor Ponsá, y. terminada 
aquélla se reunió en sesión pública, 
que fué meramente formularia, bajo 
la presidencia del teniente de alcal
de señor del Río. 

E n el despacho oficial, entre otros 
asuntos, figuraba una comunicación 
del presidente de la Sociedad Gine
cológica Española, organizadora de 
la Semana ginecológica, consideran
do como un alto honor la adhesión de 
este Ayuntamiento á dicho acto, así 
como que el mismo, sea representado 
í>ov don Francisco Carreras Verda-
ff»>ei. , . . . . . ... 

También figuraba una comunica
ción del delegado de Hacienda, des
estimando la reclamación interpues
ta por don Alfonso Par y Tusquets, 
contra los acuerdos del Ayuntamien
to, por los que se aprobó el presu
puesto e impuso contribuciones es
peciales por la transformación del 
Ferrocarril eléctrico de Sarria a 
Barcelona y urbanización de las ca
lles de Balines, Carril y Avenida de 
Sarria. 

Asimismo se dio cuenta de una co
municación del concejal instructor 
del expediente por abusos en el Ma
tadero General, solicitando un mes 
de prórroga para la terminación de 
dicho expediente. 

UNA SUBVENCION 
Fué aprobado un dictamen propo

niendo que,dándose por notificado de 
la existencia del Colegio Oficial de 
Interventores de Administración lo
cal de la provincia de Barcelona, y, 
agradeciendo el ofrecimiento de su 
concurso y servicios, se le otorgue la 
subvención de setecientas cincuenta 
pesetas por una sola vez. 

NOMBRAMIENTOS 
En virtud de concurso fueron nom

brados, para la plaza de rmxiliar del 
Negociado Central don Antonio Ros 
Jordana y para la de auxiliar _ de 
Mayordomía municipal don Alejan
dro' Rosell Vilaseca. 

PARA E L NUEVO HOSPITAL 
DE INFECCIOSOS 

Se acordó, de conformidad con lo 
interesado por la Oficina facultativa 
encargada.de la construcción de.1 nue
vo Hospital de Infecciosos comuni
car al contratista del servicio de aca
rreos de Higiene y de Beneficencia, 
que dentro de quince días deje libre 
el local del antiguo Museo Zootécni
co, propiedad de este Ayuntamiento, 
en la Sección Marítima del Parque, 
donde se le permitió poner los coches 
y enseres del servicio que tiene en-
comendado^ por la necesidad que hay 
de derribar dicho local al comenzar 
las obras del nuevo Hospital. 

LOS KIOSCOS 
Se acordó, respecto a los kioscos 

de tercera clase para la venta de pe
riódicos, cuya concesión data de más 
de cinco años, y en presencia del in
forme de la Agrupación de Ornato 
Público de los Servicios Técnicos, se
gún et cual pueden dichos kioscos 
subsistir todos en su. actual empla
zamiento; que se manifieste a los ies-
pectivos concesionarios que queda ca
ducada la concesión que disfrutan, y • 
el kiosco de propiedad de Ayunta
miento, y que se les manifiesta ani
mismo que, dentro del pl"zo de 15 
días, podrá solicitar la prórroga de la 
concesión, la que, caso de ser ; con- '. 
cedida, se entiende hecha con las mis
mas condiciones que la primeramen
te otorgada, debiendo, abonar el con
cesionario el importe de dos cuotas 
mensuales de alquiler, en concepto de 
derechos de prórroga; y, la cantidad 
mensual de .cinco pesetas por .alqui
ler del kiosco, perteneciente al Muni
cipio. 

E l Ayuntamiento se reserva la fa
cultad de denegar la prórroga de la 
concesión respecto de aquellos kios
cos que considere conveniente elevar 
la categoría y adjudicar mediante su
basta. 

DE UN ESCALO 
" Se acordó notificar al juez de Ins
trucción del distrito del Hospital, 
que el Ayuntamiento no desea mos
trarse parte en el sumario que ins
truye sobre robo frustrado con esca
lo, en la joyería de doña María Ver-
dú, en la calle del Hospital numero 
56, sin renunciar, no ebstanla, la Cor
poración Municipal a la indemniza
ción que pueda corresponderle por los 
gastos necesarios realizados para re
parar los daños causados a la cloaca 
con motivo del escalo, ni a los dere
chos que proceden por el levanta
miento de un plano de la cloaca de 
referencia, efectuado por los facul
tativos municipales y que se entregó 
a aquel Juzgado, importando en jun
to la cantidad de 60 pesetas. 

UNA ADHESION" 
Acordóse adherirse al IV Congreso 

de la Prensa Regional que, organizado 
por la Federación de la Prensa Ca-
talano-Balear. adherida a la Prensa 
Española, se celebrará en Tarragona 
los días 28, 29 y 30 del ctual, y desig
nar al concejal señor García Anné 
para que represente al Ayuntamiento 
en dicho acto. 

LA AGREGACION D E SAN 
ADRIAN 

Fué aprobado el informe de la Po
nencia que se nombró al efecto y 
que forman los concejales señores 
Oromí, Damians y del Río del Val, 
en el que se propone se eleve atenta 
y razonada instancia al ministro de 
la Gobernación, para que, a base de 
los antecedentes del asunto y previos 
los trámites legales oportunos, pue
da proponer al Consejo de ministros 
a fin de que éste resuelva el asunto 
por medio de R. D., la incorporación 
al término municipal de Barcelona, 
de la parte del de San Adrián del Be-
sós, comprendida entre el confín del 
término jurisdiccional de esta capital 
y el eje del río Besós. 

UNA FIESTA PATRIOTICA 
Aprobóse también una proposición 

del teniente de alcalde señor Da
mians en la que se propone que con 
motivo de la. fiesta patriótica que el 
día 2 de junio próximo se celebrará 
en la Capilla de los Mártires de la 
Independencia, de los claustros de la 
Santa Catadral Basílica, sea adorna
da corno, en años anteriores dicha Cá-
pilla, con pUntas y cuirna'das y se co
loque una corona. 

OTROS ACUERDOS 
Ás.'mismo se aprobó otra proposi

ción de los señores del Río del Val y 
Nebot para qué, como resolución al 
concurso celebrado para la adjudica
ción de aparatos anunciadores en las 
vías públicas de esta ciudad, se ad
judiquen a don Rafael Roldós 150 pos
tes-plafones y 50 a doña Carmen Sa
ñudo Autrán, autores de las únicas 
proposiciones presentadas al con
curso. 

Se acordó, a propuesta del tenien
te de alcalde señor Vía Ventalló, de
signar al teniente de alcalde señor 
Nebot pa^a que represente al Ayun
tamiento en el acto de la subasta que 
ha de celebrarse relativa a la cons
trucción en el cementerio del Sud-
Oeste de 160 tumbas menores y otras 
obras accesorias y anexas. 

NOTAS SUELTAS 
E L PROXIMO PLENO 

Nos anunció anoche el alcalde ac
cidental, señor I'onsá, que el próxi-
utc pleno consistorial se celebrará el 
próximo sábado, día 29. 

También nos expresó su creencia 
de que eL barón de Viver estará de 
regreso él jueves o viernes próximo. 

DE URBANIZACION 
E l concejal jurado sustituto del 

distrito I I I , señor Cuyás, ha intere
sado de la Delegación Municipal de 
Obras Públicas, que se proceda al in
mediato arreglo del afirmado de la 
calle de Vidal y Cuadras, antes Si
gla XX, que se halla en la, actualidad 
materialmente imposibilitado para 
el tránsito rodado. 

VISITAS A LOS PARQUES 
Ha sido notificado a la Alcaldía, 

por la Dirección de Parques Públicos 
y Arbolado, que durante las dos pasa
das fiestas numeroso público ha visi
tado los Parques de la Ciudad, tanto 
el de la Cindadela, donde se inauguró 
el jardincillo-de señoras y niños, co
mo los de Montjuich, Font del Recó, 
Parque Güell y Guinardó, en «il cual 
funcionaron las cocinas rústicas allí 
instaladas. Las fuentes de los Par
ques exteriores se vieron también 
muy concurridas, y no sólo no se tu
vieron que lamentar incidentes, sino 
que hay que anotar, como motivo de 
satisfacción, un creciente respeto dél 
público para con los jardines y: plan
taciones. 

CUMPLIMENTAN©© A L S E . 
SOR PONSA 

Han v'sitado al alcalde accidental 
señor Foñáá las alumnas del último 
cursa de la Escuela Normal de maes
tras de Gerona, acompasadas de dos 
profesoras, que se encue aran en Bar
celona en viaje de estudios. * 

«EííRESO 
Ha regresado de Madrid, donde ha 

estado algunos días para atender » 
diversos asuntos particulares, el con
cejal-señor barón de Griñó. :" 1 
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KCONST 

s í m b o l o f u e r z a 
h u m o r erg-a 

constituyt 

H I P O F O S F I T O S 

S A L U D 

Vigoriza la sangre y el sistema 
nervioso; fortifica los músculos 
y es el remedio más eficaz con
tra la neurastenia, inapetencia, 
escrofulismo y todas aquellas 
enfermedades derivadas de la 
anemia y que son causa de la 
consunción y del agotamiento. 

Más de 35 años de éxito creciente. 
Aprobado por la Real Academia dé Medicina 
AVISO: Rechace todo frasco que no lleve en la 
etiqueta exterior HIPOFOSFITOS SALUD, 

•mpreso con tinta roja. £ 

El avión checoeslova
co que, según un pe
riódico llegó anteayer 
t rde a Barcelona, sa-
íió ayer mañana tíe 
Praga con dirección a 
nuestra capital, lle
gando por la tarde 
Anteanoche un periódico daba, con 

tock cíase de detalles, la llegada a 
Barcelona, en avión, del aviador che
coeslovaco que había decidido efec
tuar en una sola etapa, el vuelo Prá-
ga-Ba,rcelona. Nosotros no publicába
mos esta noticia, sencillamente, por
que no era cierta. 

Ayer al mediodía, el cónsul de Che-
coeslovaquia, D. José Monteys, recibió 
un telegrama que fué expedido desde 
Praga. 

En dicho despacho le anunciaban 
que nyer mañana, en las primeras ho
ras salió de Praga el aviador che
coeslovaco, cuyo tripulante se pro
ponía realizar el vuelo entre dicha 
capital y Barcelona, en una ¿ola 
etapa. 

Se esperaba que el expresado avia
dor llegase ayer tarde al aeródromo 
que en Barcelona posee la Compañía 
aérea Letecoére. 

En efecto, a las siete y media, ate
rrizaba dicho avión en el expresado 
aeródromo. 

El XI aniversario de 
la entrada de Italia en 

la guerra 
La colonia italiana de Barcelona 

conmciuoro, en la Casa de los Italia
nos, el X I aniversario de la entrada 
de Italia en la guerra mundial (24 
de máyó de 1915). 

Presidió el acto el cónsul general 
de Italia, Comm. Fei diñando Mazzi-
ni, acompañado por los presidentes de 
las varias asociaciones de la colonia. 

El profesor Ettore De Zuani habló" 
de la guerra y de su preparación 
y de los inmensos sacrificios que costó 

, al pueblo italiano la victoria. Dijo que, 
afortunadamente, tantos sacrificios no 
habían quedado estériles, sobre todo 
por mérito del Gobierno actual, que 
ha sabido valorizar la victoria y dar 
al pueblo italiano una nueva concien
cia nacional. 

El Comm. Mazzini felicitó la Casa 
de los Italianos por haber organiza
do tan patriótica mar.ifestación. Hizo 
observar que la grandeza de los pue
blos está formada por la unión, la 
discrnlina. el sacrificio, y exorto a la 
colonia a demostrarse siempre más 
digna de -la geiférosa hospitalidad que 
lo brinda la ciudad de Barcelona. 

Seguidamcnto los alumnos de las 
escuelas y los demás concurrentes des
filaron ante la lápida de los ocho 
muertos de la colonia, a cuyos pies 
había sido colocada una corona de 
flores. 

Juicio oral por una es
tafa importante 

Compareció ante la sección segunda 
de esta Audiencia, Luis Costa Codi-
na, acusado de haber coraelido una 
estafa de 20.793'50 pesetas, en una 
casa de venta de grasas y aceites de 
la plaza de Palacio, de la que era re
presentante. 

El fiscal señor Feinández Cavada, 
solicitó del tribunal impusiera al pro
cesado un año, ocho meses y 21 días 
ae presidio correccional. 

N e c r o l ó g i c a 

Para bien de doña Dolores Sange-
nís y Gispert, viuda de José Vilalta, 
que falleció el día 2 de este mes, se 
celebraron ayer maííana solemnes fu
nerales en la iglesia de Nuestra Se
ñora del Buensuceso.. 

Acompañaron a la familia de la 
difunta en esta piadosa ceremonia 
muchos de los amigos con que cuenta 
en Barcelona, los cuales han querido 
tributar de nuevo una oración para el 
eterno descanso de la que en vida 
fué dechado de todas las virtudes y 
constante ejereqolo de humildad y de 
sencillez en el trato social, 

A sus deudos y herederos de con
fianza repetimos la expresión de 
nuestra más sentida pena. 

Para el Tribunal 
Industrial 

Asegúrase que en breve será nom
brado presidente del Tribunal Indus
tr ia l el abogado fiscal de la sección 
segunda de esta Audiencia, don Vi
cente García Martín, funcionario dig
nísimo que cuenta con generales sim
patías en Barcelona. 

Como el señor García Martín es 
uno de los magistrados que han opta
do por pasar a la carrera fiscal pró
xima a crearse, se cree que será cor
ta su permanencia en el cargo para el 
que va a ser nombrado. 

Instrucción Pública 
LAS Y1S1TAS AL HECTOR 

Entré otros, visitaron ayer al réctor 
de la Universidad doctor Martínez 
Vargas, el catedrático doctor Daure-
11a, el general Salcedo y un grupo de 
dieciocho alumnas de la Escuela Nor
mal de Gerona que han terminado es
te año la carrera, y a las que acom
pañan la directora de la misma doña 
Adelina Cortina y las profesoras floña 
Mercedes Clútaro y doña Dolores Pas
tor, 

También estuvieron en el rectorado 
el director del Instituto doctor Bar-
trina; el vicedirector doctor Sabrás, 
y los catedráticos señores Cazurro, 
García Fañdo, La Puente y Garriga. 

Aunque nada ha podido traslucirse 
del objeto de esta visita colectiva al 
doctor Martínez Vargas, es de supo
ner que guardará alguna relación 
con el asunto hace días suscitado en
tre el director de dicho centro do
cente y el catedrático señor Lacalle. 

LAS OPOSK'KLNLS A m-
GKÉSO EN EL MAGISTERIO 
UNA CARTA - CIRCULAR 

• DE LA DIRECCION CENE-
RAL 

El Tribunal de maestras previene a 
las opositoras que han justificado 
enfermedad, que serán examinadas el 
último día de los ejercicios prácticos, 
que probablemente será para el 29 de 
este mes. -

La Dirección general de primera 
enseñanza ha remitido una carta-cir
cular a los presidentes de Tribunal 
para si calificaron el ejercicio escri
to a base de seis partes, con derecho 
a calificarlas cada juez con un máxi
mo de diez puntos por cada partC^ 
«rectifique la puntuación, deducien
do de los totales los puntos que re
sultasen de exceso» porque no se pue
de rebasar los doscientos cincuenta 
puntos, cuando todos los jueces die
sen el máximo a cada una de las par
tes del ejercicio escrito de un opo
sitor. 

Parece ser que se tendrá que divi
dir los puntos obtenidos por cada 
opositor (si se ha incurrido en esta 
anomalía) por seis y multiplicar por 
cinco. 

Mucho celebraríamos equivocarnos 
en beneficio de los pobres que han 
hecho numerosos gastos para acudir 
al segundo ejercicio, pero la justicia 
(sobre todo en perjuicio de tercero) 
no siempre entiende de estas cosas. 

A s e s o r í a Contable - Jurídico - Administrativa 
Departaisento número 43 Se ha trasladado la Plaza de Cataluña, número 9, 

Teléfono A. 1001 
Director: Juan de Dios de Mora 

Profesor Intendente Mercantil 
Abogado asesor: Antonio Forns 

Organización y examen de Contabilidades y Balances, Contribuciones, Impuestos 
y asuntos Jurídico-administratívos 

I C O M E R C I A N T E S ! ¡ I N D U S T R I A L E S ! ¡ P R O P I E T A R I O S ! 
Hoy, más que nunca, conviene a vuestros intereses informaros de las Leyes tributarias 

T e c h a d o s 

K l m £ ~ T i t é 

los protege 

( Emilio Olivé Gumá-FVov«ni«,Uo-Barcelóna 

S U C E S O S 
Ü N JIJLMUDO 

Luciano Alvarez Giménez, de 36 
años de edad, de profesión jornalero, 
domiciliado en la calle Purísima, 29, 
bajos, fué auxiliado en el Dispensario 
de la calle del Rosal de fuerte con
tusión en el ojo derecho y alcoho
lismo. 

Manifestó que dicha lesión se la 
había causado el vigilante de la calle 
donde vive. 

UN AT1ÍOPELLO 
En el Arco del Triunfo un autobús 

atrepelló al anciano Luis Latorre 
Zaidin, de 69 años de edad, habitan
te en la calle Fonollar, 25, 2.°, 1.a, 
causándole herida contusa en la re
gión superciliar derecha, erosión en 
el mentón, conmoción cerebral y 
otras lesiones en diversas partes del 
cuerpo. 

El paciente fué llevado a la Casa 
de Socorro de la Ronda de San Pedro, 
donde se le prestó asistencia facul
tativa, pasando después al Hospital 
Clínico. 

DETENCION 
En la Plaza Comercial, frente al 

número' 10, un jovenzuelo llamado 
Angel RabéS, de 19 años de edad, sin 
domicilio, intentó sustraer una male
ta de un carro que estaba parado en 
dicho sitio. 

Al darse cuenta de la ratería unos 
transeúntes, fué detenido el autor de 
ésta, . 

Parece ser que dicho joven tiene 
malos antecedentes. 

UN IlOlíO 
Escalando una . ventana penetraron 

ladrones en el domicilio que en la 
calle de la Maquinista, tiene Rosa
rio Fabregat, apoderándose de ropas 
valoradas en 1.000 pesetas. 

Después se dieron a la fuga, sin 
que hayan sido detenidos. 

INTOXICACION 
Manuel Moliné García, de cuarenta 

años de edad, fué auxiliado en el Dis
pensario de Hostafranchs por presen
tar síntomas de intoxicación, a con? 
s;cuer.c"a de hab:r irgerido equivoca
damente cierta cantidad de un líqui
do corrosivo. 

Ocurrió el hecho en la estación de 
los Ferrocarriles Catalanes. 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 
D i 

3 . Obligaciones Hipotecarias 6 por 
Libre de impuestos presentes de 

F e r r o c a r r i l e s E c o n ó m i c o s E s p a ñ o l e s , S . A . 

Estas 3.000 obligaciones, cuyo producto destina la Sociedad a la construcción de la línea de Gerona a Ba
ñólas, próxima a terminarse, forman parte de una emisión de 4.000 títulos creada en virtud de escritura públi
ca autorizada por don Antonio Ubeda Saragacha, Notario de Palamós, el 'día 3 del corriente mes. 

Están representadas por títulos al portador, de 500 pesetas nominales, al interés de 6 por 100 anual libre 
de impuestos creados hasta el presente y pagadero por trimestres naturales vencidos a partir de 1.° de Julio 
próximo, fecha en que vencerá el primer cupón equivalente a medio trimestre de intereses. Se amortizarán 
por sorteos, a la par, en el plazo máximo de 50 años, en 46 anualidades principiando en 1930, y están garantiza
das con primera hipoteca sobre la concesión de la línea de Gerona a Bañólas con ramal a Flassá, así como sobre 
los terrenos, edificios y cuanto la constituye, y subsidiariamente con todos los rendimientos de la línea de Ge
rona a Flassá y Palamós que la Sociedad explota. 

Las 3.000 obligaciones expresadas han sido tomadas en firme por el BANCO URQUIJO CATALAN y la 
BANCA ARNUS, Sucesora de Evaristo Arnns, los que las ofrecen en SUSCRIPCION PUBLICA QUE TENDRA 
LUGAR EL DIA 27 DEL CORRIENTE, AL TIPO DE 

95 por 100 o sea 475 pesetas por obligación 
a^pagar en el acto de suscribirse contra entrega de títulos definitivos con cupón 1.° de Julio próximo y siguientes. 

Los Bancos afianzadores de la suscripción se reservan la facultad de declararla cerraáa en cualquier fiio-
mento. 

Se solicitará la inscripción de estas obligaciones en la Cotización Oficial de la Bolsa de Barcelona^ 

PUNTOS DE SUSCRIPCION 
B a n c a A r n u s - : - B a n c o U r q u i j o C a t a l á n 

y en todas sus Sácaa-rsafes y Igencias 

UNO QUE SE EXCUENTKA 
BIEN EN LA CABCEI. 

Por haber robado una gallina en 
el Parque de la Ciudadela, ha sido 
puesto a disposición del Juzgado d£ 
guardia un individuo que dijo lla
marse José Pareja. 

Parece que éste manifestó, poco 
después de su detención, que al robar 
la gallina no fué su propósito lucrar
se con lo robado, sino que lo hizo 
porque careciendo de recursos y da 
trabajo quería que le llevaran a la 
cárcel donde tendría asegurada la co
mida. 

Y, en efecto, Pareja consiguió su 
propósito, pues a las dos de la tarda 
fué trasldaado a la Prisión Celular a 
disposición del Juzgado de inslruc-
cción del distrito de la Lonja. 

CAIBA CAS LA L 
A l descender de un tranvía en la 

calle de Peris Mencheta, se cayó Car
men López Haro, de veintiocho años 
de edad, causándose varias contusio
nes y conmoción cerebral. 

La auxiliaron en el Dispensario de 
Horla. 

UNA NIÑA ATROPELLADA 
POR UN AUTO 

En l a v a z a de-'Ríus y Taulet un 
auto subió a la acera, atrepellando 
a la niña María Giné, de siete años 
de edad, que resultó con contusiones 
en la ingle derecha. 

Fué auxiliada en el Dispensario de 
Gracia. 

El auto causante del atropello lle
va el número 2.730 <S. S.) 

SUSTRACCION A BORDO 
A disposición del comandante de 

Marina fué puesto Fidel Piqué Casa-
novas, o^e yendo a bordo de un canot 
sustrajo el reloj a Manuel Feixó Ca
rreras. 

ROBO EN UN [ ISO 
En la calle Riera Alta, número 23, 

tercero, penetraron ladrones, apode
rándose de alhajas y metálico. 

Dicho piso es habitrdopor José Cli--
ver -Blasco. 

Del robo se dio cuenta al Juzgado 
de guardia. 

CRIADA INFIEL 
El dueño de una pensión de la ca

lle Aviñó ha denunciado a la policía 
que hace unos días tomó a su servicio 
a una criada, de la'que sólo sabe que 
se llama Mercedes, la que ha desapa
recido llevándose tres trajes y un re
loj despertador. 

CAIDA EN VA LLVIDR ERA 
Don Guillermo Broll, paseando por 

la montaña de Vallvidrera, se cayó, 
causándose la fractura de la tibia de
recha. 

Fué auxiliado de primera intención 
en el Dispensario de Sarriá, pasando 
después a su domicilio. 

CARTERA QUE VUELA 
Salvador Casanovas puso en conoci

miento del Juzgado que encontrándo
se en la estación del Clot notó a fal
tar la cartera, en la que llevaba 400 
pesetas en billetes del Banco y otros 
documentos. 

PALLEÍ ÍMIENTO DE UN 
LESIONADO 

En el hospital de la Santa Cruz fa
lleció Francisco Roca Rúsquets, qué 
ingresó el día 22 de abril, proceden
te del Dispensario de la Alcaldía, a 
causa de un accidente que sufrió. 

D e l a D i p u t a c i ó n 
EL SE*Olí 31ILA ¥ ¿ÍMPS 

A MADRIiD 
Salió anoche nuevamente para Ma

drid el presidente de la Diputación 
provincial señor Milá y Camps. 

Le despidió en el apeadero del Pa
seo de Gracia el alcalde accidenlal 
señor Ponsá, quien le hizo entrega de 
un abultado pliego de documentos. 

F I O E L DIA GR 

Cupón para el 

4 / 

qus ce 

el domingo, i ía 

3 0 de M a y o 
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V I D A D E P O R T I V A 

F U T B O L 

Los apasionantes temas futbolísticos 

El Iberia S. C de Zaragoza envía una nota 
Retirada por exceso de original en 

números anteriores y ya publicada 
por nuestro fraternal colega «La No
che», damos a continuación, íntegra
mente, la nota que el presidente del 
Iberia S. C. de Zaragoza nos envía 
como explicación o justificación a 
los hechos acaecidos días pasados con 
ocasión de los partidos del campeo
nato de España jugados en aquel 
campo. Dice así: 

«Van siendo tan repetidos e insis
tentes los golpes que la Prensa vie
ne ciando, en calidad de noticias ofi
ciosas, a la supuesta o real determi
nación de la Federación Catalana de 
Clubs de Fútbol, que nos creemos 
en el caso de salir al paso de la ma
lévola finalidad que tal campaña pue-
da perseguir y de poner en claro por 
lo que a nosotros se refiere la injus
ticia de actitudes,que ahora parecen 
de altivez cuando reglamentariamen
te se sabe que son inadmisibles. 

Tres partidos consecutivos han ju
gado equipos catalanes en Zaragoza 
en el actual mes; el «Español» con el 
«Athlétic», el «Barcelona» con el 
«R. Unión» y el «Badalona» con el 
«Pasayako». Nadie que sea justo y 
ecuánime puede establecer compara
ción alguna entre la importancia de 
los dos primeros y la del tercero, ^ 

La Prensa de toda España, reuni
da en Zaragoza, para aquéllos, procla
mó la corrección exquisita del públi
co aragonés; todas las frases de elo
gio fueron agotadas para encomiar 
el comportamiento deportivo, la neu
tralidad plausible de este público 
que aun en partidos que tanto ha
bían de exaltar la pasión como el del 
«Barcelona--<:R. Unión» y el del 
«Athlétic»-«Español», supo mantener
se propicio al aplauso, remiso a la 
censura y siempre caballeroso. 

De lo que no llegó a hablar esa 
Prensa, es de aquellas cosas que de 
telón adentro habían de ocurrir pa
ra herir los sentimientos nobilísimos 
nuestros; había que tolerar el trága
la de los miles de partidistas con sus 
banderas y sus provocaciones; había 
que aguantar proposiciones de una 
tan notoria inmoralidad como la do 
algún Club catalán que pretendía en
trenarse en el mismo campo donde 
se había de jugar un desempate o 
una final; había que pasar y se ha pa
sado por la ridicula actitud de quie
nes inventaban argumentos fútiles 
para reprochar el terreno de juego; 
porque los jugadores y directivos de 
un equipo hicieran vejación del mis
mo a sabiendas de- su injusticia; hubo 
que pasar por todo y sin protesta. 
Pero una tarde en que se celebra un 
partido <Eadalona»-«Pasayalío», el es
caso público asistente al encuentro, 
manifiesta su simpatía por uno de 
los equipos y su protesta por la in
correcta pretensión de unos jugado
res que pretenden ganar por todos 
los procedimientos y entonces el sen
timentalismo nada menos que de la 
Federación Catalana, recibe un rudo 
golpe de dolor y ayudados por la ten
denciosa labor de unos periodistas de 
segunda categoría, adoptan actitu
des que justamente habrían sido 
plausibles en momentos y ocasiones 
en que de verdad se ha asestado al 
fútbol catalán rudos golpes, pero que 
ahora, al parecer represalia contra 
la afición zaragozana, dirían bien po
co en orden a la ecuanimidad de 
quienes las adoptasen. 

E l reflejo exacto de lo ocurrido en 
el campo de Torrero, que no pasó de 
ser un incidente más en el que ni si
quiera se recurrió al practicado pro
cedimiento de arrojar monedas al ár-
bitro, no está en la parcial interpre
tación que cada cual quiera darle se
gún su punto de vista; está en lo ín
timo de la conciencia de todos cuan
tos asistieron y ni uno solo de ellos, 
por muy delegado que sea, puede de
cir con verdad que un determinado 
equipo encontrara en el campo del 
«Ibpria» artimañas con las que fué 
vencido. Nuestro público, poco o mu
cho, inteligente o profano, apasiona
do o ecuánime, no tolera zancadillas 
de ningún género ni admite tutelas 
espirituales de nadie. ¡Como si en los 
campos de quienes se sienten moles
tos no hubiera nunca ocurrido cosas 
de mayor importancia! ¡Como si el 
concepto del comportamiento siem
pre noble, correcto y franco de los 
deportistas zaragozanos con todos y 
en especial con los catalanes, refleja
da de continuo y más elocuentemente 
en momentos de verdadera depresión 
de ftnimo para algún club, pudiera 

estar a merced de las intemperancias 
de cualquier jugador irascible, de 
cualquier directivo impresionable o 
de cualquier pluma ansiosa de noto
riedad! 

No hubo en Torrero incorrección 
ninguna para Rs de fuera; no hubo 
más insultos que los proferidos por 
quienes vinieron de fuera y para ser 
perdonados hubieron de dar amplias 
explicaciones ante nuestra Federa
ción. No cayeron al campo aVriba de 
tres almohadillas cuando un equipier 
catalán arrojó un limón que en la 
mano llevaba sobre un espectador,;; 
algunas más cayeron al ser expulsa
do Errazquín en el partido Irún-Bar-
celona, y no creemos ciertamente que 
fueran lanzadas por manos arago
nesas. 

La estimación en que tenemos a to
das las regiones españolas, que tan 
alto concepto tienen demostrado po
seer de nosotros, nos impulsa a sen
tar estas afirmaciones para que nues
tro silencio no pueda parecer man
sedumbre ni remordimiento. 

Confiamos en que pasará el nervio
sismo y la efervescencia; confiamos 
en que la serenidad se abrirá cami
no; confiamos en que no volverá a 
manosearse este tema; pero si así no 
fuera, arma al brazo esperamos para 
defender nuestro buen nombre que 
nada sale ganando con tanta garam-
baina de acuerdos y de notas y dis
cursos a guisa de rabioso pataleo. Y 
en esta cruzada contra una posible 
injusticia, esperamos que no ha de 
faltarnos el apoyo de cuantos tienen 
de nosotros el alto concepto a que 
creemos habernos hecho merecedores 
al cabo de una intensa labor ñe cor
dialidades y de afectos con los que 
tan reñidos están quienes fomentan 
la actual campaña injusta e ingrata». 

Permítasenos decir, ante todo, que 
el principal motivo de esta nota, o 
sea las decisiones que la Federación 
Catalana de Fútbol pueda adoptar 
por lo ocurrido en el campo de To
rrero, han sido'tomadas demasiado a 
pecho y con cierta precipitación, 
pues creemos sinceramente que nues
tra- Federación, caso de que hubiera 
de obrar en algún sentido, lo haría 
en términos generales y sin hacer 
objeto de sus decisiones a una Fede
ración determinada. 

Dejando esto aparte, vemos, en el 
tono con que la nota está escrita, 
que hay cosas más importantes que 
constituyen el fondo' de la cuestión 
y que por su índole pueden escapar 
fácilmente a quien no conozca el 
ambiente en que se desenvuelve el 
fútbol en Zaragoza. 

Entre los que asistieron a estos 
recientes partidos de Campeonato, 
no ha podido pasar desapercibido el 
interés moral y material que han 
reportado a la ciudad del Ebro. Más 
material que moral, en fin de cuen
tas. Y no creemos andar descamina
dos al suponer que la nota del Ibe
ria pueda ser una respuesta antici
pada a lo que en cierto sentido lle
gara a exigírsele si los acontecimien
tos en su campo «ahuyentaran» a es
tos equipos y sus seguidores—(milla
res)—que, como décimos, han dado 
a Zaragoza, por unas horas, una vida 
y un rendimiento que no se habían 
conocido hasta hoy. No hacemos 
cuestión cerrada del asunto. Porque 
también ha podido pasar este tema 
desapercibido para los que intervi
nieron en la redacción de la nota. Pe
ro era muy digno de tenerse en 
cuenta, principalmente por las con
secuencias que en plan de responsa
bilidades pudiera llegar a tener para 
el Iberia. 

v * * 
Una falta de tacto ha presidido la 

redacción de la nota al citar las 
«cosas ocurridas de telón adentro»— 
buenas para explicadas antes, pero 
no ahora—y parangonando los hechos 
de Torrero con otr-os sucedidos en 
nuestros campos, en los que tuvo in
tervención la «calderilla». E l asunto 
no venía muy a cuento y sólo habrá 

: servido para hundir con' ello la cau-
. sa que el Iberia quería salvar. Lo 
sentimos, y luego se verá por qué. 

•, * * 
Nos parece ver al señor Gayarre, 

el presidente del club decano de Za
ragoza, escribiendo la nota. Conoce
mos su estilo y su .intemperancia, po
co en armonía con la serenidad que 
para todos recomienda. Hemos de la
mentarlo, porque deseábamos en el 
señor Gayarre, y para el Iberia, otra 
actitud menos violenta que la adop
tada con ese escrito, que nos ha cau
sado la impresión de estar hecho por 
uno de esos «periodistas de segunda 
categoría» a que alude—amigo Gaya
rre, en la Prensa no haj" rAás cate
gorías que las que el pübíicb conce
de—y no por el presidente del club 

de fútbol más antiguo de Zaragoza, 
Todo lo que en la nota se expre

sa, en parte justo, ha podido decirse 
sin que judiera molestar-v o parecer 
violento. Esto último, principalmen
te, pues debía tener como primor
dial cualidad, cV.do su carácter, la 
serenidad. Le ha faltado, y repetimos 
que lo lamentamos. 

Califica de inmoralidad la solicitud 
del Badalona a entrenarse en el cam
pó, antes del partido. 

Según nos indicaron aquél día, el 
Badalona tenía permiso del Comité 
Nacional para hacerlo y en este caso, 
que no podemos avalar porque no ha 
llegado a constarnos de manera irre
futable, sólo una determinación de 
neutralidad absoluta podía decidir al 
Iberia a negar lo que se le solicita
ba, dado el caso de que el Pasayako 
hubiera tenido igual pretensión. Pe
ro también nos dijeron que el Pasa
yako—cosa natural como equipo ha
bituado a campo de hierba—no ha
bía hecho ninguna petición en ese 
sentido y que ni aún se encontraban 
sus jugadores en Zaragoza al intentar 
entrenarse el Badalona. 

Aquí, pues, no hay inmoralidad y 
lo sucedido sólo tiene explicación en 
que el Badalona pagara los vidrios 
rotes de otros asuntos o que a la Di 
rectiva del Iberia se le antojaran los 
dedos huéspedes, tal vez con razón, 
si razóu es las imposiciones que haya 
podido tener por parte de los clubs 
poderosos que jugaron anteriormente 
en su campo. 

* * * 
E l que esto escribe, aragonés de 

pura cepa, ha sido fundador en Zara-, 
goza del Iberia, en la edad de la pie
dra del fútbol aragonés, hace ya bas
tantes años,, y puede ser testimonio 
de ello uno de los socios más anti
guos del club. Marqueta Lambán. 

Se comprenderá, pues, que lamen
te sinceramente la mala defensa que 
el Iberia, por la forma dada al es
crito, ha hecho de una cosa que esta
ba defendida con el silencio y tenien
do en cuenta que la actitud del pú
blico de Zaragoza o del Iberia, no 
había sido reprochable hasta ahora, 
después de varias ocasiones en que 
se le ha alabado justamente. 

La influencia de los apasionamien
tos del fútbol en el público es pasa
jera y cuando existe la costumbre 
de asistir a esos espectáculos de ca
tegoría como los habidos en Zaragoza 
sólo queda una serena reflexión y una 
crítica desapasionada, que rara vez 
se altera. 

Lo de ahora podía haberse evitado, 
Qro sirVa de lección. 

MONTON 

EN SAN 3ÍAKTÍN 

Venció el Sans al titular 
por 5 goals a 1 

Se desquitó el «Unió de Sans» del 
deficiente partido jugado con el «Es
pañol», venciendo al «Martinenc» en 
su campoj por 5 a 1. 

E l Tarrasa, vencido por el 
Sant Andreu por 4 a 1 

E n Tarrasa se jugó el domingo este 
part'do, sorprendente por la inespera
da victoria del «Sant Andreu», que, 
jugando espléndidamente, batió al 
vencedor de la «Copa Catalunya». 

En el primer tiempo, jugando con 
gran entusiasmo,' marcó el «Sant An
dreu» tres goals, por ninguno sus ad
versarios. 

En el segundo, el ataque del «Te-
rrassa» fué fortísimo pero desordena
do, y se marcó un tanto por bando, 
primero el egarense, obra de Argemí, 
y luego Grau sumó el cuarto para su 
equipo. 

Arbitró Villena, y los equipos se 
formaron como sigue: 

«F. C. Terrassa»: Sabaté, Massagué, 
Humet, Fapell, Kelvig, Kaiser, Redin, 
Argemí, Canals I I , Brotó y Pedrol. 

«U. E . de Sant Andreu»: Nespleda, 
Guixé I , Sallarés, Pascual, Tomás, To
más I I , Guixé I I , Soler, Grau, Arenas 
y Coma. 

Brillante victoria del Saba-
dell sobre el Martinenc 

por S a l 
De brillante recuperación de forma 

para el once titular de la vecina ciu
dad, sirvió el match amistoso jugado 
el domingo en el terreno de la «Creu 
Alta», entre el equipo propietario y 
el del «F. C. Martinenc». 

E l match fué estupendo, y ante la 
eficacia de la delantera sabadellense, 
poco pudo el entusiasmo de los de 
San Martín, 

Los autores de los tantos fueron: 
Ribaé. uno* Zamora, dos, y Sangüesa, 
dos, por el «Sabadell»; y Barrachina 
y Rodríguez, los del «Martinenc». 

Arbitró el señor Arribas, bien, y los 
equipos se formaron como sigue: 

«F. C. Martinenc»: Iglesias, Ráfols, 
Batet, Comorera, Samsó, Pina, Vilar, 
Creixell, Ribas, Barratchina y Rodrí
guez. 

«C. E . Sabadell»: Ventura, Cabedo, 
Muntané, Giralt, Tena I I , Tena I , Do-
ménech. Sangüesa, Zamora, Ribas y 
Sans. 

Se distinguieron, por el «Sabadell», 
Zamora, Sangüesa, Muntanó y Tena I I , 
y dol «Martinenc», Rodrígüéz, Vilar, 
Samsó y BarracKina, 

I L i b r o E s p e c i a l d e V e n t a s y O p e r a c i o n e s 
| Formalización en las Oficinas de Hacienda, Asesoramiento y defen-
| sa. ANGEL PESINI, Abogado y Agente Administrativo colegiado. Jefe 
f del Cuerpo de Hacienda Pública, Liquidador, por oposición, de la Con-
v tribución de Utilidades. 

P a s e o d e G r a c i a , 8 3 , 1 . ° , 1.a 

Barceloní F . C , 4; 
F . C, Samboia, 1 

E l pasado lunes de Pascua, en el 
terreno del Samboiá, que posee en el 
vecino pueblo de San Baudilio de 
Llobregat, se celebró un interesante 
encuentro entre los dos bandos que 
encabezan estas líneas, cuyo resulta
do dejamos anotado. 

Del equipo visitante jugaron todos 
bien, destacándose Giner y Alagón, y 
de los locales sobresalió Sánchez, au
tor del único goal e iniciador y autor 
de bonitas jugadas. 

Escuela Alemana-Gracia 
E l día de Corpus, a las diez y me

dia de la mañana, en el terreno del 
Gracia se celebrará un partido en
tre un equipo de este Club y otro de 
la Escuela Alemana, de Barcelona. 

BOXEO 
De la velada del Iris 

Entre los aficionados ha causado 
excelente impresión la composición 
del programa de la velada que el jue
ves tendrá efecto en el Iris Park, a 
beneficio de Blasco ,el excelente pe
so pluma del Punching-ball de Gra
cia, pues forma un conjunto de atra-
yentes combates que, por lo elemen
tos que en ellos toman parte serán 
vivamente disputados, lo que consti
tuye un acierto, pues muchos serán 
los que sin ser verdaderamente afi
cionados, después de la gran velada 
de la Monumental, querrán compa
rar los combates de nuestros «ases» 
con los de los que ahora suben. 

Mucho puede decirse de un progra
ma que como preliminares cuenta 
con los combates Bru-Alberni e Hi-
ges-Márquez y con el seis roúnds Lo-
renzo-Alberich, pero lo que del mis
mo se destaca ostensiblemente es la. 
revancha Flix-Mompó y el diez rounds 
que pondrá al campeón de Cataluña 
del peso welter Francisco Ros, fren
te al púgil francés Sirvain, pues ha
biendo este púgil encontrado a nues
tros mejores welters como Valls, Alís 
y Sáez, el resultado de este combate 
nos dirá si el novel campeón de Ca
taluña está lo suficiente maduro pa
ra retar al campeón de España Jim 
Moran. 

Paulino - Georgc Coock 
Ya campeón de Europa Paulino Uz-

cudun, parece que tiene el deseo de 
ir borrando las sombras que apare
cen en su record, como son para el 
punch del formidable vasco los dos 
combates con el campeón australia
no George Coock y el match nulo con 
Diener, por lo que parece está en ne
gociaciones con nuestros organizado
res para firmar algunos de estos dos 
combates. 

E l señor Niñerola, el sábado salió 
Rada, acompañado de Paulino Uzcu-
para San Sebastián, en el coche de 
dun, con el que ya está en negociacio
nes, para obtener la firma de alguno 
de estos combates o en su defecto 
la de otros que permita a nuestros 
aficionados ver boxear al nuevo cam
peón de Europa. 

LAWN-TENNIS 
LA COPA DA VIS 

Argentina-España ju
garán los cuartos de final 
los días 29, 30 y 31 en las 
pistas del R. Barcelona L . 

T. Club 
Anteanoche se reunió el Comité eje 

cutivo de la Real Asociación de Lawn 
Tennis de España y nombró el equipo 
que ha de defender nuestros colores 
en los cuartos de final de la Copa Da-
vis frente al equipo representativo 
de la Argentina, durante los días 29, 
30 y 31 del corriente en las pistas del 
Real Barcelona L . T. Club. Estará 
compuesto por los señores Sindreu 
y Juanico, y por los señores Flaquer 
y Morales, habiendo sido designado 
capitán el presidente de la Real Aso
ciación de L . T. de España, don Jo
sé Vidal-Ribas, por tener que tomar 
urgentes decisiones que no permiten 
mayor aplazamiento, 
res Sindreu y Juanico para hoy 

A petición del capitán del equipo 
argentino será designado arbitro pa
ra esta rr . da el secretario honora
rio de la Real Asociación de L . T. de 
España, don José María Sagnier. 

* * 
Se han recibido noticias comuni

cadas por el capitán de nuestro equi
po, don José M.a Tarruella, anuncian
do su llegada con los jugadores seño
res Sindreu y Juanico para hoy 
miércoles en el exprés de Francia á e 
las 12'45. Las asociaciones de Lavvns 
Te/mis df España y de CataluBá rué 

gan a todos los aficionados acudan a 
la estación para tributar al equipo, 
que tan brillantemente ha represen
tado nuestro deporte en Irlanda, un 
recibimiento entusiasta que les haga 
comprender lo qué para nosotros ha 
representado su victoria. 

AVIACION 
Vuelo Nueva York-Buenos 

Aires 
Nueva York, 24.—Dos aviad:rae ar

gentinos, Bernardo Duggan y Eduar
do Oliveros, acompañados del mecá
nico italiano Campenelli, se han re
montado hoy de Nueva York para 
Buenos Aires, a las 7'15 de la maña
na, desde el aeródromo de State Is-
land. 

Duggan y Oliveros llevan cartas pa
ra Alvear y Machado y Bernardes y 
para los gobernadores de varios pun
tos. Estas cartas proceden de la Liga 
Aérea de los Estados Unidos y en 
ellas se dice que el aeroplano realiza 
un viaje de exploración para studiar 
el establecimiento de una ruta postal 
que una las dos Américas. 

E l aeroplano lleva el nombre de 
«Buenos Aires». 

Nueva York, 25.—El aviador argen
tino Duggan, que salió ayer para em
prender el raid Nueva York-Buenos 
Aires, ha tenido que aterrizar en 
Assateague, cerca del cabo Charles, 
en Virginia. 

CICLISMO 
Campeonato de Tarragona 

I Trofeo Terrot 
Celebrado ya el I I I Circuito del Pa-

nadés y la carrera de tres horas de 
Reus, la atención de todos los aficio
nados ciclistas se concentra ahora en 
la disputa del Campeonato de Tarra
gona que ha de correrse el día 6 del 
próximo junio en Alcover. 

Se espera con fundamento que di
cha carrera dará ocasión a una de las 
batallas más enconadas que se hayan 
podido dar en las más famosas com
peticiones ciclistas. 

Campeonato de Igualada 
Copa Janer 

La Sección Ciclista del Atenea 
Igualadí ha completado ya la valio
sa lista de premios que podrán dis
putarse los concursantes que parti
cipen en la carrera del día 3 de junio, 
reservada como es sabido, a corredo
res de tercera categoría y neófitos 
de todas residencias. Se ofrecen en 
conjunto los siguientes premios: 

Clasificación general: 1.° 100 pese
tas y Copa Janer; 2.°, 75; 3.°, 40, 
4.°, 30, y 5.°, 20. 

Clasificación especial, neófitos: 1.°, 
Copa Aguilera y Tomás y 59 pesetas;" 
2.°, 40; 3.°, 30; 4,°, 20; 5.o, 10. 

Clasificación especial para los co
rredores locales: 1.°, Copa Ateneu y 
20 pesetas; 2.°, 15; S.0 10, y 4.°, 10. 

E l lote de premios es realmente 
tentador, sobre todo para los neófi
tos, que de lograr uno de ellos cla
sificarse primero, absoluto, ganaría 
150 pesetas y las Copas Janer y Agui
lera Tomás. 

Las inscripciones, en el Ateneo de 
Igualada; se admiten también en la 
U. E . Sans, calle Galileo, número 9. 
Derechos, una peseta. 

REMO 
E n el R. C. Marítimo 

Con extraordinaria espectación. el 
pasado domingo se corrieron unas in
teresantes regatas de yols a 4 remos 
en punta y timonel, sobre un reco
rrido de 2.000 metros en 3 viradas; el 
resultado fué el siguiente: 

1. ° «Florinda», tripulado por Oli
vé I I , Saló, Giordani, Presas; timonel, 
Lamarca. 

2. ° «Manelich», tripulado por Rie
ra, Campañá, Clavé, Berenguer; ti
monel; Olivé T. 

3. ° «Ranzini», tripulado por Martí, 
Sastre, Talavera, Amigó; timonel, Ca
sas. 

Quedando clasificados para repre
sentar al club el próximo día 13 el 
primero y segundo, siendo eliminado 
el tercero. 

Para el próximo domingo los dos 
finalistas correrán la misma prueb: 
con cambio de bote, para la poses^ 
definitiva de bote. 

Prometen verse animadísima 
próximas regatas internácional^s y 
campeonatos de Cataluña de outrign 
gers, habiéndr--^ Fecibi':'n ya 1 í: • 
cripciGnes i me".:. •,- Itajju 
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Hoy miércoles, a las diez y media 
de ia mañana, tendrá lugar una v i 
sita de la Comisión de Ensanche, pre-
sidida por don Rafael del Río, a los 
léñenos limitados por las calles de 
Casanova, VMlaroel y Urgel, afecta
dos por la construcción d* la zanja 
que de la calle de Aragón tiene que 
continuar hasta Sans. A l acto asis-
l i ián nutridas representaciones de 
propietarios. Por su parte la Cámara 
dt ia Propiedad Urbana de esta ciu
dad mandará también una delegación, 
rogando a los propietarios la asisten
cia al acto. 

S a n e r á * ' e i » y « . 11 Waters 
El Real decreto de 1 de enero, 

exceptuaba de la obligación de lle
var el libro de ventas y operaciones 
& los industriales que satisfagan cuo
tas inferióles a 500 pesetas. Pero el 
de 11 de este mes, que establece las 
bases para la reforma de la Contri
bución Industrial, no consigna en el 
capítulo que dedica al mencionado 
libro, y entre las excepciones enume
radas en la base sexta, la del R. D. 
de 1 de enero. 

Mechando la duda a un gran ml-
mero de comerciantes e industriales, 
ha cnnsultado al ministro de Hacien
da, el abogado de este colegio, y 
ícente administrativo, don Angel Pe-
eini, rogándole dicte una disposición 
íiel^ratoria. 

'Pan pronto la publique la 'Gace
ta», o la conozcamos, informaremos 
a nuestros lectores. 

C . ® R U M B O N 
^ ÍOTR t C O R D A T OR l O . ^ T V ) D E V O C l-O N A R I .O 

^«S.- , a t C *A í. o s 
LiBRERCA SUBIRANA PUERTAFERRUA14 

El banquete que se celebrará en 
honor de los afortunados autores de 
•«Caneó d'amor i de guerra», señores 
Luis Capdevila, Víctor Mora y Mar
tínez Vails, ha organizado el perió
dico catalán «La Tronada», se cele
brará en el Restaurant Gran Liceo, 
Rambla del Centro, 3; a las nuéve de 
la noche del próximo-jueves, ,d,ía, 21. 
El f iket vale diez pesetas y sé expen
den en las siguientes casas: 

Restaurant Gran Liceo, Rambla del 
Cen.tio, 3; Casa Izabal, Búénsuceso, 
3; "^asa Dotesio, Pttéi'f ¿t' déi Angel; 
Quthsco' Agustí, RañibXa .del; rGeaUCo 
(delante calle Nueva); «La Tronada», 
Puértaferrisa, 15 y en «L'Esquella», 
Rambla del Centro. 

Monte-Ca l vario 
AKKNYS DE MATt - Tclófoiu» ."iOS. 

Cubiertos desde 10 pesetas. 
Se i-eserván mesas para-.e! día .'¡0. 

Vivero de langostas. 

Hemos recibido un ejemplar de la 
instancia formulada por la Manco-
muhidad de Fabricantes de Tejidos, 
acuíliendo a la información abieíta 
por; R. O. de 22 de fehréro liltimb, 
sobre la «Jornada de Trabajo». 

Se trata de un trabajo completí
simo y bien documentado. 

P U M A D E M A L L O R C A 
"Perla del Mediterráneo" 

Hotel Villa Victoria 
Amfios de primer orden :: 200 habitaciones 

Recién reformados :: 75 baños 
G e r e n c i a : E . Z E R B O N I 

Mañana jueves, se verific de 
siete a ocho, en las salas del Insti
tuto Francés (Aragón, 316), una coñ-
leiencia a cargo del señor Jean Ca-
zes, catedrático dé "historia en dicho 
t eatro,, que disertará sobre el tema 
histórico literario siguiente: «El mis
ticismo^ en el siglo XVI españob). 

Cuartos de baño 
Precios sin competencia 

ISIDRO FONT y HNJS, 
60, Ronda San Pedro, 60 

Mañana jueves, a las seis y media 
de, la tarde, tendrá lugar en ia Es-
'•uéia Superior dé Agricultura, una 
conferencia sobré el tema: v Impre
siones de un viaje escolar », tema que 
deBarroüará el alumno de la citada 
Escuela, don Francisco Riera Igle
sias. 

En la Escuela Superior de Agricul- | 
tura, el día 29 del corriente, se ce- i 
IcbVarán exámenes de ingreso para el 
prúximo curso 1926-27. 

Para más detalles, dirigirse a la 
Secretaría de la mencionada Escuela 
tUrgel, 187), de 9 a 1 de la mañana. 

Hoy miércoles, a las diez de la no
che, don José Major, dará en el Ate
neo Barcelonés una conferencia pú
blica sobre el tema: «El nuevo mo
vimiento espiritual del Japón». 

A LÍIA CENES BE SOMBREBEBIA 
CASA R1VERO. Fundada en 1907: 
Inmenso surtido a precios agra
dables. Runda Universidad, 7, pial. 

La Real Academia de Buenas Le
tras de Barcelona, en el interés de 
dar cumplimiento al Real Decreto 
del Ministerio del Trabajo de 6 de 
febrero último, instaurando en Es
paña la Fiesta del Libro Español, el 
ala 7 de octubre de todos los años, 
aniversario del X natalicio del in
mortal Cérvantes, acordó en su últi
ma sesión celebrar en dicho día una 
sesión solemne en la que disertarán 
algunos .señores • académicos: además 
solemnizará dicha conmemorac ón re
partiendo entre diverias sociedades 
de Cultura y Beneficencia, obras de 
fondo de la Real Academia; nombran
do acedémicos correspondientes a va
rios escritores ' hispano-americanos 
que se hayan significado en su amor 
a la literatura catalana, y celebrando 
un concurso en el que sa premie con 
una cantidad en metálico la mejor 
glosa ó comentario razonado del cé
lebre elogio que Cervantes hizo de 
Barcelona en su inmortal «Don Qui
jote». 

La Academia i Laboratori de Cien-
cies Mediques de Catalunya», cele
brará sesión científica a las diez de 
esta noche, en la que el doctor Co-
rachán, hará una comunicación so
bre «Caso clínico de traumatismo 
torácico con herida de pulmón. Pre
sentación de enfermo». El doctor 
Gallart y Monés, ^Contribución al 
estudio de ciertas gastropatías cró
nicas dolorosaii hemorrágicas sin ul-

N E V E R A & i r % & i g % 
MANS ¥ OMS-Barbará, 'Ál 
ESPECIALES PAKA BA US V CAFES 

La Barcelona Espei anto-Societo, se 
ve obligada a suspender la conferen
cia anunciada para hoy mifrcoles, en 
razón a que el profesor don J. Ma
jor, no ha podido vencer las dificul
tades para entrar en España. 

N. A. Z. he nueva bombilla ek'ctrica. 
" . ' / ' W-vS 

Á propuesta del teniente de Alcal
de Delegado de Abastos, la Alcal
día, ha impuesto una multa de quin
ce pesetas a José Catáfal, del puesto 
número 347 del'Mercado de-San José,-
por usar papel impreso para envolver 
los garbanzos remojados que expende. 

La Alcaldía interesa la presenta
ción de (I(jn~ Antonio Hernández, en el 
Negociado del Ayuntamiento (Sec
ción de Alcaldía),.para hacerle entre
ga de un documento que ha recibido 
de la Comr-ión de compra de potros 
en la I I I Zona pecuaria. 

vlsíiéntioíe PERALTA 
P t t e r í a d e ! R n g e l , 15 y 17 

La Delegación de Hacienda ha se
ñalado para hoy los siguientes pa-
go§: 

Administración de Loterías núme
ro 7, 17.500 pesetas; Idem número 12, 
tíO.000; Idem núm. 17,50.000; Idem mi-
mero 32, 5.725; Pascual Abad, 103'50; 
Ayuntamiento de Badalona, 959'60; 
R m n da Otto, 26.9í1l; Jur.ta del Pan
tano de Foix. 86.203; Antonio Patiño, 
208.133,57; Ferrocarril de Zamora-
Orense a Vigo, 1.988!11; Carbones de 
Berga. 17.850. 

MAí iMIHO PIANO 
autonnltico de 88 notas 
la mejor calidad, por 

PI AS. 4,.",(H) 
con musiqueros, rollos y banqueta 
SOM) VWAW KXroÑTKARLO 

EN (ASA 

I Z A B A L 
lU KXSK ESO, 5 

En la Asociación de Dependientes, 
de Agentes de Aduana. Consignata
rios, Armadoras y Similares (Vertra-
lláns, 4, pral.). dará mañana, a las 
diez de la noche, su anunciada confe
rencia sobre «Evolución de la Medi
cina a través de los tiempos», el di
rector del Consultorio de la Mutual 
de! dicha entidad, doctor don Arquí-
mides Gralacós. El acto será público. 

Ha quedado constituida en esta ca
pital y con domicilio en la calle Fe-
rrer de Blanes, 12, pral., 1.» la Bi
blioteca Catón. En su Asamblea de 
constituemn quedó elegida la siguien
te Junta: 

Presidente, don J. Bertomeu; ad
juntos, don L. Fábregas y don J. Mar
có; secretario, don F. Casabayó; vice
secretario, don B. Baeza; tesorero, 
don O. Colom; contador, don J. Ma-
durell; bibliotecario, don J. Masa-
guer; vocales, don A. Esplugas, don 
J, Autier y don M. Cortada. 

—En contra de lo que se había ma
nifestado anteriormente, hasta ayer 
a las siete de la tarde no aterrizó en 
el campo de la Aeronáutica Naval el 
aviador checoeslovaco señor Stano-
wski, acompañado de su mociinicO 
señor Simeck, tripulando un avión de 
la casa Aero Wprks. de Praga, con 
cuyo aparato efectúan un raid alre
dedor de Europa. La primera etapa, 
Pia.ua-Barcelona, ha sido cubierta en 
vuelo directo en 11 horas. 

Después de haberse aprovisionado 
de gasolina y GARGOYLE MOBI-
LOIL, de la Vacuum Oil Company, 
S. A. L'., esta mañana, a las seis, ha
brá empreudido nuevamente el vuelo 
en dirección a Rabat. 

En el campo de aterrizaje fué re
cibido por el cónsul de Checoeslova
quia y otras distinguidas. personali
dades. 

, •Si»'?''^ o ••• •• 
Se avisa a los que tengan alhajas 

empeñadas en la Caja da Ahorros y 
Monte de Piedad, Sucursal núm. 4 
(San Martín), cuyas fechas de renue
vo o empeño sean anteriores, al 30 de 
junio último inclusive, que en la su
basta pública que se. celebiarr. en este 
Monte de Piedad el día 18 de junio, 
se procederá a la venta de las pren
das de los préstamos número 5.221 al 
8.618 y del 43.859 al 57.045, que no ha
yan sido prorrogados o desempeñados 
o vendidos anteriormente. 

phitos loza, llanos o soperos, a 
8'25 ptas. docena, no los busque más 
que en las cristalerías Luis EXglada, 
Rambla de las Flores, 8, y Ronda San 
Antonio,. 5. . . . 

Oí: INTKIÍES • 
PÁJíA MIS í'AZ UMíff 

El precio de las lí- j 
cencías 

icgu-
tual v 

. l i l i : 

de, 20: iu 

Se supi imr. por \ ii lud de la n-iisma 
disposición, él timbro de HtféKftda 
pi ovino i al. 

N o t a s m i l i t a r e s 

I N ( APITA MA - TISFTAS 
Cunipliineul.iKin al •.•;.Miei í̂ l Ba-

: •. 

El capitán de navio soñ v íba i io ; 
Ipiiionte eesoncj jofe d^ lo; Mnrr*»-«U» 
K-( u.uh , i : «ion ^¿gé Hi'^a Gallo; ;ui-
diloi- gonoi-nl: l'iosidriuj.do la Dipú-¿ 
i ; ; o ió 11: n n; i < t, m i> ion'. lí i >; p.a no- f i l ip i 
na, y el alcalde •do Hosnitatet, 

SÍ;IÍ\ K IO K i i . . i'bA/. v 
PA KA HAY 

Jóle de día: Señor coiSandanre del 
-).'• Zapadores, don Mannol ^londiouii 
l'alau. 

P.nada: Aloámaia. Cárcol: Inien-
depcia, Capitanfn:: Xümancia,, Hos
pital. 

V¡-ita de Hospital y Pinvisiones: 
Sexto capitán de Jaén.,. 

Vigilancia iMiaoirlinaria pava el 
Mei rádo Bai (•o!<iii1'ia: Peinero Aoti-
llcríá .Montaña. 

U (ítiardia del Piinoipa'l: En el 
8.» Ligero. 

Tiro para el día 27: Batallón líon-
taña Uairoldiia iiúai. ] . ' ' . 

El general Gubeniador. Coneu. 

A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 

Un aparato de la Aeronáutica Naval cayó al 
mar y perecieron el piloto teniente de navio 
don Pío Esteban y el mecánico, cabo Felipe 

Domínguez 
A las diez de ayer mañana, comenzó 

a circular por Barcelona el rumor de 
que en el mar, en la parte exterior 
de la Escollera de. Levante, había 
ocurrido un grave acoidente de avia
ción. 

Desgraciadamente, el rumor se con
firmó a los pocos momentos. 

Según nuestras averiguaciones, ayi r 
mañana, a las nuevo y media, en 
vuelo de prácticas s¿ levantaron fren
te a los hangares de la Aeronáutica 
Naval tres hidroaviones del nuev<r t i 
po íSupermarinos», pilotado uno de. 
ellos por el jefe de ia escuadrilla non 
Juan Monte, que llevaba como mecá
nico al marino Maynar; otro pilotado 
por el maestre José María Freyer, 
juntamente con el marino José Mal-
donado, y el tercer^ pilotado por los 
infortunados aviadores el piloto te
niente de navio don Pío Esteban, que 
llevaba como mecánico al cabo Feli
pe Domínguez. ' ; 

A las diez menos cuarto se 'evanta-
ron los aparatos, siendo el primero 
en tomar el vuelo el íjue pilotaba el 
jefe de la escuadrilla, haciéndolo en 
último lugar el del malogrado tenien
te Esteban. 

Dejó el hidro el agua y después de 
evolucionar unos momentos, al salir 
fuera del puerto y dar una vuelta, 
ciñéndose a la punta del rompeolas 
al hacer el viraje muy pronunciado 
perdió el "ec|uiHbrio cayendo al mar. 
Volaba el hidroavión a unos cien me
tros de altura, y sé supone que debi
do a la rotura de alguno de los pables 
de dirección que obran, sobre las alas 
del timón perdió el aparato el equi
librio balanceándose unos insta-Mes-
en el aire*.para caer después desdo 
unos sesenta metros én foriin, de ba
rrena, cabú/.ando en el agua ver'tica!-
mente y húhdiénd'Oise a gran profun
didad, debido a la afilada proa de és
te modelo de aparato. 

El hidroaviún quedó invert ido en o i 
ayoa u- • causa'- de los efectós de' lá" 
caída,- asdmalido solamente' él thr;óii. 

•}' cola de la aeronave. El chas<¡u;do 
'que. produjo el aparato ai caor en ol 
mar Qamó la atención de liños pes
cadores,' y el mecánico .Maldon':do. 
apercibiéndose de !a catásírofé des
de el aparato del Maestre Fiever dió 
noticia "a,.éste; del accidente, toman
do inmediatamente después agua im^ 
to al sitio en que había'caído el h 
dio a .doscientos''ifiet 
peolas, por la parte del m 
el hidro del citado oficial 

I'HOVí-mox EXTHAOIUU-
x '-x'* •'' o t a F K i . r r n . t 

LA (.'(: VftXH IOX 

I ispu pao 

A las miovo de la mañana: Ro-il 
mientoe de Infantería Vov-aia AL 
-:ántai-a, .ja.'-u y J-ulaJoz. é o g i i ^ a f e 
Pragones, Santiago: 'B^fiMefllos de 
Reserva1 (tédas '--arfirás' -y- j :,,)_ 
Máestx'anza de ArtiÜci la.Cnai ta Sd • 
ción de Qbreres 

A las 3,30 do"la laido: ^imi.MUos 
Uragones de Montosa v Xuinaucia. 
•S-0 Regimiérito de Artillería Ugera-
!•? Regihiienlo do Z;>Dadu -̂o--M'!1vlíl,V 

|gl•á|•i!-a de íüafei íar y Brigada 
nioivis. 

A las ocho do la noche: Ppjnjer R- "•[ 
niionto de AriilhM Ía do Monlaña Í ¿ 
ginnento de Artílíeríá de Plaza y Po 
¿ición núm. 2.. 4.» Reginuonto de In-
tendeneia. Batallón Montaña Bárrelo 

W**1* cisU y roniandanr-in ,1o Ca 
rajjmerós do Barcelona 
, La fuerza ,1o (ada Cuerpo .erá con-
toe?da por el capitán d,, eUartó 
oficiales de semana. y 

T-a. elaso. <e situarán Junto con los 
ndividnos de tropa de sus respec

tivas unidades v los oficiales en los 
Pillóos que. se les reseñen. 

Asistirá también el Jefe de día 

Noticias 
Con motivo de las opéracioheá en 

A i ' ica, ha sido croado por Real oN 
aen tin cuadro eventual do Caballé-
1-í;l eB touta, y ampri,1dr1s-.]ftS...de ] n . 
^en/oi-os en A.vdir y SfceHUa, ¿íinbfiB 
compuestos de un jete. 
• —Concédese el inemio de eloí lh d id 
a IOS Ofloialos ílnl \ i n. , 1 . . 
na o In.vd r ? ,,0 • r An,il<'-
500 pesetas V o- n i / ' / ' l ' 1 ' " 

jefe de escuadrilla reñor Moni;-, ,¡ao 
amararon cerca del timón diel apa
rato sumergido. 

Con" abnegado valor el jefe do es
cuadrilla, juntamente con su laecánw 
co Maynar y el del otro aparato Mal-
donado, se echaron al agua llegando 
a nado hasta el hidro averiado y tra
tando con el auxilio de unos pesca
dores de poner a salvo a los infortu
nados aviadores* 

Mientras tanto,.ei señor Freycr dio 
cuenta de lo ocurrido, saliendo se
guidamente para el lugar del .suceso 
varias faluchas de la Aeronáutica y 
el torpedero número 17, comenzando 
los trabajos de extracción del avión 
sumergido. 

Después de algún rato de trabajo 
se consiguiéj amarrar el hidro por la 
cola al, torpedero, que comenzó el 
arrastre; mas al llegar a la punta 
del rompeolas, se rompió el cable, y 
el aparato se sumergió en el agua 
qúedando totalmente oculto. 

Debido al lugar en que ocurrió el 
accidente y aún cuando los primeros 
ti abajos de salvamento se llevrron a , 
cabo con toda urgencia, no pudo con
seguirse él salvamento de los dos 
infortunados aviadores, que fueron , 
arrastrados a fondo por el aparato. 

Durante toda la tarde se realizaron 
trabajos- pará amarrar el hidro y 
arrastrarlo hasta los hangares de la 
Aeronáutica. 

Se supone que el teniente don Pío: 
Esteban y su mecánico el cabo Felipe 
Domínguez, quedarían presos en la 
cabina del aparato, pereciendo iho--
gados, ¡ ' 

El señor Esteban, natural de Zafa-
goza según se nos ha dicho—conta
bâ  unos 32 años, y era considerado 
como uno de los mejores pilotos de 
la Aeronáutica Naval, por lo que set 
supone que debió motivar la caída ál-
«una avería, ya que.era, un <j,ran -«.o- • 
nocedor del aparato que llevaba y ni 
remotamente puede por tanto supo
nerse obedeciera la caída a una ála-Jj 

íntbsbfa en falso. 1 
E l mecánico Felipe Domínguez, ra

bo, de aviación, cumplió sus deberos 
militares, el año. pasado,, reengan-
chándose en" el' cuerpo. Sieropra ha- -

;bí¿ prestado sus servicios en Bar-'*, 
célona y era por su carácter piuy^ 
querido de sus superiores y -cflitía-l 
radas 

rauo. Pni-- de- lt-i-.u-ít'¿ ttMHí HK--don 
José Ljtíján Simarro, don Felipe Ar-
núl Mareo, don 'José Loringos Vk-rino 

:y üun**^li.v JaiioA . Llusiá; alí'óro/ don 
•.t'edio'Mulot Cannona. " •'"'' • 

.'.—Al capitán del rogimleiitu infan-
lí'iía de Badajoz núm. 73, don Fer-! 
nundo-ózolbi ilonóndez. Valdés. Je-ha. 

.sido anijpbada la comisión con dere-; 
o-litj a diolas desempeñada, por ol tnis-
nio durante él conéúj.'so de fifo cele-

p ^ n s M e s 
Si ppr efecto del calor ó. del can

sancio, le duelen a usted los pies, ha
ga la siguiente prueba esta misma 
noche, basta sumergir los pies en una 
jofaina de agua caliente, transfor
mada en medicamentosa y ligeramen
te-ioxigenada por medio de un puña-
díto de Saltratos Rodell. La acció* 
tonificante y descongestionante «9 
tal baño hace desaparecer toda hin
chazón, quemazón y magullamieníOi 
Además, los callos y durezas se re
blandecen a tal punto, que puede us
ted quitarlos fácilmente y sin peli
gro de herirse. Los Saltratos Rodell 
se venden en todas las farmacias, dro
guerías y centros de específicos. Bas
ta un paquete para curar sus pies y 
rethozarlos completamente. 

ORIIqJAIIII 
C A L L I S T A 
Oabineta Instalado en los oalcnes 

de la pelnquaría Escoda 

P l a z a C a t a l u ñ a , 9 
Con todos los adelantos qae la 
Ciencia moderna Rconsejaytodaa 
las comodidades de los más re
nombrados gabinetes europeos y 
nortcmn erícenos y anas tarifas do 

Precios asequibles 
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Hoy, miércoles, tarde: ULTIMA de Abono Selecto, 
programa especial elegido para este objeto 

NOCHE: NOVEDADES UNIVERSAL 

L a h e r m a n a d e l R e y | 
comedia de época, por Marión Davíes y Fonost 

Stanley, y la comedia dramática 

S u m e j o r n e g o c i o 
por Leatri/ce Joy y Owen Moore 

Próximamente 
LA .MARCA D E F U E G O 

por POLA NEGRI, CHARLES D E ROCHE 
y JACK HOLT. Asunto modérno 

S s S ^ : : K u r s a a i p e a t a l u ñ a 
Los predilectos de familias distinguidas 

ORQUESTINA SUÑE y SEXTETO TORRENS 

Hoy, miércoles, insuperable programa, último día de este selecto programa: 
:: E L T R E N D E LOS SUSTOS :: 

de gran risa, y E X I T O SIN IGUAL dé la preciosa comedia americana 

E L V A Q U E R O E R R A N T E 
por el célebre Hoot Gibson y Laura L a Plante; E L SONAMBULO, de 
risa continua, y E X I T O SIN P R E C E D E N T E S de la magnífica película 

S E D D E O R O 
por los eminentes artistas Leatricc Joy y Edmund Burus 

Mañana, jueves, cuatro, grandes Estrenos: NOTICIARIO FOX N.» 77; 
ALEJANDRITO E L MAGNO, comedia dramática (Metro), por la artista 
Marión Davies; UNA COMIDA CARA, cómica, y la divertida comedia llena 
de situaciones originales ¡UN BESO, POR FAVOR!, por la bellísima 

Dorothy Devore 5r Natt Moore 

P A T H E C I N E M A 
Orquestina LIZCANO 

Hoy, miércoles: EXITO RUIDOSO de la hermosa 
producción 

El EXPRESS DE MEDIANOCHE 
película de asunto emocionantísimo, interpretada 

por Elaíue Haiumerstcin y Williams Haines 

C A S A D O S ? 
preciosa comedia, por Constance Bcnnet y Owen 

Moore 
Próximo viernes 

A LAS MADRES: COMO TODAS D E B E I S SER 

por Mary AWcn y Norma Shcarer 

| T e a t r o G o y a | 
Compañía Argentina 

:«»; RIVKRA DE ROSAS :«»: 

Hoy, miércoles, noche a las 
diez y cuarto: L a preciosa co
media eh tres actos, de Ro

berto Gaché 

i! ¡Te quiero, te adoro...! 
Mañana, jueves, tarde 

¡TE QUIERO, T E ADORO,..! 
Noche, reestreno de la comedia 

no apta para señoritas 

gran éxito cómico T 

TEATRO POLIORAMA 
Dirección arítstica: EMPRESA 

TEATRO LARA DE MADRID 
Compaííia Lola Membrives 
Hoy, miércoles, a las 5 y cuarto 

Ultima representación de 
L A ESCUELA D E LAS PRIN

CESAS 
A'las diez y cuarto, ESTRENO 
de la comedia de Lope de la 
Vega, refundida por A. y M. 

Machado v Hernández 
::— L A NIÑA D E PLATA —:: 
Decorado de Martínez Garí. 
Trajes, armas, calzado, pelu
cas, atrezo, por figurines de 
Labarta, de Barcelona :: Vier
nes, ESTRENO de la comedia 
argentina ¡BENDITA SEAS! 

GRAN EXITO 

D • • • • • 
El L D O R A D O 
::— Compañía de Zarzuela —:: 

F E D E R I C O C A B A L L E S • • • • • • • • • • • • • • • • 
Mañana, jueves, tarde: LA ñ 
CARA D E L MINISTRO y LAS • 
POBRES MILLONARIAS, No
che: LA TEMPESTAD, por 
Federico Caballé, por primera 

vez en Barcelona 

Hoy miércoles, tarde a las cinco 
LA A L E G R I A D E LA HUERTA 

acto segundo de 
DOÑA FRANCISQUITA y 

L a fiesta de San Antón 
Noche a las diez 

L A C A L E S E R A 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • r 

Q'30 ESTA NOCHE, A LAS 
:: E N E L :: 

T E A T R O C O M I C O 
LAS REVISTAS MAGNIFICAS, 
D E EXITO EXCEPCIONAL, 
CONSIDERADAS COMO LA 

SUPREMA MARAVILLA 
D E L G E N E R O 

Y E S - Y E S 
(177 representación) 

O U I - O U I 
(58 representación) 

Butacas, a 5 ptas. Asientos nu
merados, a 2 ptas. 

E n el Jardín encantado 
Pcpfame C H A N T E C U E R 

de la Casa «Sirius» 
Se despacha en contaduría 

Teléfono 334 A 
Mañana, jueves, tarde y noche 

Y E S - Y E S y OUI-OUI 

N o t a s m u s i c a l e s 

E L ULTIMO CONCIERTO DE LA 
ORQUESTRA PAü CASAIS 

E l último eoncierto de la presente 
temporada por la Orquestra Pau Ca
sáis anunciado para mañana jueves, 
contiene un programa tan interesan
te como original. La idea que ha pre
sidido al confeccionarlo es la de pre
sentar reunidas en una misma audi
ción las principales interpretaciones 
musicales que los compositores ale
manes han dado al Faust de Goethe. 
Para ello se han escogido las obras 
que a dicho objeto compusieron los 
tres grandes músicos Schumann, Wag-
ner y Lizzt. 

Será pues, de sumo interés oir in
terpretar estas dos obras a la Orques
tra Pau Casáis como introducción a 
la grandiosa Sinfonía de Liszt, de gi
gantescas proporciones, que abarca
rá la mayor parte del programa. Sa
bido es que esta monumental Sinfo
nía, de muy difícil ejecución, está 
considerada, no sólo como la obra 
cumbre de su autor, sí que también 
como la más genial y acertada ver
sión musical de la gran obra de 
Goethe. 

LAS SONATAS DE B E E T H O V E N 
La séptima audición explicada de 

las Sonatas de Beethoven, a cargo de 
Blanca Selva y Juan Massiá ha teni
do que ser aplazada, para que no 
coincidiese con el concierto de la 
Orquesta de Pau Casáis y tendrá lu
gar el lunes día 31 del corriente, a 
las siete de la tarde, como de cos
tumbre. 

Oportunamente será publicado el 
programa de esta audición. 

E l T e a t r o 
Notas informativas 

POLIORAMA.—El viernes estrena 
Lola Membrives la obra argentina de 
Alberto Novión, titulada «Bendita 
seas», que en Madrid ha sido el éxi
to mayor de la temporada, por su 
diálogo y ambiente puramente crio
llo, y su asunto sencillo y altamente 
simpático, sin sugestiones de ningún 
teatro extranjero. 

E l decorado y los trajes son de la 
mayor propiedad y Lola Membrives 
y su compañía hacen en esta obra un 
modelo de ejecución. 

ELDORADO.—La semana popular 
de la compañía de Caballé.—Está al 
finalizar la brillante temporada de la 
notable compañía de zarzuela de re-
derico Caballé. Correspondiendo a la 
asiduidad del público, ha dispuesto la 
empresa que desde hoy se dén carte
les extraordinarios a precios popula
res. 

Se confirma este propósito dicien
do que mañana, jueves, por la tarde. 

se pondrá la divertida zarzuela «La 
cara del ministro», en la que el pri
mer actor Pedro Segura y la primera 
tiple cómica Amparo Saus logran un 
verdadero «succés». En segundo lu
gar se representará por última vez 
«Las pobres millqnarias». Por la no
che habrá una novedad en Eldorado: 
el eminente barítono Federico Caba
llé, interpretará por primera vez en 
Barcelona el protagonista de la in
mortal zarzuela del ilustre maestro 
Chapí «La Tempestad». «El viejo Si
món», se adopta magníficamente a; 
las relevantes dotes vocales del ba
rítono indiscutible y las bellezas de 
la partitura resaltarán espléndida
mente. «La Tempestad», que mañana, 
se hará en Eldorado, con la interven
ción de Caballé, estamos seguros que 
causará la admiración de los aman
tes de nuestra música. 

E l viernes pdr la tarde, se repetirá 
«La Tempestad», y por la noche el 
cartel es atrayente: «La Fiesta de 
San Antón», «Moros y cristianos», la 
joya musical del maestro Serrano, y 
la graciosísima zarzuela «El pobre 
Valbuena», en la que Segura está de
licioso. L a tarde del sábado, irá «La 
Fiesta de San Antón» y «La sombra 
del Pilar», y por la noche otra pro
ducción para lucimientó de Caballé, 
«La leyenda del Beso». 

Para el domingo se disponen dos 
carteles que no admitan tilde: «El 
pobre Valbuena», «Moros y Cristia
nos» y «La leyenda del Beso», cuatro 
actos por la tarde, y «Moros y cris
tianos» y «La leyenda del Beso», por 
la noche. Finalmente, el lunes, cele
brará su beneficio Federico Caballé, 
con las grandes creaciones de su re
pertorio. Una semana realmente po
pular y sugestiva, que afirmará el 
éxito de la compañía de Caballé. 

OLYMPIA. — E l triunfo de Sagi 
Barba, Vendrell, la Raga y Herrero, 
en una palabra, de toda la compa
ñía de Calvo en Olympia, ha sido 
verdaderamente extraordinario. E l 
sábado, domingo y lunes, tarde y no
che, el grandioso Olympia se llenó 
completamente y el público, nues
tro público, tan amante del género 
lírico, no se cansó de aplaudir, ya 
que cada una de las obras represen
tada fueron una filigrana. 

Hoy miércoles, por la noche, se 
cantará «La Alsaciana» por la He
rrero y el barítono Miret, y a con
tinuación Vendrell, con la Herrero, 
la Cerrillo, Anselmo Fernández y 
Beut, reprisarán la interesante ope
reta del maestro Luna «La joven 
Turquía», obra de presentación rica 
y excepcional creación de Emilio 
Vendrell. 

ROMEA.—Exito franco alcanzó el 
próximo pasado sábado y eri estas 
fiestas de Pascua el reestreno de la 
hermosa obra de Pitarra «La rondalla 
de l'infern», muchos años ha no re
presentada, y espléndidamente pre
sentada, de la cual hace una verda
dera creación, como acostumbra en 
cuantos personajes encarna el ilus
tre artista Enrique Borrás, secunda
do por el excelente elenco de este 
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con la grandiosa y ovacionada Compañia del 
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teatro. «La rondalla de l'infern» figu
rará en el cartel de noche, para que 
una gran parte de público que no co
noce la producción del fundador del 
teatro catalán pueda admirarla y 
aplaudirla. 

Otro de los continuados aciertos 
de la Empresa es la reposición anun-. 
ciada para el próximo viernes, día 
28, de la obra magna del llorado 
maestro Guimerá «Mar i Cel», en la 
cual, el trabajo artístico de nuestro 
gran Enrique Borrás se destaca tan 
sobremanera, que toda alabanza es 
poca. También se anuncia para ma^ 
ñaña jueves, en «espectacles per a 
infants», la reposición de la magní
fica rondalla de espectáculo- «L'anell 
maravellós», de José M. Folch y To-. 
rres. 

Como se ve, no pueden ser más 
atractivos y variados los programas 
que constantemente viene ofreciendo 
al público la Empresa de este teatro. 

BARCELONA.—La «Fruta verde» 
lia sido un éxito.—Graciosa, ligera y 
divertida, con toques de sana picar
día, «La fruta verde», comedia estre
nada el lunes por la compañía de 
Luisa Rodrigo, entró de golpe en el 
público y toda la representación 
transcurrió entre agradable sonrisa 
o franca carcajada, afirmándose su 
.éxito contundente. 

L a notable actriz Luisa Rodrigo 
hace una real creación de la figura 
principal de la nueva comedia y to
dos sus compañeros la secundan ad
mirablemente. 

L a empresa del Barcelona, visto el 
éxito unánime y espontáneo de «La 
fruta verde», ha decidido darla to- , 
dos los días, tarde y noche, hasta 
terminar esta temporada, el lunes 
próximo. 

L a notabilísima compañía del tea
tro Infanta Isabel de Madrid debuta
rá en el Barcelona el miércoles si
guiente, con «Las de Caín», por la ; 
tarde, y dándonos a conocer por la 
noche la última producción de los 
hermanos Quintero «Las de Abel», 
sancionada en la corte con la apro
bación general, donde ha sido la obra 
de la temporada. 

Y sigue siendo el Barcelona el co
liseo del arte y de la distinción. 

PARTHENON. — E l próximo do
mingo celebra su beneficio en la ele
gante sala de la calle de Balmes el 
primer actor Román Fctanet . 

Si a sus relevantes dotes añadimos 
que el programa está formado por 
«El día de Reyes», «L'apuntador» y 
«Gente menuda», en que tanto brilla 
el homenajeado, no será difícil augu
rar un llenazo, un gran éxito y mu
chas palmas. 

Y por si fuera esto poco, en «Gen
te menuda» darán un gran concierto 
las primeras partes de la compañía, 
que así quieren demostrar su simpa
tía y afecto al beneficiado, 

LICEO.—Función Real.—Con moti
vo de la próxima visita de los Reyes, 
se prepara en nuestro aristocrático 
Gran Teatro, una función extraordi
naria que promete revestir todos los 
caracteres de gran solemnidad, no ya 
solo por la vida mundana, sí que tam
bién por el arte, en la que SS. MM. po
drán apreciar la labor artística que 
se desarrolla en el primer centro de 
cultura musical. 

A este efecto el empresario don 
Juan Mestres ha propuesto a la Junta 
de Gobierno dar una representación 
de la ópera rusa «Tzar Saltan», que 
tan gran éxito alcanzó en anteriores 
temporadas. 

E l Sr. Mestres lo tiene ya todo ulti
mado y solo espera la decisión de la 
Junta y fecha a celebrarse. 

CINE PRINCESA 
Hoy, miércoles: MADERA A L E 
G R E , cómica; L A AMENAZA RO-
J A . por Jack Hoxle; COMO E L L A S 
Q U I E R E N , interesante cinta, por 
par Bebé Daniels y Norman Ke-
rry} OASADÓ OON DOS MUJE
R E S , super-producclftn, por Alma 
Rnoens :: Jueves, séls estrenos. 

TEATRO BARCELONA ! 
COMPAÑIA D E COMEDIAS ' 

LUISA RODRIGO 
Director: Francisco Rodrigo 
:: Galán: Ricardo Canales :: 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •«•«• • • • •«• •e 
Hoy, miércoles, tarde a las cin
co y cuarto, la comedia en tres 
actos de los hermanos Quintero 

:-: TA RODA :-: 
:-: D E Qt IMTA F L O R E S :-: 
Noche a las diez y cuarto, la 
eomedia en tres actos, de Sa-
yoir. Guignout adaptada por 

E . Martínez Sierra 

i L a f r u t a v e r d e 
f Mañana^ jueves, tarde y noche 
^ :-: :-: L A FRUTA V E R D E :-: :-: 

GRAN TEATRO CONDAL 
y GRAN CINE BOHEMIA 

g) Hoy, miércoles, tarde y noche: 
a MERENGUITO Y LOS CORSA-
g RIOS, BORRACHO PERDIDO, » 
s REVISTA PATHE, L A MORAL 
H DE LORD MARCOS, MADRE 

!

AM A NTISIM A y RICARDITO 
TIENE BUENOS PUÑOS 

Jueves 
MATCH SPALLA - UZCUDUN 
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rl 
Hoy, miércoles: E L JUEGO D E 
L A NOVIA, Programa Ajuria, 
por Marión Davies; UNA NO
C H E E N ROMA, por Tom Moo
re; L A JUSTICIA D E L FUEGO 
POR UN ANILLO D E BODA, 
ÉL BOMBERO :: Jueves, estre
nos: L A SEÑORITA MEDIA 
NOCHE, por Mae Murray; A 
TODA VELOCIDAD, por Reed 
Howes; F U E R A D E LA L E Y , 
Florián contra las ratas y otras 

S p l e n d i d C i n e m a 
(Consejo de Ciento, 217) 

Hoy, miércoles, las mejores pro
ducciones: Actualidades; Una 
noche misteriosa, 2.» v última;; 
E L CAPITAN A L E G R I A , Baby 
Peggy; E L Q U E R E C I B E E L 
BOFETON, Lon Chaney :: Ma
ñana, jueves, !acontecimiento!: 
L A QUIMERA D E L ORO, por 
Charlot; EUGENIA GRANDET, 
Rodolfo Valentino; L A CASA 
D E L A TROYA, hermosísima 

TBlff l -MMIHHIHEIW 
HOY, MIERCOLES 

CASADO CON DOS MUJERES i 
NOTICIARIO FOX 

^ RICARDITO T I E N E BUENOS 
PUÑOS 

VIDA D E ESTUDIANTES 

I El p f i i n le la B i z a ¡ 

:TiDCipal Palace 
j-:-!-r Quinteto SENTIS 

HOY, MIERCOLES 
::— GRAN PROGRAMA —:: 

L E A L 
por Tom MIx 

PREMIO A L A B E L L E Z A 
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S C A L V O S 

Son las diez de la mañana. Acaba 
de pasar el cartero. Me ha dejado 
nna postal ilustrada de mi ilustre' 
colega el marqués de Montcalm, ero-' 
nista de salones, que hace dos me
ses pasea por Europa su espléndido 
«spleen» y su admirable fortuna; el 
wltimo número de «Vosrue»; tres car-i 
tas, una de Mme. Bonpoint, pregun
tándome, con la mayor naturalidad 
del mundo, si los versos futuristas 
son perjudiciales a la salud; otra de 
«mademoiselle» Ninon, curiosa, fe
menina, indiscreta, planteándome el 
problema de saber si los maridos áe-
ben tener los ojos negros o azules; y 
la tercera, con la nota de «urgente» 
en el sobre, de mi viejo amigo Sal
vador de Sistemes, que no veo nun
ca, pero que dejó en mí, y en todos 
sus compañeros de aula, una vaga ad
miración por su maravillosa cabelle
ra rubia que hizo después furor entre 
las mujeres, cuando el rubio mascu
lino estaba de moda. 

La carta de Mme. Bonpoint, me 
hizo sonreír, la de la bella Niñón, me 
confirmó una vez míts mi vieja teo
ría de que nnicamepte las mujeres 
feas no cometen faltas de ortogra
fía; la carta de Salvador, escrita a 
vuela pluma, en la evidente pertur
bación de una gran'crisis moral Ki-
jjome pensar cinco minutos en uno 
de los aspectos contradictorios que 
puede revestir, pai'adógicamente, la 
ventura humana. La carta d« mi 
am»go es una carta desoladora. Vein
te o treinta líneas ríípidas, nervio
sas, melancólicas y tristes, llenas de 
sufrimiento y de borrones de tinta. 
Aquí está: 

iAyet, querklo, cumulo ¡tu; eíiTegla-
ba ante el eSiiefo la corbata blanca 
para ir a la conferencia elegante del 
Quijote sobre Marín, ü'uio: de Marín 
mbre eü Quijote en el Krtz, me fijé 
en. mi con más detención que nunca. 
Mataba lejos de süjttmer en aquellos 
moHientos que son precisamente los es. 
t>rjos y las mujeres ló que siempre 
iw; envejece. Oyeme. De mi ra bel i era 
rnbia y ensortijada que hixo desra-
riur—¿por qué no decirlo?—a tantas 
mujeres bonitas queda tan sólo un 
vtiyo recuerdo, una rtif/a pelusa, niia 

- sombra vaya, imponderablí'. Ture que 
recostarme a un mueble jxud no 
caerme tan [aryo como soy sobre la 
alfombra. Estoy calvo, irremisible
mente r<dvo. Es la jureniud que huye. 
Es la vejez que se aproxima. Ya no 
sal yo de msa, ni voy al teatro, y si 
míy alyunn vez, me oculto al fondo 
de un palco; en ta platea ¡nunca!; 
ni me acerco a los «dancings» ni a 
las tertulias aristocráticas. Estoy lle
no de rettnm. Me tieniblan las manos. 
Tenyo f iebre. No ririré mucho. Si tie
nes un rato, no te olvides de pasar 
por aquí. Ven a comyjrsar conmigo. 
Es casi un moribundo que te lo su
plica. Adiós, Tu amigo, Salvador.» 

Decididamente, las grandes trage
dias de la existencia humana contie
nen siempre una porción tan grande 
de futilidad que no podemos dejar 
de reconocer que la historia del mun
do no es otra cosa que la historia 
de los ^infinitamente pequeños». El 
hombre es un infusorio y las pasión 

nes que encierra, son más menudas 
que él, todavía. 

Pernsé en esto, y en el poeta ge
nial y desventurado que fué Bartri-
na, al leer la carta de Salvador. ¡Có
mo esa cosa tiernísima que es el b i 
lí lio de oro de un cabello puede con
ducirnos a la más inquietadora neu
rastenia! Pero, no, amigo mío. Esa 
nube de dolorosa tristeza que pesa 
sobre tu cabeza blanca y pulida co
mo una bola de billar, va a desvane
cerse. El cabello cada día tiene me
nos valor estético y estimativo. Ahí 
tienes las mujeres que acabarán cor-
tándoss el pelo al rape. Ya se afeitan 
los cogotes. De esto a rasurarse al 
cero, no hay más que un paso. 

Tus preocupaciones son pueriles. 
¿Quieres conversar conmigo? Sea. Pe
ro desde luego te afirmo que tu cal
va socr-átida no indica decadencia al
guna. Cuanto menos pelo, más civi l i 
zación. El progreso está en razón in
versa al desarrollo capilar. Acabare
mos todos con una depilación total, 
Y sobre la piel tersa, el arte nos da
rá el matiz de moda: bronceado, pla
teado, dorado, marmóreo, pétreo, 
hasta convertir el cuerpo humano en 
una figura de museo. Tu calva es la 
afirmación de la serenidad y de la 
filosofía estoica, sin las cuales no 
puede eVislir la suprema felicidad 
de vivir. 

Tú vas a empezar ahora tu segun
da juventud, y la calva que se te aca
ba 'de abrir como una flor ante tu 
espejo indiscreto, es la señal eviden
te de que, tú -entrarás, triunfante, en 
la gloria' por la puerta grande. Tu 
calva es la ponderación, es la sere
nidad, es el raciocinio, son todas las 
cualidades eminentes con que la na
turaleza nos brinda para vencer en 
la vida y en el corazón de las muje
res. Eres un hombre feliz. No todos 
los que quieren pueden tener una cal
va como la tuya, En,.cambio tú pue
des, si. quieres, disimularla con, un 
discreto bisoñé... que no te reco
miendo de modo alguno. 

Eres el de .siempre, todo lo tienes, 
nada te falta, excepto un puñado de 
cabellos. Desprécialo»;. Las mujeres 
han ido más .allá , que tú. Se han des
prendido sin conmoverse, de sus 
cabelleras: esas cabelleras que arragr 
traban por la tierra y por los as
tros la inspiración de los más gran
des poetas del mundo. Alrededor de 
tu calva, verás mariposear como an
tes las riurjeres y - -¡oh, felicidad! 
—verás. revolotear.las moscas. Te fe
licito. Te abrazo. Eres un semidiós 
olímpico. Empuña el tridente, como 
Neptuno, y lánzate al mar de la di
cha. No olvides, que en el baño no 
hay nada tan incómodo como llevar 
los cabellos mojados. Cuando te sien
tas dichoso, olvidarás tu calva: vivi
rás en la seguridad absoluta de ha
ber realizado el prodigio de conser
var el cabello toda tu vida. Tu calva 
te dará más fuery.a y poder que a 
Sansón su cabellera. 

Adiós. Si mis razones no te conven
cen y decides comprarte un bisoñé, 
avísame. Te indicaré un color que te 
sentará admirablemente y te hará 
irresistible. t . 

ANTONIO SIUVENT 

U N A E N C U E S T A 

¿ C u á l e s l a m u j e r p r e f e r i d a 

d e l h o m b r e ? 
Empezamos hoy la publicación de 

r.lgunas respuestas a nuestra encues
ta. Entre las más interesantes reci
bidas, destacamos las siguientes:. 

T.a mujer que el hombre prefiere, 
la que lo hace feliz, es, indudable
mente, aquella que él ama. 

¿Para qué sirven las más bellas 
cualidades si no existe entre los es
posos la afinidad de alma, la amistad 
origen de la felicidad? El amor es el 
gran mágico que todo lo transforma 
y todo lo idealiza, que oculta las 
imperfecciones y siembra de luz y 
ensueño su camino. Aproxima al mis
mo tiempo los seres más dispares y 
los más semejantes. A través del pris
ma feérico 'que coloca ante nuestros 
ojos, todo nos parece dulzura y be
lleza... Hasta los mismos defectos 
vuélvense cualidades extraordinarias. 
Y las mejores cualidades, sin amor, 
nos parecen sosas y vanas. 

J . V. Mi 

Si yo fuera hombre escogería pa
ra compañero de mi vida a la mujer 
que reuniese los.tres predicados que 
principalmente concurren para la fe
licidad conyugal: inteligencia, salud 
y belleza. 

t a inteligencia le es necesaria pa

ra mejor saber construir el edificio 
de la felicidad, conciliando el respe
to con el deseo y el amor con la 
amistad. 

La salud, porque en un organismo j 
sano, en que todas las visceras fun- f 
clonan bien, no medran los apetitos | 
enfermizos, las ideas inmorales y to
davía porque la salud es el mejor 
preventivo de la belleza. 

La belleza, porque ésta es la ga
rantía de su dominio en el hogar y 
en el corazón de su marido. 

Al lado de una .compaítera íntélí-

I ^ 
I C u á n t a s S e ñ o r a s | 
g se arrepienten ya de no haber & 
S comprado si.s vestidos en la § 
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X V 
A pesar de la evolución progresi

va de los tiempos y de la profunda 
transformación que ha experimenta
do la humanidad en todos los órdenes 
de la vida, todavía se conserva en 
las leyes de algunos pueblos civi l i 
zados el principio legal de la compra 
de la esposa. 

En Alemania, Dinamarca, Suecia y 
Prosia, también subsitte esle princi
pio, aunque disfrazado con modifica
ciones r.ás armónicas con el estado 
social moderno en que se desarrollan 
y vh jn . Según refiere Logouve, en su 
notable «Historia de la. moral de las 
mujeres», el precio de compra, el don 
de la mañana y la viudedad, represen
tan tres fases en la emancipación de 
la mujer. «La primera, si el precio 
dado no es la recompensa del rapto 
o el valor único de la joven, se paga 
a lo menos por la potestad que el ma
rido adquiere sobre, su esposa, por 
la facultad de tenerla bajo su domi
nio. Si la mujer' no. es escíav», és "to
davía inferior al hombre. En la se-
gumla, el donativo de la "mañana re
vela sentimientos más dignos y tier
nos: el marido pretende premiar a la 
esposa la virginidad, que él le arre
bata; es una expresión de la felicidad 
y de la pasión satisfecha. Y en cuanto 
a la última, la viudedad viene a ma
nifestar el verdadero amOr conyugal, 
qiae extendiendo sus solícitos cuida-
dds más allá del sepulcro, da a la 
viuda, a la madre de familia, una po
sición digna e independiente.» La 
compra de las mujeres fué en réali-
dad la fórmula primitiva del contra
to matrimonial, reemplazando al es
tado salvaje en que el hombre arre
bataba el objeto de sus deseos. 

Lo que pagaba el márido a los pa
dres,' era el precio de una cosa, pues 
hay que tener presente que la mu
jer era considerada como objeto úni-
cr- de voluptuosidad, antes de que és
ta se constituyese en la compañera 
y la igual al hombre. Con el triun
fo de las ideas de la revolución fran
cesa, desapareció del -matrimonio la 
antigua forma del contrato de com
pra. La Asamblea- Constituyente de 
1789, al instituir un nuevo derecho 
para la esposa, con el cual se modifi
caba radicalmente un orden antiguo 
de cosas: la propia Convención al abo
lir la viudedad y el intentar resolver 
las cuestiones de la posición de la es
posa, de la madre, prueban de manera 
evidente el elevado espíritu que im
pulsaba a aquellos dos poderes para 
conseguir borrar la última huella de 
la esclavitud de las mujeres, emanci
pándolas 'de toda esjiecie dé tutela. 
Vero tan generosa obra quedó, des-
graciádámente, incompléta, malogra
da su idea. Los excesos del Municipio 
de París,-del Comité de Salvación Pú
blica y los clubs jacobinos, restaron 
toda infidencia a la Convención, e im
pidiéndola -que pudiera "realizar sus 
magnos pensamientos. Vino luego el 
9 del «Termidor», y desde aquel día 
la Revolución quedó vencida y el im-
pnlso-detenido. ^ ' 

Nadie, en verdad,• quiso ávénturar-
se a tocar lo que se había hecho des
de 1798; pero tampoco se hizo nada 
nuevo; las tradiciones de las Asam
bleas precedentes , quedaron desoídas 
y el progreso no siguió adelante. De
cididamente se había efectuado un 
gran cambio en los moldas de la so
ciedad; pero el Código de Napoleón 
detuvo las consecaer.ctrs que de aquel 
cambio radical podían derivarse para 
el futuro. 
i ; »*. S. 

írente, pura y bella, el hombre difí
cilmente será inducido por el deseo 
grosero y fisiológico de traicionarla, 
reinando la annonía, en eL hogar, y 
la felicidad quedará asecurada. 

s. r . 
* * 

Interésame mucho la encuesta que 
ha iniciado la siempre atrayente «Pá
gina Femenina». Aquí va mi opinión 
sincera. Para que un hombre pueda 
ser feliz en el matrimonio debe pie-
ferir a la mujer que reúna estos 
cuatro predicados: 

Primero. Que sea lo bastante be
lla para que siempre le ¡ruste. 

Segundo. Que sea lo bastante r i 
ca para que las necesidades de la 

O R A S 
COMPREN TOS ADORNO^ PARA 
SVS VESTihOS EN LA ACREDITA
DA CtSA PANA DES Y CARRO». 
CAiníl-V, U . Teléf«n« ÓSOC-A. ES-
PIJ XDTDO SURTIDO. PRECIOS LI
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M U J E R E S , M U J E R E S 

La primera, llamábase Eva y era 
muy curiosa. Vestía todo el año de 
inocencia: una delicadísima gasa de 
seda que los deseos picaban como los 
polluelos la cascara del huevo que 
los encierra. La leve túnica rasgóse 
un día y las Gracias estiraron su 
cuello de pecado.1 Y empezó en el 
mundo la guerra... de los sentidos. 

En Egipto, en Babilonia, en la Si
ria y en la India, algunas bocas pre
ciosas enseñaron a los héroes y a los 
príncipes que la bravura derrumba 
los imperios si los brazos de las mu
jeres no subyugan con su suave domi
nio la fuerza de mandar y dominar. 
Y así, después de las batallas y de 
los saqueos de las ciudades, los ru
dos guerreros eran apuñalados por 
las hermosas cantinas, 

Elena de Esparta fué causa de una 
terrible neurastenia en su marido y 
desencadenó la guerra de Troya. Tan
ta muerte, tanto engaño, tanta trai
ción... ¿Para qué? En torno a los 
muros de Illio, las espadas atravesa
ban los corazones que palpitaban de 
amor por ella. En medio de las ru i 
nas humeantes de la gran ciudad, su 
figura irguióse como la mayor pro
mesa humana. Menelao nunca, más 
fué dichoso y su infortunio se hizo 
simbólico. 

Cleopatra era la tentación y era 
diabólica su diadema. Los hombres 
perdíanse al verla. César, que corría 
en busca de su rival, encontró dos 
enemigos deliciosos, en los ojos de 
ella. Por un momento, la civilización 
estuvo suspenda de sus reales, pro
fundas y venenosas pupilas. 

César prometióle Roma, el Impe
rio, el Universo. En este estado-de 
ánimo vino a sorprenderle en el Se
nado augusto el puñal de Bruto. Ima
ginad lo monstruoso del caso: el se
ñor del, mundo cargado con el im
perio para ofrecerlo a una mujer 
perdida... 

¿Y María Magdalena? Vendió su 
cuerpo en las ciudades, en.las ferias 
y en los puertos. Las vírgeives ha
blaban de ella como la mayor infa-

vida no maten el amor que los une. 
Tercero. Que sea lo bastante ge

nerosa para saber perdonar siem
pre; y 

Cuarto-. Que sea tarstante sencilla 
para que no use los cabellos «a la 
gargonne». 

Un camlídafo a novio 

La mujer que yo amo, es \ irtuosa. 
Por esto la. prefiero. 

J . fk M. 
•,í •• • .íí' ̂ > • ••m'̂  " ;•' • * 

—kAqnelia que va esparciendo 
amor y poesía a todo cuanto la ro
dea. 

—Para compañera, dadme, buen 
Dios, una mujér que sepa simplemen
te sentir-una ternura infinita, 

—Escjuivando la que ha amado a 
muchos- hallaréis la ideal.: ! 

La que sabe ser discreta y acoge 
el primer beso temblorosa de emo
ción. ' • 

-Guapa, guapa... ¡nunca! Son 
egoístas y no se cuidan sino de ellas 
mismas. ' " 

El hombre prefiere a la mujer 
que, al hablarle, tiene solamente fija 
en él su mirada, sin d^rse cuenta de 
lo que sucede a su alrededor. 

— De novia, cualquiera, rubia o 
mdVena. Para esposa, la que nos ha 
costado alguna lágrima. 

—A los veinte, la más bonita. A 
los treinta, la más búena. A los cua
renta, la que menos nos conviene. 

- -La que besamos castamente por 
primera vez. 

—La incierta. La que estamos más 
lejos de poseer. 

- —Las que socorren amablemer.íe 
al desvalido despiertan un interés 
vivísimo por su bondad. 

—El amor pasa. La prefiero, una 
vez casados, como mi madre: de buen 
corazón. 

—Para amiga entrañable aquella 
que dentro de una amistad pura, es
cucha compashíimente la confesión 
de otros amores con otra y nos con
suela. 

—¿Eres lectora? Mírame.,. justa
mente así me gustan a W Las mu
jeres todas tenéis algo por lo que 
os hacéis adorables. 

-Como ella... era rubia, temerosa 
ele UTOS, amante de los suyos y . . 
jamás llevó sus brazos al desnudo. 
iUn ángel!» 

Gaiixct 
Reus, mayo de 1926. 

M A D A M E X Pajas de cancho pava adelgazar a .'Iñ 
Pesetas. Paseo de Ciacfn 127. 

E L L E Z A 
Masage. Depilación eléctrica. Peluouería 
pnra señoras. Ondulación permanente 
K » " " ^ M Centro, 7 (íren « al J 

1 mia de la carne. En su degrác! eión 
un día Jesús tocóla de su graci; . 
redime. Y renació el pudor, el aróoi 
la sublimó y la santidad tejió en tora 
no a ella la aureola más viva y lu^ 
miñosa. La última, fué la pr iner l l 
Las vírgenes besábanle las manos y 
componíanse el rostro según la thas 
ravilla ejemplar del rostro de ellM, 

¡Y cuántas y cuántas después de 
éstas, rubias o morenas, pudorc g Q 

•atrevidas, duquesas o hetairas, ríes 
de misticismo o de fango, han > ¡ej-j 
cido sobre el hombre una acción i]C 
evitable, unas veces propicia al süe| 
ño, a la aventura, a la glorii . al 
culto de la belleza y de la fuerza y 
otras origina únicamente alucirr ci<» 
nes y desesperos, marcando en '•"dilk 
hombre la ambición, la mácula o la 
infamia! 

Siempre, en el bien o en el ' i aL 
ellas serán la imagen que un genifl 
oscuro concibió para mantener 
nuestros ojos el elemento sutil, ir^ 
asequible y volátil de una perfei cidjf 
que nos persigue cuando huíir.r.s j 
que huye de nosotros cuando nos 
aproximamos. El soplo ideal i]c la 
creación transluce en su mirada, 3jjdj 
tante como un astro o vecino comq 
la luz que nos besa.,. 

A veces las agita la locura de l^f 
brarse de la libertad soberana do syi 
femenilidad triunfante. Quieren te¿ 
ner derechos; quieren competir cor̂  
el hombre. Es la. seducción de !a p ^ 
labra, cuyo instinto es también csejfji 
cialmente femenino. Pretenden tro* 
car uña realeza de derecho por úáa 
realeza de conferencistas, 4e 'ÍÍÍÍIPÍ 
ñeras, electoras y funcionarlas. 

¡Error! La vocación de la mujer ^ 
obedecer para mandar. El hombr^ 
vive, sobre todo, por el deseo, por ífl, 
aspiración fogosa de sus ideas, que 
contienen a los elementos y •gobiéi^ 
nan las plebes. Ellas encaüzan los: tvíj 
inultos, calman las cóleras y dt máfy 
la violencia. Son la razón física y 
metafísica de todas las victorias y de 
todos los éxitos. 

SERCiO-

D E M I B R E V I A R I O 
En la mujer, el amor ocupa tanto 

espacio, que no deja sitio a la amis* 
tad. 

Egoístas, pero sin egoísmo. NueL 
tra alegría, madre e hija de la ale? 
gria de los demás. He ahí la mora 
humana, la moral eterna. 

La civilización de un pueble Pueclí! 
medirse por el agua y el j'abón qué 
consume. 

Alabarse a sí mismo, es rjdícuíoj 
alabar excesivamente a los demás ea 
peligroso. 

X. 

Cabellos blancos 
Desengañados tle usar tinturas, 

prueben RHUM QUINA MEÍJÍs irií 
ofensivo, resultado garantido. Vent$ 
en todas partes. Mayor: Perfuméríá 
1) OBI LIA, Mallorca, 390. Barcélona'í 

L a n a s y S e d a s 
de b u e n a c a l i d a d 
a precios b a r a t í s i m o s 

en 

C a s a B a l t á 
B a ñ o s N u e v o s , 11 
C i e g o s B o q u e r í a , 8 

c u a n d o pueden c o n s e g u i r 
ios prec ios m á s reduc idos 
c o m p r a n d o d i r e c t a m e n t e a i 
f a b r i c a n t e ; t a n s ó l o é l , p u e 
de d a r l e s el m á x i m o de g a 
r a n t í a s . V i s i t a d m i E x p o s i 
c i ó n y f á b r i c a de M u e b l e á , 
C E R A , 51, cas i e s q u i n a a 
R o n d a S a n Pablo , y os con
v e n c e r é i s . 
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L E R I O A 
KKOKÍ'AMZACION !)E LA ('A3ÍA-
HA Di: LA PBÓÍ>IEDA.D I HBANA 

I>E LERIDA 
Lérida. 25, a las 20'35. 
Han sido aprobadas por la Sape-

rioridad, con carActer provisional, las 
cuentas correspondientes al año 1925 
de la Fundación Benéfico Docente 
instituida por don Pablo • Aliñá, en 
Solsona. y de la Beneficencia parti
cular Hospital de Pobres, en el pue
blo de Trerap. 

—Para tratar de la confección del 
próximo Presupuesto provincial, se 
ha reunido la Comisión encargada de 
dicho servicio, estudiando las parti
das consiírnadas para Beneficencia y 
Obras Públicas. 

— E ! día 6 del próximo mes se ce-: 
íebrarán elecciones para la reorgani
zación dtí la Cámara de la Propiedad 
Urbana de e«ta capital. j 

~ El dís 10 de junio, se celebra-; 
ró en la Casa Consistorial de Arca
ba!! una subasta para enagenar los 
pasto* del :monte denominado Fradell, 
sito en aquel término municipal. 

- El oobernador civil ha atítoriza-
do al vecino de Lérida Trinidad Font, 
arrendatario de una casa en'eí mon
te denominado Montagut, para exter
minar oor envenenamiento ]os 'ani
males dañinos que existen en dicho 
monte y causan perjuicios a la casa. 

--Los respectivos jueces interesan' 
!a busca y captara de Emi-io Gambú 
y Hermenegildo Fons Fre.ix?ríét'/na
turales, respectivamente de Serrádell 
y Aspa, por haber faltado a coñeén-
tración. 

Ha sido nombrado fiscal de esta 
Audiencia don Vicente Pascual Cala
bria. 

- Procedente de Valls ha regresa
do el coro «La Violeta», muy satisfe-• 

. tbo de las atenciones recibidas en 
"aquellas ciudad. 

—Dentro de breves días quedará .ce
rrada ía . Exposición de obras .de la 

;Caja de Pensiones para la Veje/, y 
Ahorro, que sigue viéndose muy .con-

ocurrida v admirada por cuantos la 
fhan visitado. ., • 

IJOS plief^og-colocados en el vestí
bulo llevan .estampadas las firmas de 

;j.3no visitantes.. 
f] -Ha reai?arecido, después de la 
suspensión impuesta por el goberna-
(>oif Cfvi!; «El Diario de Lérida», ha
biéndose separado de la redacción va-

•ri'rvs elementos que hace varios áñc^ 
//iguraban etj la misma. 
' Lá suscripción abierta en ."favor 
de la viuda y huérfanos del camille-

f.i:o de la Cruz Roja, Serafín Riuá, as-
-cienda a" la cantidad de 9,815r24 ¿é-
setas. 

- E l Consejo Provincial ds Fomen
to ha • ¡rdado adherirse a Ja peti
ción que .el de Logroño ha formulado 
;ante el Gobierno, para que prorro
gue la Disposición sobre la tasa mí-
ninr. del trigo. 

Asimismo acordó prestar apoyo al 
Consejo dé Zamora y al Instituto 
Agrícola Catalán de San IsidroV de 
Barcelona, que han elevado al minis
tro de. Fomento y al presidente del 
: Conseré-de la Economía nacional una 
exposición sobre la angustiosa- sr-
tna'ción que atraviesa la vinicullu'a 
•española. 

-Definitivamente ha sido fijada \a 
fe-ha.del próximo jueves, día 2? del 
íiCtual: para;'q-ae só celebre c!' par
tido, de, fi'i.tbol, de desempate, entre 
jp^qui^os del Tárrega y el Joventul: 

Lí match tendrá lugar en el cam-
flí) del.June:ía. 

- La teiñperatui a máxima durante 
V ; ..fjti.nias 24 horas ha sido-de~-9|9 
grados, y ia mínima de 12. -

TARRAGONA 
A<íl AS M PUK-ilM-LVJ' 

Tarragona.-25. a las 21. .f 
E l tren c o ñ e o de Madrid, aMlegár 

| la estación de Falset. fué apedrea* 
do por unos muchachos, que causarop 
N 'Olura de algunos cristales.en un 
( Í>:;Í lamento de sepunda clase- del 
'' ;;-oy^ 

En vit tud de las diligencias prac
ticadas-han sido dctenalcs Juan Mrr -
tinez,. de trece años, y Antonio Mar
tínez, de" doce, los cuales han sido 
puestos á . disposición de la autori
dad competente. 

El viernes se celebrará en Valls 
una importante rfunión de repre^ 
sentantes de los Ayuntamientos de 
Tarrsgcina, Valls, Vallmoll y PUÍ^IH-
lat, así cierno de varios propietarias 
de tierras de regadío de las úl t imas 
poblaciones, para tratar del asunto 
de las aeuas y minados de Puigpelat 
punto donde nacen las minas que sur-
títs de agua a Tarragona. 

:—El domingo o el lunes, últimos 
días del corriente mes, se celebrará 
en Dosaiguas la fiesta mayor. 

Además de un solemne oficio ha
brá carreras de bicicletas, conciertos 
en las Sociedades- benéficas y recrea
tivas, Vísperas, procesión y sereivata. 

El segundo día. además de una fun
ción relioiosa habrá un baile infan
t i l en la Plaza, celebrándose también 
el baile de las Cocas. — 

PQI la taxle habrá nroeesiún. . 
- E n el Fomento de Estudias de 

Tarragona y ante numerosa concu
rrencia, dió su anunciada conferen
cia'eV canónigo de Barcelona doctor 
Cardó, desarrollando el tema «Els 
cainins de l'Humanitat vers Deu». 

E l culto conferenciante fué escu
chado con gran atención- y calurosa
mente aplaudido al terminar su di
sertación. 

- E l día , 24 de junio se celebrará 
en Briebe la reunión de la Comisión 
gestora para la constitución y orga-
niznción de una Comunidad de re
gantes. 

GERONA1 
( o x i i : m ; \ r í A DE i n r A R i i o 

MARÍN 
Getona, 25, a las 2F20. 
Anteayer se celebró en el Estadio 

de Vista Alegre el anunciado par
tido de fútbol entre los primeros 
equipos de la Unió Deportiva de Ge
rona y el Palafrügelí. 

E l partido, debido a cKsputas sur
gidas entre dos jugadores, tuvo que 
ser suspendido por el arbitro treinta 
minutos antes de terminar la segun
da parte. 

L a benemérita tuvo'necesidad de 
intervenir para apaciguar los áni
mos. 

E l partido terminó con él resul
tado de tres a dos a favor del Ge
rona. 

--Anoche, el exqüisíto dibujante 
don Ricardo Marín dió en el salón de 
actos de la Cámara de'Comercio, an
te numeroso y distinguido auditorio, 
su anunciada conferencia sobre el te
ma í'Los chamarileros?, organizada 
por algunos de sus amigos y admira
dores, con el concurso del Atehetí. 

E l conferenciante fué múy aplau
dido. • '• • ' 

--Anteayer domingo, -eoíno estaba 
anunciado, llegaron a ésta los coros 
La Maraiaridolla, de' Santa Margari
ta- (Villafranca del Panadés) y L a 
Atrevida Martinense, de Barcelona, 
formados por 55 y 56 ejecutantes res-

-peetivamente. 
Una y otra masa coral saludaron al 

Ayuntamiento, cantando varias com
posiciones frente • a las Casas Con
sistoriales, en cuyo balcón principal 
quedaron depositados' los respectivos 
estandartes, junto con los de los co
ros de ésta, que - acudieron a recibir 
a los expedicionnrios. • 

Estos visitaron feuáñ't'O de' notable 
encierra nuestra ciudad, fegresándo 
ayer por la tarde a sus puntos de re
siden cTa. 
, - E l Ayuntamienío de. -Rosas ha 
acordando la construcción, mediante 
subasta, de una plaza para la venta 
de pescado en aquella villa. 
. - Mañana, por, l.a.noch^ se celebra

rá un banquete en el . restaurant No-
rat, organizado por la Asociación de 
laiiPrqn^a, ^pmo homenaje al ilustre 
escritor don Joaquín García Delga
do, el cual, desptié^ de una breve es
tancia'' entre' nosolrrts,' marchará a 
Córdoba, su ciudad' 'natal; ^ "̂  

-Se ha autorizado el funciona
miento de una Escuela, no oficial, de 
párvulos, con clksés nocturnas para 
adultos; en la población 'de Capdeva-
riol, a favor de doña Francisca Do-
ménech. 

SAN JUAN 
D E L A S ABADESAS 

FÍESTAS -- mVKRSAS 
Las fiestas religiosas, que se vie

nen celebrando durante este año, con 
motivo del V Cenlanario del tlescu-
brimientp del Santísimo Misterio, 
están obteniendo un gran éxito, ya 
que desde todo§ los puntos de Cata
luña, se trasladan a esta villa cen-
j.enar.es de, fieles que vienen a ren
dir su tributó de adoración a tan 
sublime reliquia. 

El pasado domingo, congregáronse 
unas quinientas Hijas de María, pro
cedentes todas de los pueblos de 
Centellas, Vich, Manlleu, Torelló, 
San, Quirico, Ripoll y Ogassa. Con 
este motivo celebráronse solemnes 
actos religiosos en los que tomaron 
parle, a más de todas las- visitantes, 
casi todo el pueblo de San Juan de 
las Abadesas, el cual ofrecía un as
pecto simpatiquísimo. 

—Según nota facilitada por la A l 
caldía, han sido cedidos gratuita
mente por los señores Hermanos de 
Pastora y marqués de Puerto.Nuevo, 
todos los terrenos afectados por la 
aperiura de nuevas calles en las zo
nas en ejue deben construirse las es
cuelas y el matadero. 

Asimismo se ha llegado a un acuer
do con los propios hermanos señores 
de Pastors, por lo que se refiere al 
emplazamiento de una nueva plaza 
en la parte posterior de la iglesia de 
San Pol. 

También ha acordado el Ayunta
miento proceder a la instalación del 
alumbrado público en el paseo de 
«La Pirda», camino de ía estación y 
trozo de carretera que conduce al 
cuartel de la Guardia civil. 

- Debido a ía pluma def revercrudo 
don José Masdeu. se ha publicado un 
interesantísimo •Re.-unien Histórico 
de San Juan de las Abadesas», que 
está obteniencTo un gran éxito, pues 
aparte la información gráfica que 

contiene, se recopilan en él todos 
los hechos más salientes de la bis-; 
toria de esta baronal vilía, en formai 
amena-a Ja par que muy bien docu-̂  
mentada^ ' ^ 

—Etá causando mucha extrafiezaj 
al público, que el Ayuntamiento no 
se decida a terminar de una vez la 
urbanización de la Plaza del Obispo 
Torres y Bagés, ya que con ello se' 
contribuiría grandemente al difíniti-
vo embellecimiento de la población. 

En el mismo sentido se comenta 
por lo que se refiere a las mejoras 
que se, realizan en el Cementerio. 

—Los Ayuntamientos de Olot, 
Vich, Ripoll y de ésta, han solicitado 
de la compañía de los ferrocarriles 
del Norte, el establecimiento de un 
tren de los llamados «domingueros», 
entre las estaciones de Vich y San 
Juan de las Abadesas, 

Parece ser que íás gestiones reali
zadas aseguran será un hecho lo so
licitado, con lo qué ¡se darían gran
des facilidades a los que tienen anun
ciada su visita a esta villa durante: 
las fiestas del Santísimo Miste-1 
rio - -C. 

SANTA COLOMA 
D E GRAMANET 

f W K H RA( I<>N. — TA1UAS 
Con un lleno completo tuvo lugar 

la inauguración del «Capitol Cine
ma», espléndido local instalado en el 
punto más céntrico de la localidad y 
dotado de 1.040 cómodas butacas, am
plios ventanales.para su ventilación y 
cinco grandes puertas fácilmente ma
nejables, aparte, de dos de entrada, 
que en caso , de necesidad permiten 
que el público desaloje el local en 
breves minutos. 

Nuestra felicitación a los señores 
Figueras, que han sabido dotar a 
Santa Cóloma de un salón que por su 
comodidad y buen gusto puede com
petir con los mejores. , 

—Ha tomado posesión del cargo de 
juez municipal, don Rufino Perrito. 

—Paulatinamente van adelantando 
las obras de la. carretera de San An
drés a ésta^ siendo una lástima no se 
imprima una mayor actividad a me
jora que tan grandes beneficios ha de 
reportar a esta población. 

E l domingo,^a primeras horas de 
la madrugada, la Sociedad Coral Ju
ventud del Arrabal, se dirigió a Ru
bí, donde pasó alegremente y en me
dio de la mayor camaradería, el día, 
regresando al anochecer, - C. 

BERGA 
ACLBHDO MIMÍ'ÍPAL - OTRAS 

NOTICIAS 
Se ha reunido el pleno del Ayunta

miento, tomando entre otros, los sir 
guientes acuerdos: 

Aprobar el dictamen del programa 
de las fiestas de la «Patúmx; ratificar 
la notificación a la Compañía Berga-
dana de Electricidad; dictamen, de 
Fomento sobre valuación de los te
rrenos y obras de alcantarillado . de 
la Gran-Vía y paseo de la Paz. 

También se acuerda que la comi
sión de Fomento gire una visita, de 
inspección a las obras de instalación 
de una «marquesina», del comercian
te don Juan Ramón, para comprobar 
si se ajusta al permiso concedido. 

— E n la presa de la fábrica de la 
Colonia Pons, de Puig, fué hallado el 
día 21, el cadáver de José Feliu Bar
tolo, de cincuenta años, vecino de Gi-
ronella, el cual, en el día 15 del co
rriente, después de agredir a su es
posa con un'martillo se arrojó al río 
Llobregat, de cuyo suceso dimos 
cuenta. 

—Ha sido pedida la mano de la be
lla y gentil señorita Enriqueta Pe-
nina Thomás, para nuestro amigo el 
distinguido joven don José Rota Ri 
vera, sustituto del registrador de la 
Propiedad de esta ciudad.—C. 

TARRASA 
NOTICIAS VARIAS 

Esta semana han empezado las 
obras de construcción del gran tubo 
y cubierta del cauce que pasa por el 
centro de la Rambla. 

Esta reforma urbana hace muchos 
años que era ansiada por la ciudad, 
y en las circunstancias actuales viene 
además a aliviar la crisis de trabajo 
que se siente. 

-Ha sido nombrado profesor inte
rino de la Escuela Industrial, el jo
ven abogado don Rafael Muñido, 

—Para tomar parte en las delibe
raciones del IV Congreso de la Fede
ración de la Prensa catalano-balear, 
que tendrá lugar en 'farragosa los 
días 28,, 29 y 30 »'-.x garriente, asisti
rá una comisión de la Asociación de 
la Prensa de esta ciudad. 

—Ha fijado su residencia en esta 
ciudad el teniente coronel de infan
tería destiiiado hasta ahora en Man-
resa, don Eduardo Sálete. 

Suspendida a causa del tiempo 
la «V3 Diada de Germanor a L'Ü-
bachí. que debió celebrarse el pasa
do dominigo, la comisión organizado-
do domingo, la comisión organizado-
nio para su celebración, permitiendo 
ello una mayor organización entre to
dos los centros excursionistas.-—C. 

MATARO 
E N T I E R R O D E L SEÑOR MORÍ r Y 

CATA Ti A 
Tuvo lugar el acto de acompañar 

a su última morada el caqbiver-del 
que en vida fué müy querido y popu
lar hombre político mataronés, don 
Luis Moret y Catalá. 

Resultó el luctuoso acto, por lá ca
lidad y cantidad extraordinaria de 
concurrencia, una verdadera manifes
tación de condolencia. E l duelo o f i 
cial lo componían el alcalde, don An
tonio de Palau; juez de primera ins
tancia e instrucción del partido, don 
Luis de Prat; ilustre coronel coman
dante militar de la plaza, don Enri-

Íue Alvarez, y el cura-párroco de San 
uan y San José. Entre la numerosí

sima comitiva, entre la que vimos a 
concejales del actual Ayuntamiento, 
ex alcaldes, ex concejales de todos los 
partidos, ex diputados provinciales, 
entre ellos los señores Estapé, Mar
ía, el ex ministro señor conde de Ca-
ralt e hijo, ex diputado a Cortes por 
este distrito, señor conde de Lavern, 
quien ostentaba la representación de 
los señores barón de Viver, alcalde 
de Barcelona, y Milá y Camps, pre
sidente de la Diputación provincial; 
alcaldes, ex alcaldes de los pueblos 
de los partidos de Arenys de Mar y 
Mataró; abogados, procuradores, co
merciantes, industriales, fabricantes, 
etc., etc. 

E l reverendo Cañas, párroco, en el 
cementerio elogió al señor Mpret. co
mo ejemplar mataronés. 

•—La suscripción para la restaura
ción de la parroquial de Santa Ma
ría, pintado, asciende ya a 44.274 pe
setas. 

— E l obrero Luis Gómez López, de 
veinte años de edad, con domicilio 
en la calle de Palmerola, número 2, 
segundo, en ocasión de hallarse traba
jando en los talleres de reparación de 
la Compañía de M. Z. y A., tuVb la 
desgracia de que le viniese encima del 
pie un montante de madera. Conduci
do a la clínica de la «Alianza Mata-
ronesa», fué curado por los doctores 
señores Serra y Puig. apreciándole 
aplastamiento del pie derecho, sien
do después conducido a su domicilio. 

—Han comenzado ya las tan nece
sarias obras de adoquinamiento de 
•la carretera de esa a' Francia,' tro'zo 
Comprendido entre lásf calles de la 
Merced y Rambla. 

Una nutrida representación de la 
sociedad «Bsbarjo Atenr >, estuvo de 
visita en el Colegio Marista de Víil-
demia, donde se les atendió cumpli
damente, facilitándoseles toda clase 
de explicaciones y quedando suma
mente complacidos los visitantes.^-C. 

TORTOSA 
NO'flCVAS VARIAS 

Ha sido nombrado recaudador in
terino de Arbitrios 'Municipales don 
Ramón Verges Pauli. 

—Ha quedado terminado el'pedes
tal de la estatua del obispo doctor 
Ros de Medrano, que se erige en la 
plaza de Alfonso X I I I . 

—Procedente de Valencia llegó uña 
comisión compuesta de 27 arroceros 
italianos, que han venido a estudiar 
el cultivo de dicha gráminéa en nues
tra comarca. En la estación fueron 
recibidos por el alcalde accidental 
señor Climent, quien les dió la bien
venida en nombre de la eiudad; el co
misario líegio de agricultura de la 
provincia don Primitivo Ayuso, él 
presidente de la Comunidad de Re
gantes y el técnico don José Ravanat 
y don José Florensa, el doctor Car tes, 
presidente de los Sindicatos de esta 
comarca, y el secretario del Ayunta
miento señor Celma. 

Visitaron cuanto notable encierra 
Tortosa, el azud de Cherta y algunas 
fincas arrozales de este término iñm • 
nicipal'y del de Amposta.-O.-•' 

L A GARRIGA 
UNA MISION NORTEAMERICANA 

CON PLANES URBANIZA DORES 
Los pasados días de Pascua, do.s de

legados de una poderosísima misión 
evangélica norteamei-icana, acompa
ñados de un concejal de este Ayun
tamiento, visitaron la población.' pa
ra estudiar la posibilidad de estable
cer en ésta el cuartel general de sus 
campañas peninsulares. 

Los dlegados se entusiasni.m.n a la 
vista del panorala que se divisa des
de la terraza del gran Casino y pro
metieron aconsejar a su casa central 
de Nueva York que instale en los te
rrenos disponibles el núcleo principal 
de su misión espafiola. 

De realizarse el vasto plan conce--
bido se favurecerla poderosamente al 
ramo de construcción local, ya que 
se necesitaría un largo plazo, no tan 
solo para poner en práct ica la gran
diosa Iglesia en proyecto, aj esAlo nor
teamericano, sino también para cons
t r u i r un gran número de chalets, que 
serian destinados únicamente como i n 
vernadero de distinguidas familias 
americo-sajonas, que hoy se esparcen 
en diferentes regiones mediterráneas 
del extranjero, epe rio reúnen, ni de 
mucho, las condiciones de salobridad 
y placidez de nuestra población,—O. 

LIÑOLA (Lérida) 
FIESTA MAYOR 

.. Con unos días de sol esplendorogo ,y 
de tempet aluTa agradable fia t r an&u-
i ri-ln este anu la iie«ía mayor clc-S;.li
ta Quiíeiia. Mucho- forasteros Ja han 
animado con MI presencia en mi
nos de nuichu mayor número, >i ca
be, que otras veces. 

Los festejos organizados, tanio p^o-
fanos como religiosos, han constituido 
una nota de, buen gusto. A los div.iuos 
olicios, con la misa cantada a. n 
orquesta, concurrieion el Ay.unta-
mionto en coi poi acin, asi como a Ja 
procesión que so celebra el primer 
d í a ' d e la fiekta, en la que es llevaba 
en andas la Sarita Már t i r . 
' Las funciones de cine y varietés .e 

vieron animadísimas e igualmente es
tuvieron a rebosar las salas de ímle 
y el entoldado Icvanlado al eíocío en 
las^a JUei as de la pohlación, ' i 

En resumen.-una liesta mayor su
perior por todos conceptas, habiendo 
quedado, propíos y extraños, satisfe-
clios del acierto que ha reinado ' por 
par-te de los organizadores de los d i -
vei sos reviejos y del oideñ en qué io
dos tuvieron realización. gí¿ qU0 ia 
menor- nota diseordant,^ viniera a tur
bar- la paz y alegría que acastur. *>fa 
unpnl i r este pueb1o a sus fiestas p r in -

'Cipales.—C. 1 

SEO D E U R G E L 
YA RI AS 

Con gran solemnidad se celebró en 
el Colegio de los Hermanos de las,Es
cuelas Cristianas, de esta ciudad la 
festividad de Sari Juan Bautista de da 
oalle. 

Entre los diversos actos que tuvie
ron lugar,' erbé citar preferentemen
te ja primera comunión suministra
da' a varios congregantes y educaja-
uos; ra admisión de nuevos por el se-
fior obispo de esta diócesis, y la ve
lada dedicada por los alumnos a sus 
padres y protectores. 

- Tras larga y penosa enfermedad, 
hr. fallecido en este Santo Hospital 
el joven seminarista Pedro Cervés, hi
jo del conocido propietario de Noves 
don Rafael Cervós (a) «Pey». 

- Desde hace algunos días que va 
notandqse la presencia de numerosas 
rebaños de,ganado lanar, que suben 
del Alto Urgel, como todos los afíos, 
para pastar en los montes de la veci
na República de Andona, siendo des
pachados por la Aduana de Parga de 
Moles y documentados con las corres
pondientes guías de pastaje.~C. 

F I G U E R A S 
NOTICIAS VARIAS 

. . En uno de los locales de la Sala 
Edison fué expuesta una interesante 
colección de dibujos del joven artis
ta figuerense Joaquín Vergés. 

Sin pretender dar formalidad dé 
crítica a esta nota, cabe señalar ta 
característica principal del arte d'él 
dibujante expositor, que parece sér 
la preocupación por relevar, median
te una pura sobriedad de procedi
mientos artísticos, la íntima calidad 
de las cosas materiales. Consignemos 
que, en este empeño, el artista acier
ta plenamente. 

En otro aspecto, consigue dar el 
dibujante ana -exquisita impresiórt 
del paisaje o una clara sensación de 
ambiente, sin apartarse, tampoco, de 
aquella- pretendida y lograda sencí-
iles de procedimiento. En este sen
tido, es notable el cuadro que, con 
el tema «Oliveras», lleva el número 
12 del catálogo. 

La exposición de dibujos del señor 
Vergés fué muy visitada, merecien
do -elogios. 

--^Han terminado los festejos cele
brados con motivo de la tradicional 
fiesta de San Baudilio, en la que, co'-
ino todos los años, sus organizadores 
han dado una espléndida comida a 
lo« pobres de que cuida la Junta de 
la Mendicidad, cuyo ágape ha corri
do a cargo del renombrado «maítre 
d'hotel» Simón Palau. 

Los festejos se han desarrollado a 
entera satisfacción del vecindario, 
que, como siempre, ha sabido secun
dar al incansable organizador de los 
mismos, don Buenaventura de Por-
tulá, que con los vecinos señores Gra-
tacós, Moncanut y el reverendo Ma-
l lol , mayordomo del Hospital, han 
rivalizado para la consecución de un 
mayor esplendor. 

Tanto las sardanas como la Tóm
bola a beneficio de los pobres, se 
vieron concurridas, siendo constan
te la animación. 

— L a Asociación de Música organi
zó un recital de guitarra, en el que 
el señor Sáinz- de la Maza demostró 
nuevamente sus facultades, siendo 
muy aplaudido por el auditorio que 
llenaba el salón. 

—Con motivo de la visita del pre
lado, éste dipuso que en las plática^ 
del Santo Oficio se usara la lenguái 
española, a fin de que los fieles no 
catalanes comprendieran mejor los 
sermones, y esta explicación fué da
da desde el pulpito el pasado domin
go en ía hora del oficio para conoci
miento de los feligreses allí congre
gados.— C. 
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L A " G A C E T A E L C O N G R E S O G E O L O G I C O 

Publica la tarifa y tablas de exención de la 
contribución industrial de comercio 

y profesiones 
Publica también la nueva prórroga del Decreto de 
alquileres y una R. O. manteniendo a Ramón y 
Cajal en la Presidencia de la Junta de Ampliación 

de Estudios 
Madrid, 25.—La «Gaceta» publica: 
Reales órdenes concediendo el in

greso en el Cuerpo de Inválidos al 
capitán de infantería don Ernesto 
García SolAio y al teniente don Car
los Reglero Duelo, aparte de varias 
clases y soldados. 

Tsmbién publica; 
Real orden de Hacienda, disponien

do que se proceda a publicar la tari
fa y tablas de exención de la con
tribución industrial de comercio y 
profesiones, que con car.'-ter pro
visional ha de regir durante el prór 
ximo ejercicio de 1926-27. 

Al efecto publica la citada tabla, 
a ia que precede el siguiente preám
bulo: 

«Excelentísimo señor: 
La base 60 del decreto ley de 12 del 

corriente, que reforma la contribu
ción industrial de comercio y profe
siones, dispone la inmediata publica
ción en la «Gaceta» de las tarifas y 
tabla de exenciones que para dicha 
contribución han de regir provisio
nalmente durante el próximo ejer
cicio económico de 1926-27. 

La Comisión i.iixta de funcionarios 
y representantes de las clases con
tribuyentes organiz das por el es
tudio y reforma de las mencionadas 
tarifas por Real orden de 30 de di
ciembre de 1925, ha propuesto nume
rosas modificaciones en relación a las 
vigentes, inclu1 .ndo en rilas nuevos 
epígrafes, desdoblando otros, acla
rando muchos, ordenándolos de una 
manera más sistemática, y modifi
cando la cuota exigible a determina
dos conceptos de imposición previo 
un detenido examen de su técnica y 
beneficios medios. 

Los acuerdos que tal Comisión ha 
dictado en presencia de aquellas re
presentaciones de las empresas in
dustriales y mercantiles, ofrecen por 
sí mismas suficiente garantía de 
acierto de ellas en el caso de que 
sean aceptadas las modificaciones 
propuestas; no obstante, en el deseo 
de obtener en todo caso el concurso 
de los contribuyentes oyénd. los di
rectamente, se admite la posibilidad 
de que los afectados por cualquiera 
de tales modificaciones puedan di r i 
girse al Ministerio de Hacienda, for
mulando las observaciones razonadas 
en el plazo de diez días. 

En su virtud, el Rey se ha servido 
disponer: 

Primero. Que se proceda a la pu
blicación de las adjuntas tarifas y 
tabla de exenciones de la contribu
ción industrial de comercio y profe
siones que con carácter provisional 
ha de regir durante el próximo ejer
cicio de 1926-27. 

Segundo. Que los contribuyentes 
a que aquéllas afecten pueden formu
lar observaciones sobre ellas en el 
plazo de diez días, a partir de su in
serción en la «Gaceta*, de Madrid. 

Dado en Palacio, etc. 
* 

• * 
La «Gaceta» ha publicado una Real 

orden disponiendo que, sin necesidad 

de nueva elección, don Santiago Ra
món y Cajal continúe ejerciendo el 
cargo de presidente de la Junta de 
Ampliación de Estudios e Investiga
ciones Científicas; que dicho presi
dente proceda a convocar la reunión 
del Pleno de la referida Junta en la 
fecha que estime conveniente dentro 
del plazo de diez días, y qué en dicha 
reunión se dé posesión de su cargo 
de vocal a los nombrados y se proce
da a la elección de los dos vicepre
sidentes. 

El texto del decreto prorrogando 
la ley' de alquileres que hoy publica 
la «Gaceta», dice así: 

«SEÑOR: : Eminentemente circuns
tanciales las disposiciones legales que 
desde 1920 vienen regulando los arren
damientos de fincas urbanas, fueron 
en 21 de diciembre de 1925 refundi
das y modificadas en cuanto se, es
timó conveniente las que entonces 
regían. 

A tal disposición ES le señaló la vi- ' 
gencia hasta el 30 de junio próximo 
en previsión de que la experiencia o 
circunstancias determinadas aconse
jen modificar pronto sus preceptos. 

Pero las circunstancias no han va
riado en grado que indique la conve
niencia de reformar lo que ahora, r i 
ge, si bien el plazo de prórroga del 
decreto de 1925 no debe ser muy am
plio para facilitar así las reformas 
que el tiempo haga estimar acepta
bles. 

Por lo expuesto, el ministro que 
suscribe, de conformidad con lo acor
dado por el Consejo de ministros, tie-

• ne el honor de someter a la sanción 
de V. M. el siguiente proyecto de 
Real decreto: 

Artículo único: Se prorroga hasta 
31 de diciembre del año corriente la 
vigencia del Real decreto de 21 de 
diciembre de 1925, regulador de los 
contratos de arrendamiento de fincas 
urbanas. 

Dado en Palacio, etc. 
* a 

También publica la «Gaceta» una 
Real orden.designando al doctor don 
Vicente Jimeno, académico de la Real 
de Medicina, para que en representa
ción del Gobierno español concurra 
a la sesiones de la Unión Internacio
nal contra el peligro venéreo que se 
celebrará en París, en el mes actual. 

Otra anunciando a concurso previo 
de traslado la provisión de la plaza 
de profesora numeraria de Labores, y 
Economía doméstica, vacante en la 
Escuela Normal de Maestras de Ge-
: roña. 

Otra de Fomento disponiendo que 
en lo sucesivo la aceptación del pro
pietario de llevar la campaña para la 
extinción de la langosta por su cuen
ta lleva aneja la obligación de ayuda, 
por parte de la Junta, con los pre
mios que se indican y que para las 
operaciones que exija el empleo de 
personal eventual, a parte del propio 
de la Junta, se haga efectiva la pres
tación personal o, en su defecto, se 
realice con cargo a los fondos de la 
Junta. 

Otra disponiendo que el día 23 de 
junio próximo se verifique el sorteo 
de los solicitantes admitidos a las 
oposiciones entre notarios. 

CONCURSO 

Premio de 50.000 pesetas a 
quien demuestre que Colón 

era español 
Madrid, 25.—El «A B C» anuncia 

• concurso un premio de 50.000 pese
tas al escrito que, a juicio de un ju
rado competente, demuestre de mo
do irrefutable que Cristóbal Colón 
era español. 

Dicho escrito servirá de prueba 
ante el tribunal internacional que 
se habrá de formar para que falle 
sobre la verdadera patria del descu
bridor del Nuevo Mundo, al que po-
drárt concurrir cuantos opinen que 
Colón era genovés. 

Añade el «A B C» que si se prueba 
que el descubridor del Nuevo Mundo 
©ra español, solicitará del presidente 
i e l Consejo que instituya un premio 
anual con los rníles de pesetas, que 
pasan de 90.000, de las que subven
ciona a la Academia de la Historia, 

para el trabajo que mayor enaltezca 
a la personalidad de Colón español, 
en el que recuerde el celo e interés 
puesto por la citada corporación, re
cabando para España la gloria y el 
honor de haber dado al mundo uno 
de los hombres más grandes de la 
historia. 

Las oposiciones de Correos 
SE HAN PRESENTADO 1.099 SE

ÑORITAS 
Madrid, 25—Hoy publica la «Ga

ceta» la relación alfabética de las 
señoritas que han sido admitidas a 
los ejercicios para ingreso en el Cuer
po de auxiliares femeninos de Co
rreos, de conformidad con la R. O. de 
convocatoria del año actual. 

Ijfasta 1.099 señoritas tomarán par
te Qn dichos ejercicios. 

EL MARQUES DE MAGAZ 
Madrid, 25.—Esta noche, en el se

gundo expreso de Irán, marcha a 
Roma el nuevo embajador de España 
en la Santa Sede, marqués de Magaz, 

La Confederación de sindi
catos libres 

SUS VSPIRACIOXES AL INGRESAR 
EX EL CONSEJO DE LA ECONOMIA 

Madrid, 25.—La Confederación na
cional de sindicatos libres de España 
ha hecho entrega al presidente del 
Consejo de Ministros, de un escrito 
acerca de la representación de dicha 
entidad en el Consejo de Economía, 
en el que expone sus aspiraciones 
que concretan en las siguientes: 

Primera. Que se reorganice la 
comisión permanente del Consejo de 
Trabajo dando cabida en ella a re
presentantes de las organizaciones 
obreras que actúen legalmente en 
España y tienen un valor social. 

Segunda. Que se depure el censo 
electoral social de acuerdo con la 
instancia presentada, en 5 de abril 
de .1926. . 

Tercera. Que se verifiquen las 
elecciones de vocales obreros del 
Consejo de Trabajo con arreglo al 
sistema de representación proporcio
nal establecido por el Estatuto Mu
nicipal de 8 de marzo de 1924. 
LOS NUMEROS DE LAS CASAS 

SERAN LUMINOSOS 
Madrid, 25.—El alcalde se propo

ne solicitar de la Cámara de 1.a Pro
piedad que en todas las casas de Ma
drid, los números estén en un farol 
para que por las noches ño sea im
posible verlos, como ocurre hoy en 
{nuchos easost 

VISTA DE UN INCIDENTE CONTRA 
UNA R. O. 

Madrid, 25—En la Sala tercera de 
lo contencioso del Tribunal Supremo, 
se ha celebrado la vista del inciden
te que ha motivado la excepción di
latoria de incompetencia de jurisdic
ción propuesta por el coadyuvante en 
el recurso contencioso-administrati-
vo interpuesto por el secretario del 
Gobierno de la Audiencia de Barcelo
na contra la R. O. de 9 de enero de 
1925, que dispuso la exclusión de los 
secretarios de Gobierno de Madrid y 
Barcelona para la provisión de las 
plazas de secretarios de Sala de es
tas Audiencias. 

Como coadyuvante actuó el señor 
La Cierva, combatiendo la excepción 
de incompetencia el letrado don 
Emilio Sabater. 

Ambos señores pronunciaron docu
mentados informes. 

La sentencia se espera con interés 
por los profesionales. 
LA LLEGADA DEL CRUCERO «BUE
NOS AIRES» AL PUERTO DE LA 

CAPITAL ARGENTINA 
Madrid, 25—En el Ministerio de 

Marina han facilitado un telegrama 
del ministro de Marina de la Repú
blica Argentina al español, que dice: 

«El crucero «Buenos Aires» ha lle
gado trayendo la carta de V. E. y la 
Orden del 10 de abril que a esa Real 
Armada S. M. se sirvió dar, conside
rando al crucero «Buenos Aires» co
mo formando parte de la gloriosa ar
mada española mientras permanecie-

Por la mañana realizaron los congresistas 
una excursión a Toledo y continuó por la 

tarde la reunión de secciones 
Madrid, 25.—A las ocho y media de 

la mañana salieron en tren especial 
para Toledo los congresistas extran
jeros del Congreso Geológico inscri
tos para dicha excursión. Eran más 
de 250. 

El tren especial llegó a Toledo a 
las diez y media, recibiéndolos las 
autoridades y subieron en coches 
hasta el Puente de la Luz, donde^ se 
organizaron cuatro grupos que, di r i 
gidos por diferentes personas cono
cedoras de Toledo, recorrieron con 
los congresistas los monumentos más 
notables y ías partes históricas de la 
imperial ciudad. 

A mediodía sé celebró un banque
te en la Academia de Infantería, cuyo 
coronel había cedido el comedor de 
los alumnos. 

Por la tarde visitaron la Catedral, 
formándose además un grupo que re
corrió los cerros Rosa y San Servan
do y el barranco del Degollado y la 
estación Central Sismológica, donde 
el ingeniero director, señor Rey Pas
tor, les explicó el funcionamiento de 
los aparatos. 

A despedirles estuvieron también 
en la estación las mismas autorida
des y personal que les recibieron a 
su llegada, marchando • muy satisfe
chos los asambleístas a Madrid. 

Además de esta excursión, se reu
nieron hoy varias secciones del Con-

gresOj siguiendo en ellas la discusión 
de Memorias y comunicaciones pre
sentadas, empeñándose en algunas 
controversias científicas de altura, 
que duraron toda la mañana. 

En la sección séptima, «Los fora-.; 
mimíferos del terciario», fué presen-: 
tada por el ingeniero español señor i 
Carbonell una interesante comunica--
ción sobre los depósitos de foramimí-
feros terciarios de Córdoba, en que se 
asigna a esos seres minúsculos un va
lor real extraordinario en la consti
tución de la fisiografía terrestre. . 

Por la tarde, a las tres y media, 
volvieron a reunirse las secciones, que 
prosiguieron los estudios de sus res-¡ i 
pectivas especialidades. 

Mañana, miércoles, continuarán los 
trabajos de las secciones, por la ma
ñana y por la tarde, el catedrático de 
Zaragoza, don Gregorio Rocasolano, 
dará una conferencia acerca de «El 
estado coloidal de la materia en la 
formación de los yacimientos metá
licos»1. 

Mañana por la tarde, a las seis y 
media, obsequiará el Ayuntamiento' 
de Madrid a los congresistas con ün 
té en la Rosaleda del Retiro, y más 
tarde, a las siete y media, saldrán en 
tren especial para Almadén los con
gresistas inscritos para esta excur
sión. 

Sobre el reciente Congreso 
SeriGÍcola 

UN ARTICULO ENCOMIASTICO 
PARA NUESTRO COLEGIO DE 

ARTE MAYOR DE LA SEDA 
Madrid, 25.—El periódico «Infor

maciones» publica un artículo dedi
cado a la industria sericícola en que 
dice que tan bien orientado y prác
tico es el plan del Colegio del Arte 
Mayor de la Seda de Barcelona, que 
la mayoría de sus conclusiones son 
las que ha adoptado la Conferencia 
sericícola nacional que se acaba de 
celebrar en Madrid y estima que el 
Estado debe prestar a esta nueva in-

I dustria e importante, una protección 
decidida y resuelta, para lo cual no 
faltará la oiaroración .de la Prensa. 
RENOVACION DE LA JUNTA DEL 

COLEGIO DE ABOGADOS 
Madrid, 25.—El próximo martes, 

primero de junio, se renovará regla
mentariamente, gran parte de la Jun
ta de Gobierno del Colegio de Abo
gados. 

Se presentan para los cargos de di
putados primero y segundo, secreta
rio y tesorero, sin lucha hasta ahora, 
los señores Lascano, Tabernillas, 
marqués de Casa Jiménez, y Fernán-

ra en aguas españolas y se proveyera ' dez Victoriov respectivamente. 
de cuanto fuera necesario, 

i El Presidente de la Nación me en
carga agradezca ese honor en nom
bre de nuestra Marina, asociándome 
por mi parte a su reconocimiento y 
puede considerar cuanto nos toca al 
corazón la gentileza que se ha tenido 
con nuestros marinos y el afecto con 
que han sido tratados.» 

El ministro de Marina español ha 
contestado: 

«Acabo de recibir el telegrama de 
V. E. El recuerdo que ha dejado la 
dotación del hermoso crucero «Bue
nos Aires», será perdurable y ha con
tribuido a hacer estrechar los lazos 
entre ambas naciones. 
; Dígnese hacer llegar al ilustrísimo 
Presidente la más expresiva demos
tración de respeto a su persona de 
la Armada española y mía personal 
y el afectuoso saludo de la Armada 
a la del país amigo.» 

PRUEBAS DEL NUEVO DES-
TROTER «CHURRUCA» 

Madrid, 25.—Segñn noticias oficia
les, en Cartagena se han llevado a 
efecto, con gran éxito, las pruebas 
del nuevo destróyer «Churruca», el 
barco más rápido del Mediterráneo, 
llegando a alcanzar una velocidad dé 
39 y media millas. 

Las principales características del 
«Churuca», son: Velocidad media so
bre su base, 87'42;' media durante 
cuatro horas, 37'84;- velocidad de con
trata, 26 millas. 

El nuevo destróyer se ha hecho con 
material, maquinaria y personal es
pañol en su mayor parte. 

LA PESCA EN EL BIDASOA 
Madrid, 25.—En el ministerio de 

Estado se verificó el canje de notas 
para la ratificación del tratado con
venido entre Francia y E paña sobre 
la pesca en el Bidasóa. 

PROXIMA SUBASTA DE TRES NUE-
VOS FERROCARRILES, DE UNA 
EXTENSION TOTAL DE 259 QUI-

LOMETEOS 
Madrid, 25.—Anuncia un periódico 

que en esta semana serán sometidas 
a la firma regia las convocatorias de 
subasta de tres nuevos ferrocarriles: 
el de Jerez a Arcos, 29 quilómetros; 
el de Cuenca a Utiel, 103 quilóme
tros, y el de Soria a Castejón, 127 
quilómteros, en total, 260 quilóme
tros de ferrocarril, con un coste 
aproximado de 169.000.000 de pese
tas. 

Las obras se realizarán en cuatro 
años. 

Todas las corporaciones interesadas 
darán al Estado gratuitamente los 
terrenos que sea necesario ocupar, y 
otras, como la de Soria, contribuirán 
a las obras con una cuota anual de 
100,000 pesetas, la de Navarra, adqui
rirá Deuda Ferroviaria por valor de 
15.000,000 de pesetas. 

En junio próximo es casi seguro 
saldrán a subasta otros 200 ó 300 qui
lómetros de nuevos ferrocarriles. 

TOMBOLA BENEFICA 
Madrid, 25.—En el Hotel Ritz se 

celebró hoy 
una tómbola organizada 

por los embajadores de Francia, a la 
que asistió el presidente del Conse
jo. Es una tómbola benéfica en favor 
del Hospital de San Luis de los Fran
ceses que Francia tiene establecido 
en Madrid. 

DESPACHO DEL PRESIDENTE 
Madrid, 25.—Con el general Primo 

de Rivera despacharon hoy los minis
tros de Estado y Fomento y el di
rector de Marruecos. Además recibió 
las visitas del general Losada, almi
rante Guerra Goyena, jefe de las 
fuerzas navales de Africa y una Co
misión de Oviedo. 

Por la tarde recibió al señor Ra
món y Cajal, al conde de Gimeno y al 
señor Gil Casares. 

FIRMA REGIA 
Madrid, 25.—Hoy se firmaron, de 

Gobernación, los siguientes decretos: 
Concediendo la nacionalidad espa

ñola a un subdito inglés llamado 
Agustín Garesse. 

Concediendo el título de Muy Hos
pitalaria a la villa de Mercadal {Ba-' 
leares). 

Concediendo honores de jefe supe
rior de Administración al ex deposi
tario de fondos municipales del Ayun- i 
tamiento de Madrid, don Ramón 
Haro. 

Aprobando diferentes agrupaciones 
de Ayuntamientos. 

Nombrando médico en el Cuerpo de 
Beneficencia general a don Daniel 
Arredondo y Rodríguez. 

Nombrando médico jefe del Cuerpo 
facultativo de la Beneficencia, a don 
Pedro Cifuentes Díaz. 

Nombrando jefe de Centro de Telé-
frafos y jefe de Administración de 
tercera clase, a don José María Calle. 

Idem, ídem, ídem, a don Antonio : 
Labastida y Torres. 

Declarando baja en el escalafón 
del Cuerpo de Telégrafos al inspector 
supernumerario don Alberto Miret, 
por haber cumplido 75 años. 

De Hacienda.—Decreto ampliando 
las facultades en el Consejo Superior 
Bancario de las Comisarías regias co
mo representantes del poder público 
al frente de la misma y subordinando 
el uso del nombre de Banco o banque
ro a una autoridad administrativa. 

Concediendo una bonificación del 
50 por 100 del impuesto de derechos 
reales y de cobro en los actos necesâ -
rios para la nacionalización de em
presas extranjeras que exploten en 
España servicios de carácter público. 

Autorizando la excepción de subas
ta para el arrendamiento de nuevos 
locales destinados a oficinas del ca
tastro en Badajoz. 

Idem ídem ídem en Castellón. 
Concediendo varias transferencias 

de crédito al vigente presupuesto de 
Gobernación de diferentes departa
mentos ministeriales. 

Concediendo suplementos de crédi- ¡ 
to a Gobernación, Hacienda y Guerra 
y un crédito extraordinario al de Es
tado. 

Declarando jubilado al interventor 
de Hacienda de Segovia don Juan 
Monmeneu. 

EL EMBAJADOR DE LOS ESTADOS 
UNIDOS A BARCELONA 

Madrid, 25.—-El embajador de los 
Estados Unidos de América, Mr. Hara-i 
mond, saldrü con su esposa el día 
primero de junio próximo para esa. 

Pasará algunos días en la capital 
de Cataluña. 

EL SESOR SANCHÉZ GUERRA 
Madrid, 25.—Ha regresado a Ma

drid, después de pasar unos días en 
Extremadura, el ex presidente del 
Consejo de ministros, don José Sán
chez Guerra. 
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CÜ-SFUHO V VISITAS A I B E Y 
amuIHí'. 25. Con el Rey despacha

ron los ministrop de Hacienda y Go
bernación. 

E l Rey recibió a una Comisión de 
la Escuela de Insrenieros de Caminos, 
Canales y Puertos, que presidía el 

ector. señor Machimbarrena. 
Los comisionados le dieron las gra

cias por el decreto-ley que concede 
líi r.utnnoinía a la mencionada Es
cuela 

E l deán de la Catedral de Toledo 
señor Polo Benito, se entrevistó con 
el Rey. 

Al salir el señor Polo Benito cüio 
8 ios periodistas que había entregado 
al soberano un ejemplar de la confe
rencia que dio en un local de las 
I&ittas Catequistas sobre «La acción 
ríe España en Palestina». También 
le dió cuenta de la adhesión de los 
pereerinos españolas que por él ca
pitaneados marcharán en breve a 
Ko. tcamérica para asistir al Congre-
o-, Eucarfstico de Chicago. 

U S i T A S A TOS AIIMSTUOS » 1 
l .NSTíUTrtON V FOMENTO 

Madrid, 25.- Visitó al ministro de 
Instrucción Pública una comisión de 
!a Juventud Universitaria Femeniiva, 
pi'esidida por doña Elisa Soriano, pí1-
m pedir se le adquiera un local en al-
Lona dependencia del Estado para 
jnsta'ar su Biblioteca. 

También visitó al ministro una co
misión del Centro de Anormales, «1 
catedrático de la Universidad de Za-
iPíioza, señor La Figuera; el señor 
Flores Posada, el secretario del Ins
tituto Geográfico y otras personas. 

Al ministro de Fomento, le- visitó 
nna comisión de la Cámara Agrícola 
de' -Jaén, que le habló da varios asun
tos, especialmente de la extinción de 
la . langosta. También le visitaron una 
comisión de guardas forestales, que 
piden que en los próximos presupues
tos se resuelva su situación económi
ca; el gobernador y el presidente de 
]a Diputación de Badajoz; el presiden
te de la de Huelva; eí conde de Can-
tra-Argüelles y el marqués del Al-
baicín. 

TOROS IvX CORDOBA 
Córdoba, 25. - E l ganado de Concha 

y Sierra, corrido esta tarde, bueno. 
Beímonte, bien en los suyos. Marcial 
Lalanda, superiorísimo, cortó las dos 
orejas y el rabo de uno de sus ene
migos. Zurito, acertado. 

M \<; A BOMA 
T\r.drid,"25. -Esta noche ha marcha

do1 a Roína el marqués de Magaz. 
W&é despedido por el Gobierno, ex

cepto el ministro de Hacienda, gene-
raí Joi daña, -generales Vallespinosa y 
Hermosa, Nuncio-de S. S., Cuerpo di-, 
plomático y otras personalidades. 

KX níAAíARTlN 

L a selección madrileña ba
te al West Hant, por 3 a 2 
'Ma<li id, 25. En Charnartfn- se ha 

celebrado, ante numerosísimo público 
y .-Con . asistencia del príncipe de -As
turias y del infante don Jaime, éstaf 
tarde, un partido entre los equipos 
de,l;,.West Mam y un equipo llamado 
de Selección, aunque en él no to.ma-. 
bah parte más que elementos del Ma-
drid y el Gimnástico. 

E l enéuentró ha sido un éxito para 
los*jugadores centrales que han sabi
do Hatir al disciplinado y acoplado 
equipo inglés. • 

E l juego desarrollado especialmen
te en la primera mitad, ha sido bî i-
llántísimo. 

Monjardín y Goiburu, ambos en la 
plenitud de su forma, han dado un 
ardor al juego que les han VaTido 
justamente mucho aplausos. 

firfis británicos han luchado (On 
acierto aunque en la segunda parte 
han empleado recursos poco recomen
dables. 

A los 15 minutos se apuntaban los 
madrileños su primer goal. 

Un buen servicio de Suáiez fué 
aprovechado por Monjardín que pasa 
a Go'iburu; éste lo devuelve y aquél 
repite y pasa chutando Goiburu. co
locado por alto. 

La combinación en zig-zag, bellí-
fíima, entre el medio y el defensa in-.. 
í-'K's ha sido una jugada meritísima 
que el público recompensó con aplau
sos.' 

Poco después empata el equipo in
glés, aprovechándose Campbell en di
fícil postura, de una indecisión m.i-
drileña. 

Félix Pérez pasa matemático a Mor.-, 
jardín, que lira sesgado, logrando el 
segundo goal. 

A poco Goiburu centró un Balón 
que recogió Félix adalantándose a 
Monjardín que, a pesar de la salida 
de un jugador inglés chuta parando 
de pista. 

Los ingleses empatan de penalty y 
cuando faltaba un minuto para tei-, 
minar el tiempo marcado, saca un 
córner que remató limpiamente Mon
jardín, sacando el tercer tanto, pa-
íecido al que dió la victoria^ el. do-
fiiingjo a los ingleses. 

Termina el tiempo con tres a dos 
a favor de los madrileños. 

^n el segundo tiempo ifo tuvo al
teraciones el marcador. 

Él , juego fué muy duro. . 
Por la selección se destacaron, Mon

jardín y Goiburo, Quesada y Martí
nez. 
' Lo§; británicos respondieron -on 

g'^n valor y entusiasmo 
Pór el equipo inglés, las defénías. 
l-arrañaga, discreto, alineó los eqúi • 

pos."-- • -.. 

H A C I A E L F I N D E S E A D O 

Abd-el-Krím7 desmoralizado y vencido por la fuerza 
arrolladora de las armas franco - españolas, 

pide la paz 
Pero no se suspenderán las operaciones, hasta tanto no se haya 
llegado al total desarme y dominio de las cabílas, que aseguren una 

sumisión y una paz definitivas 

Siii estridencias, aereiumcnte, quie-
re E L DIA GRAFICO exteriorizar su 
júbilo antes estas jomadas que tan 
a darnos una pa:: y una rietoria per
durables. 

La, cdabnraciiht fidiKo-española, 
apollada ron todo entusiasmo -por nos
otros }/ Vor mwstro fraternal eoleija 
«.La Noehe», ra a dar s-it fruto, ya 
casi totabmnte en sazón unté él triun
fo politico u cjuer.. io de ambos ejer
citas colaboradores. 

Va a terminarse ta teoría amarfia 
de (m tópicos y ta pa:: será una rea
lidad. «E! fantasma marroquí», «la 
sancjiía de Africa» serán bien pronto 
nada más que un reenerdi) malo. Y 
la patria altorKrrú sn sanfire y sn 
oro. . , 

Días dé júbilo, pues, drben ser pa
ra todos estos días. La yroU'sca jae-
ion< ia, la ridicula, •intransifif iu id re
belde, de U.rtla, se ha tr(x-ado en la 
imptoración de perdón y dr miseri
cordia. La j¡a~ que España y Fronda 
liubieran conccdico entonces, mauná-
nijníiS) la im/¡ondrán ahora, en la for
ma que mejor asegure su labor eivili-

', zadora. 

Parece que ha caído prisio
nero, gravemente herido, el 
catd HaCh-Mizzian, jefe de 
las harcas enemigas, hom

bre de confianza de Abd-
eí-Krim 

Madrid, 25.-—Esta tarde "el general 
.;Joidana ha facilitado la siguiente 
nota: ' 

| «'El'general en jefe comunica des-
de Melilla, com') anipliación dé la 
conferencia de anoche que en Axdir. 

-una emboscada establecida esta no-
icha en el río Guis entabhi combate 
icón una partida que, procedente de 
•Tuguntz .Tensaman, trataba dé atra-
¡vesar nuestras líneas para internarse 
•en él1 téi'ritbrio enemigv), consiguien-
.|do coger, déspués de cerca de una ho
ra do fuego, dPs muertos y un herido 
jgrave, 'qire' al parecer és el' caid 
iHach-Mizzian-Bel-Hach-Kadür, , jefe 
;de las harcc-s enemigas en eí> frente 
ide Bení ' misech;, y hombre de con-
Ifianza del cabecilla, siendo' loá dos 
¡muertos, un hijo de aquél y "Otro fa
miliar suyo. 

Hemosi''cogido,' además, .seis muje
res y cinco niños de la familia, y ser
vidumbre del citado caid.-
; En Axdir continúa la presentación 
iy entrega de armamento de ios de 
Beniur-riaguel, que han entregado dos 
ametralladoras y un mortero que ha
bía escondido y fueron a buscar, con 
Objeto de entregarlo poco después. 

Otro , grupo de rebeldes que acom
pañaba al caid Hach-Mizzian-Bel-
Hach-Kadur fué también sorprendido 
por nuestras tropas, a las que deja-
ion tres muertos y un herido-; 

ÉÍ general en jefe ha embarcado 
en Melilla, dirigiéndose a Tetuán, 
desde donde seguirá, pasado mañana, 
a Rabat. ' 

NOTA DE LA rJílíHIiDLNClA 

: Madrid, 25.—A mediodía han facili
tado, en la Presidencia la siguiente 
nota oficiosa: 

Ante ia posible y razonable inte
rrogación del pueblo español, en es
tos momentos de gloria mimar, so
bre cuál será el final de la campaña 
de Marruecos, que es en suma el que 
interesa, después de haberse cobrado 
en gloria, con usura, de las amarguras 
y humillaciones pasadas, el Gobierno, 
respetuoso con la opinión. pública y 
agradecidísimo a su asistencia, está 
obligado a hablar con claridad, aun
que sea con la mesura que le impo
ne su condición. 

Pai*eCe indiscutible a esta hora, y 
después del cambio de conducta que, 
a partir del año 18 y señaladamente 
del 21, experimentó el problema de 
Marruecos, que cuantos pusieron allí 
sus miras, intereses y ambiciones, 
hasta entonces no se habían aperci
bido de que España está obligada a 
permanecer en la zona Norte de Ma
rruecos, evitando que allí surja un 
Estadito islámico-bolchevique, prote
gido por lo,s inadaptados y aventure
ros mundiales oue, a favor del renom

bre de Abd-el-Krim, comprometieran 
la tranquilidad del Mediterráneo y 
principalmente la de España, median
te la posible e intranquilizadora pi
ratería moderna, ejercida por aviones 
y submarinos. 

Esta consideración movió al Direc
torio el año 24, cuando toda nuestra 
organización marroquí se derrumbaba 
de nuevo, a hacer un esfuerzo que cul
minó en el establecimiento de la Ba
se de Axdir en septiembre de 1925 y 
fué precedida por .la afirmación de 
la base de Tetuán, tan en peligro en 
agosto de 1924. 

Tomada tal decisión y log-rado el 
propósito por el heróico esfuerzo de 
marinos y militares, era subsiguiente 
e inevitable preparar, de acuerdo 
con Francia, según la afortunada co
rriente iniciada por el Directorio, la 
campaña que debió iniciarse a me
diados de abril de este año y que fue
ra por brevísimo tiempo diferida, pa
ra dar oídos á las proposiciones de 
Abd-el-Krim, en las que ni por un 
momento puso fe el Gobierno ni el 
mando militar, pero a las que no po
día negarse el primero por razones 
de juicio mundial, siempre que elio 
no implicara pérdida de moral ni 
tiempo y para ' comprobar una vez 
más la mala fe del jefe rebelde y sus 
colaboradores. 

En efecto pronto se v|ó claro, des
entendiéndose de argucias y falacias 
dilatorias, que se pedía energía y 
acierto, que las operaciones de eslos 
quince últimos días revelan tan vda-
ramente. 

En el momento actual estamos en 
pleno éxito, pero no con el problema 
resuelto. 

¿Qué falta? Recorrer con nuestras 
columnas, ê  marcha triunfal, abso
lutamente todo .el-territorio de • la 
zona, sometiendo: y desarmando a las-
cabilas^y organizando el país con tipo 
magzhenrano, es decir, respeto a la 
Religión, a la propiedad, a ¡os usos 
y Costumbres, pero sin más armas que 
las de los mejazmies nombrados por 
los funcionarios de nuesthr Maghzon, 
imponiendo tributos dé dinero y pres
tación personal, sin crüeldhd,''peio 
sin flaquezas, que, pagaríamos pronto 
caras. . ^ . 

¿Es esto posible? Fácil no, pero po
sible sí, a un caudillo como eí ge
neral Sanjurjo y a un ejército como 
el que •manda, a! que. a medid;!, de 
sus triunfos y avances, se unirán.co
laboradores" indígenas, máxime si se 
le autoriza,, a pagar «muñas) y hacer 
gastos políticos con completa libera
lidad, que nunca superarán al ahorro 
de unos días de .cimipaña. 

Sin desaime completo y .estrechí
sima vigilancia "para que el Rif y 
Yebala no vuelvan a tener anpas.. el 
problema sería complicadísimo; , la 
sola existencia de un núcleo de re
beldes y unos cientos de fusiles obli
garía a míintener miles, de soldados, 
en previsión y guarda de ios muchos 
sitios que podrían ser atacados., Gon 
desarme completo, las fuerzas del 
Tercio y las indígenas bastarán para 
nuestra tranquilidad. 

Limpia de rebeldes y armas y or
ganizada nuestra zona, es de desear 
y esperar que quede en iguales con
diciones la limítrofe de Francia, pa
ra que de allí no puedan venir filtra
ciones, pero esto conviene y más que 
a nosotros a los propios franceses y 
es seguro que su mando político y 
militar insuperablemente experto, 
procederá de tal modo. 

Por eso el acuerdo con Francia en 
esta misión se hace indispensable y 
su leal cumplimiento es obligado, 
pues de otro modo los esfuerzos de 
una y otra Nación se esterilizarían 
ante la libertad de pasarse las parti
das armadas de una a otra zona. 

Todo otro sistema^undado én con
servar las armas fuera del número li
mitadísimo de los mejazmies del 
Magzhen (guardia ,urbana rural de 
las cabilas), es utópico y propicio a 
que, olvidada la lección de ahora—en 
los moros renace pronto el espíritu 
guerrero—, provoque otro levanta
miento el primer fanático o ambicio
so que se lo proponga v obligar a 
Francia y España a nuews, cruentos 
y costosos esfuerzos. 

Así, pues, no sólo no se deben in
terrumpir las operaciones, por fortu
na casi al final^ sino que se deben 
incrementar, en la seguridad de qué 

serán tanto menos difíciles cuanto 
más continuas y enérgicas, y el país 
puede esperar, si Dios nos sigue pro
tegiendo y no se presentan inespe
rados e improbables obstáculos, que 
este año sea el del fin venturoso del 
más arduo y doloroso de los proble
mas. 

E l Mando militar de Marruecos no 
ha hecho la menor indicación de que 
se necesitaran refuerzos para lo que 
por ejercitar le queda pero el Gobier
no se los ha ofrecido por si es preci
so, que salgan de las bases, Melilla 
Ceuta, Arcila, Tetuán, Larache y Ax
dir, las guarnicoines aguerridas, sus
tituirlas por otras peninsulares en,la 
medida necesaria, porque ni por hom
bres ni por dinero ha de dejar Espa
ña de intentar la definitiva resolu-
ción de este problehaa que hoy tiene 
tan a la mano, y estas fuerzas, si hu
bieran de salir, lo harían contentas 
y con el mejor espíritu, que en Es
paña no se necesitarían para nada, 
pues la paz y el orden lo garantizan 
el espíritu ciudadano y los Cuerpos 
a que peculiarmente están encomen
dados. 

España es una nación mayor de 
edad, amante de la paz, con ciuda
danía y espíritu público y con un 
Gobierno dispuesto a cumplir y ha
cer cumplir a todos sus deberes, y 
no tiene que temer de nada ni de 
nadie. 

E l Gobierno cree que la sinceii-
dad de esta declaración es la que co 
rresponde a un pueblo tan inteligente 
y sereno como el español, que lleva 
sufriendo tanto con el problema de 
Marruecos y que, ante los brillantes 
éxitos de nuestros ejércitos tiene el 
anhelo y el derecho de saber cuál es 
la orientación de su Gobierno, que se 
la rinde gustoso, acatando así -su.'•&*'•• 
beranía y pensando lanlbién én -los 
millones de hombres de raza hispana 
que en América esperan con emoción, 
que demuestran a diario con su.in
terés y generosidad, noticias de la 
vieja Patria, que se siente fuerte.: 
porque quiere ser buena, justa, la
boriosa, tolerante y pacífica». 

Sanjurjo dice que no se 
atrevería a poner en duda 
que se someta Abd-el-Krim 
j Melilla, 25 - A bordo del vapor -
«España -número 5/ se. celebró un 

:banquete organizado por el jefe de 
los servicios marítimos,' capitán dé 
fragata don Guillermo, Díaz, en ho
nor del general Sanjurjo. 

Asistieron el general Goded, el 
Cuartel general, militares extranje
ros, el contra almirante señor García 
Velázquez y varios periodistas. 

E l general Sanjurjo recibió ' mu
chas felicitaciones. , 

Alguien le préguntó: ¿Se someterá 
Abd-el-Krim? 

E l general, sonriendo, dijo: Yo no 
me atrevería a ponerlo en duda. 

Estamos en vísperas de dar a Espa-
.ña. un alegrón. 

Esto se acaba; los moros se conven
cen de que no pueden atacar, pues 
han visto que el modo de hacer ahora 
la guerra es completamente distinto 
al de antes. 

Se han asustado al ver esta guerra, 
regular, de avances formidables, acos
tumbrados como estaban a vernos 
avanzar 5 o 10 quilómetros a lo 
sumo. 

Numerosas fracciones de Beni 
Urriaguel se han sometido y la úni
ca que falta ha enviado ya sus emi
sarios para iniciar negociaciones, 

NUEVOS EXITOS FRANCESES 
Rabat, 25.—El día 24 del actual las 

, tropas de la cuarta división han ocu
pado la cresta de Dukal, dominando 
así el valle de Alulai, a pesar de la 
resistencia enérgica opuesta por los 
rebeldes de Beni Zerual, que se ha
llaban atrincherados en una doble lí
nea defensiva y bien provistos de gra
nadas. 

Los carros de combate han aporta
do un eficaz auxilio, peñnitiendo l i
mitar las pérdidas de nuestras tropas 
al mínimum. 

Las tropas francesas han completa
do de este modo la línea de alturas 
al Oeste de los Beni Zerual y al Sur 
de Yebel Beni Ider, tomado el día 
anterior. 

E n el frente de Tazza l(?s partida-
nos y fuerzas suplentes ha$ eféct%-
do sü contacto en el valle de f arguist 

j y rechazado fácilmente al Noroeste 
un contraataque del enemign. 

E n Zoco el Arbaá de Targuist las 
tropas se han apoderado de tres ca
ñón's,.ci<: te ame'.ralladoras y numero-' 
sósf'fusiles y cartuchos. 

Alguna,s fracciones de Beni Herber 
y de Uled Bu Slame han hecho su 
sumisión. 

Además,, los Senhodja han entrado 
en negociaciones. 

En el extremo del frente francés 
la tercera división, continiuando su 
avance, ha ocupado el punto culmi
nante del Yebel Hamam, y el pobla
do de Maralesth. 

Es bombardeado p o r un 
j avión el cuartel general de 

Abd-el-Krim 
Melilla, 25.- - La escuadrilla de Ta

blada, que manda el capitán señor 
Martín Prats, después dé llevar el co
rreo a Alhucemas, se internó en la 
uitíina fracción de Beni Urria;mel, en 
la orilla izquierda del Guix. 

E l capitán Prats llevaba en su apa
rato a un secretarlo de Abd-el-Krim, 
recientemente sometido; ésto indicó 
a los aviadores dónde se hallaba el 
Cuartel general de Abd-el-Krim y en
tonces los aeroplanos, alineados, vo
laron sobre la sede del cabecilla, arro
jando en lá misma, ciento cincuenta 
bombas que produjeron enorme'5 des
trozos. 

Los que allí se hallaban huyeron 
despavoridos en todas direcciones. 

Nota del Gobierno francés 
MAN l i'l-STAí TOX ES l)K BRIAN I> 

Madrid, 25.—El Gobierno francés 
ha facilitado a la Prensa de su país 
la siguiente nota: 

Se ha celebrado Consejo .do minis
tros, y en él M. Briand, presidente del 
Consejo, y M. Painlevé; ministro de 
la Guerra, han puesto al Consejo al 
corriente del desarrollo extraordina
rio favorable de la situación en Ma
rruecos. 

La sumisión de las tribus continiúa 
con ta! rapidez, que se puede prever 
su término en bheve plazo, impresio
nes que coníii man también la deman
da de Abd-el-Krim, que se cree que 
está. en. fuga hacia el Norte. 

Durante el Consejo de ministros 
francés, el Gobierno estimó que la 
carta transmitida1 al residente, mon-
sieur Steeg, por M. Parent, está des
provista de toda precisión, de toda 
garantía, de toda autoridad y no de
be moificar la marcha de las opera
ciones, en las que nuestras pérdidas 
son muy leves y a las que acompaña 
una política activa, eficaz y generosa 
dé aproximación definitiva de las 
tribus. ; ' í ' 

E l paro de las operaciones en las 
actuales circunstancias tendrían co
mo consecuencia el-retraso, de la pa-
cificación y haría más costosa on vez 
de facilitarla. 

E l Consejo de ministros, por una
nimidad, ha rogado al ministro de la 
Guerra se dirija a las tropas y a los; 
jefes : militares su felicitación por 
la manera humana y rápida con que. 
éstas se han llevado a cabo. 

Los periodistas franceses han in-'. 
terrogado a M. Briand respecto a la 
carta dirigida por Abd-el-Krim a 
M. Steeg. 

Él presidente manifestó que no se 
podía: tratar cóh el jefe rebelde que 
en la actualidad no representa yá. 
nada. 

Dijo que Abd-el-Krim trata visi
blemente de ganar tiempo a fin dp 
reforzar sus gente y hacerse fuerte , 
en algún punto. 

Continuó diciendo: 
—Nosotros no le daremos tiempo 

para realizarlo porque si nos incli
náramos ante los puntos de vista del 
jefe rifeño, tendríamos que librar • 
después sangrientos combates para 
deshacernos de él. 

L a situación én Africa del Norte 
hasta ahora- añadió está terminada. 

Abd-el-Krim está en fuga y lo que 
podemos haoer para llegar a la paz 
es una política directa de concilia-
;ción con las tribus y así nos esforza,-
remos para conseguirlo. 
.UílM I -KHñí B.t LSÍRITO TAM-

•BÍEN A SAX.U'KJO 
Madrid, 25.—El general . Sanjurjo -

ha recibido una carta de Abd-el-Krim 
en la que éste se somete a la bene
volencia de España. 

L a carta está redactada en térmi
nos análogos a la que Abd-el-Krim 
dirigió a M, Steeg exponiéndole el 
mismo deseo. 

Los indígenas de la zona de Te:-
tuán que han recorrido el territorio 
de aquella zona a caballo, al regre-
sar de la visita se han mostrado muy 
satisfechos por lo que han visto dé- 1 
clarando su admiración por la labor 
desarroliada por nuestro ejército y 
por los resultados obtenidos que ca
lifican de francamente extraordina
rios y expresan que la impresión que 
les ha causado la riqueza del terre
no ocupado es grande. 

En el campo se comenta muy fa
vorablemente la impresión causada 
en los indígenas por las proclama^ 
que constantemente arroja nuestra 
aviación, poniéndoles al corriente de 
la verdad de la situación de Abd-el-
Krina. 

L a muerte del coronel 
Fiscer 

Madrid, 25 - Una nota del Gabinete 
de Censura, dice: 

«El Gobierno tiene igual piadoso 
recuerdo para todos los muertos en 
¿ampaña, desde el más obscuro sóida-
do al más graduado jefe; pero no pue^ 
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de menos de estimar como una pérdi
da sensible la muerte del coronel don 
Benigno Fiscer, que, apenas curado 
de grave herida sufrida en la insta
lación de puestos en la línea interna
cional, fué destinado al ejército de 
operaciones de Marruecoe, siendo he
rido de nuevo al comienzo de las glo
riosísimas que se vienen desarrollan
do, con tan mala fortuna, que no ha 
podido salvar la vida, no obstante la 
inmediata evacuación y esmerada asis
tencia. 

Tan modesto e inteligente como 
bravo, el coronel Fiscer deja entre 
BUS compañeros de armas y entre *los 
que tuvieron la honra de conocerle, 
un recuerdo imperecedero de exalta
do patriota y buen camarada, al que 
el Gobierno no puede ser ajeno.» • * * 

Ceuta, 25.—El coronel Fischer ha
bía sido trasladado al Hospital Cen
tral de Ceuta el día 11 y su falleci
miento ocurrió el 23, a las tres de la 
madrugada.. 

La gravísima herida que en el pe
cho tenía, la recibió el día 10 duran
te la operación de la toma de la Lo
ma de los Morabos ,en el sector de 
Axdir, cuando practicaba la columna 
de su mando, que era la de la dere
cha, un reconocimiento del terreno 
para el avance. 

El coronel Fischer estaba destina
do a las órdenes del Alto Comisario. 

El cadáver fué velado por el her
mano del finado don Mauricio, capi
tán de Regulares y otros jefes y ofi
ciales. 

Se recibieron muchas coronas. 
En el entierro rindieron honores 

las fuerzas de Regulares número 1, 
llegadas expresamente de Tetuán, 
que fué el último cuei-po que mandó 
el coronel Fischer. 

Se le había concedido la medalla 
militar que le fué impuesta en Ceu
ta hace poco. 

Llegaron para asistir al entierro 
procedentes de Tetuán el coronel 
Pignatelli, capitán Vitorio y otros 
oficiales. 

Manifestaciones de San-
jurjo 

EL ALTO C03IISA11IO SE MUESTRA. 
ER AN C A MENTE OPTIMIST A 

Melilla, 25.—El general Sanjurjo 
ha hecho a los periodistas algunas 
manifestaciones, dedicadas, en pri
mer término, a elogiar el comporta
miento del ejército. 
A continuación dijo que debemos fe-

Itcitarnos del fracaso de la Conferen
cia de Uxda, pues el cabecilla sólo 
perseguía romper el acuerdo franco-
español para batir por separado a los 
flos ejércitos y recobrar el prestigio 
que había perdido desde que ocupa
mos Cebadilla. 

Cree muy fácil adueñarse del últi
mo baluarte de Beni-Urriaguel, pues 
la presión de los franceses facilita lo 
que resta por realizar, de igual ma
nera que nosotros hemos allanado el 
avance francés destruyendo el foco de 
la rebeldía y suprimiendo a los regu
lares rifeños. 

Respecto a la posible sumisión de 
la cabila de Bocoya, dijo que los caí-
des de ésta pensarán mucho antes de 
ofrecer resistencia, pues ya podemos 
lanzar contra ellos a sus rivales de 
siempre, que son hoy aliados nues
tros, los beni-urriagueles. 

Del cabecilla dijo que no tenía 
más remedio que huir. 

Los pilares de la acción política en 
lo sucesivo son, el desarme absoluto 
de las cabilas que entregarán hasta 
tfl último fusil y el último cartucho, 
el nombramiento de jefes naturales 
de las tribus cerca de las cuales ca
rece de ascendiente Abd-el-Krim, el 
abrir vías de comunicación, obras pú
blicas y fomento de la agricultura. 

En primer término se activarán los 
trabajos construyendo pistas, para que 
se pueda ir de Alhucemas a Melilla 
de cinco o seis horas. También se 
ftbrió otra pista desde Annual a A l 
hucemas. 

Añadió que se procederá a organi
zar administrativamente el país, ar
monizando la tradición con las ga
rantías necesarias para la futura se
guridad. 

Aludió otra otra vez a la conferen
cia de Uxda, diciendo que de haberse 
pactado con Abd-el-Krim, habríamos 
focado las consecuencias de estable
cer una autonomía idealista que ca
recería de sentido práctico. 

Se le preguntó si el Peñón de Vé-
lez de la Gomera continuará en la ac
tual posición, y contestó que el cami
no que sea pertinente andar se anda
rá para que Marruecos deje de ser la 
pesadilla de España. 

Bijo que tanto Primo de Rivera 
como el ministro de la Guerra y el 
Gobierno le han dado toda clase de 
facilidades. 

Si hubiese pedido hombres habrían 
venido hombres, pero los generales 
que me prestan su colaboración con-
tnigo han opinado que no eran pre
cisos. .; 

Refiriéndose a los rumores de una 
carta de Abd-el-Krim enviada al Al 
to Comisario francés en que se pide 
la paz, dijo que tal vez este rumor 
Obedezca al convencimiento de la opi
nión de que, expulsado el cabecilla 
he su cabila, t ratará de buscar el mo
do de no perderlo todo. 

La opinión debe recordar—añadió 
v-que las dos condiciones previas pa
ra la paz eran el alejamiento de Abd-
el-Krim y el nombramientos de je
fes naturales de las cabilas. 

Ahora, sometidos Beni-Urriaguel y 
Tensaman, el cabecilla carece de 
prestigio entre sus antiguos subordi

nados y no puede alegar títulos para 
tratar con nosotros. 

Lo único que cabría tratar con el 
cabecilla es lo referente a su perso
na, y en este terreno habrá de en
contrarnos dispuestos a determinadas 
concesiones, pero lejos del Rif. 

El cabecilla se encuentra hoy ca
si cercado por las barcas francesas 
que llegaron frente a Targuist y la 
columna del general Castro Girona, 
y esto le induce a pensar al general 
Sanjurjo que, temeroso el cabecilla 
de sus mismos partidarios, considera
rá seguramente el mejor partido la 
fuga. 

Terminó diciendo que en Fez y en 
Rabat conferenciará con el residen
te francés y con el general Boichud, 
para puntualizar la acción futura. 

Se muestra defensor entusiasta de 
la colaboración franco-española. 
SVX.l URJO Y GODEI) A RABAT 
COPO BE UN GRUPO BE IXBIOE-

ÑAS •• OTRAS NOTAS 
Melilla, 25.—El crucero «Princesa 

de Asturias» marchó a Río Martín 
llevando a bordo a los generales Go-
ded y Sanjurjo. Estos marcharán con 
dirección a Rabat. 

Como se acentúan los calores, el 
Mando ha dispuesto se adopten rigu
rosas medidas de higiene. 

Una sección mandada por el co
mandante de Sanidad militar señor 
Jurado, realiza en los campamentos 
intensa labor para higienizarlos y do

tarlos del correspondiente material 
sanitario. 

Las fuerzas de la columna Castillo 
sorprendieron la pasada noche a un 
grupo de indígenas que intentaban 
atravesar nuestras líneas para inter
narse en la zona rebelde. 

Se entabló violento tiroteo entre 
nuestras tropas y los rifeños. Conse
guimos coger prisioneros a todos los 
que componían el grupo, entre los que 
figuraba un significado jefe que re
presentaba a Abd-el-Krim en las ca
bilas del Rif Oriental. Resultó he
rido. 
•- El campo dé aterrizáje provisional 

de Axgar va a ser emplazado defi
nitivamente en una llanura al. Sur 
de Ain-Soren, donde el general Cas
tro Girona tiene su cuartel general. 

El aeródromo se llamará de Herráiz 
como memoria del áviador que murió 
en el cautiverio. 

La columna Carrasco continúa for
tificándose en las orillas del Neko>% 
después de pasar el Zoco el Ai-baá de 
Taurid. La vega de el Arbáa es fér
tilísima, hay muchos olivos y viñedo, 
y se cree sería un buen negocio esta
blecer allí un molino aceitero, pues 
los indígenas emplean procedimientos 
primitivos para extraer el aceite. 

Los indígenas de aquellos lugares 
se muestran satisfechos de la presen
cia de nuestras tropas, pues así se 
ven libres de log impuestos exorlfitan-
tes que a todas horas les exigía el ca
becilla. 

N o t i c i a s d e í E x t r a n j e r o 

LAS ELECCIONES E N EGIPTO 

Triunfo resonante de los nacionalistas 
• H E r a cosa prevista. ZaghhU Pa-

cliü liabía de obtener una mayoría 
formidable. Acaso no j)odm sospe
charse que el crito fuera ian rol nu
do. Los p>r'imcros resultados daban 88 
Sitios a sus partidarios; ahora ya nos 
dicen cjue 132. Los liberales cnentan 
con 25 lugares y 17 los independien-; 
tes. 

BB No han sido unas elecciones 
totalmente pgpíficas; se han registra
do serios disturbios, con muertos y 
heridos. Incidentes lamentables por 
ambos lados que no oscurecen la vic
toria de los sagMulistas, cuya opinión 
alcanrsa en Egipto casi los honores de 
ta unanimidad. 

BB Se señalan casos concretos de 
derrota gubernamental, indicadores 
del desprestigio en que ha caído el 
Gobierno mediali~ado por Inglaterra; 
por ejemplo: un antiguo ministro de 
la Guerra, afiliado al jmrtido conser
vador, que sólo obtuvo 183 votos con
tra 9.526 de la coalición contraria. 

BB En trece circunscripciones la 
coalición oposicionista, en espicial los 
2)artidarios de Zaghlul Pachá, han al
canzado cerca de 70 viil; votos contra 
1.300 de los conservadores; un verda
dero desastre para éstos. No 2mC(̂  
darse mayor hostilidad de la opinión 
pública. 

HH E n el ánimo de Inglatet ra, 
projmio a reconocer los dictados de 
aquélla, sin duda pesarán mucho esas 
cifras, que son la síntesis de la po
lítica seguida desde ih muerte violen
ta del «sidcir». Hay que reconocerse, 
no obstante, que sin renuncia a todo 
derecho en aquellas tierras, era difí
cil la actitud británica. 

HB Actitud que viene complicada 
por ¡os grandes intereses de todo or
den que re2iresent'a Inglaterra en el 
Canal de Suez, propiqs y ajenos. Ese 
canal es un valladar jmra las ansias 
de libertad egipcia. Pero la pasada 
elección-re2}ei cutirá en la táctica que 
haya de seguir Ing1 aterra. 

RESULTAROS GENERALES 
El Cairo, 25.—Resultados conocidos 

da las elecciones generales: 
Zaghlulistas, ' 132; independientes, 

17; liberales, 25. 
MAS RESULTADOS 

El Cairo, 25.- Como resultado de 
las elecciones verificadas en Egipto, 
los zagluistas han obtenido 156 pues
tos; los liberales, 24; los nacionalis
tas, 5; los ittehadistas, 5, y los in
dependientes, 3. 

La Conferencia preparato
ria del desarme 

CELEBRARA HOY SU ULTIMA SE
SION PLENA RIA 

Ginebra, 25.—La Conferencia pre
paratoria del desarme, que ha termi
nado virtualmente sus trabajos, cele
brará mañana su última sesión ple-
naria. 

En el curso de las reuniones cele
bradas por esta Conferencia se ha 
puesto de manifiesto la necesidad, 
unánimemente reconocida, de que el 
establecimiento de garantías de segu
ridad preceda a la limitación de los 
armamentos. 

También se ha pronunciado, casi 
unánimemente, en favor de la orga
nización regional de la seguridad en 
relación con el desarme también re
gional y proporcional, admitiendo el 
principio de la potencialidad gue
rrera. 

Este principio comprendería todas 
las fuerzas de un país, la evolución 
de dichas fuerzas en caso de guerra. 

Se ha considerado imposible fun-
dai el desarme sobre datos solamente 
matemáticos. 

También se ha decidido estudiar 
conjuntamente los armamentos te
rrestres y navales, debiendo exami
narse con atención, para cada país, 
la justificación de sus proposiciones 
de desarme y el contrato resultante 
del acuerdo general eventual. 
CONGRESO INTERNACIONAL DE 

HOTELEROS 
Budapest, 25.—Durante el próximo 

Otoño, se celebrará en esta capital, 
el Congreso internacional de Hote
leros, correspondiente al año 1925. 

La Gopa Dawis 
LOS FRANCESES YEXCEN A LOS 

CHECOS 
Praga, 25.—En el partido de ten

nis jugado entre los equipos francés 
y checo eslovaco para las eliminato
rias de la Copa Dawis, los franceses 
Lacoste y Cochet, han derrotado a 
los checos eslovacos Koseluh y Ma
carían. 

CONFERENCIA DE PERET Y DRI-
AND PARA ESTUDIAR LA FORMA 

DE CONSOLIDAR EL FRANCO 
París, 25.—El ministro de Hacien

da señor Peret, ha celebrado esta 
carde una entrevista con el señor 
Bríand, estudiando ambos los medios 
para consolidar el restablecimiento 
de la moneda francesa. 

Especialmente te han puesto de 
acuerdo sobre la creación de un co-
hiité de péritos financieros. • 

MEDIDAS DLL GOlíIERNÓ 
París, 25.—Una nota facilitada por 

la Presidencia, anuncia que el Go
bierno ha decidido emplear todas 
las armas que la ley pone a su dis
posición contra los que propaguen 
noticias susceptibles de influir de un 
modo lamentable en la opinión pú
blica, como también ejercer alguna 
influencia en el mercado de los va
lores. • . . . ^ . 

Serán perseguidos judicialmente 
los autores responsables de estas ma
niobras. 

Se ha abierto una información, or
denada por el ministro de Gracia y 
Justicia, para averiguar el origen de 
una noticia falsa que circuló ayer. 
EL CONFLICTO ASQUITH-OEORGE 

Londres, 25.—El conflicto surgido 
entre los señores Asquith y Llovd 
George, respecto a la política segui
da por los liberales durante la huel
ga general, amenaza provocar una 
nueva escisión en el seno de dicho 
partido. 
LA DECLARACION DEL NUEVO 

MINISTERIO DELCA 
Bruselas. 25.—La declaración mi

nisterial dice que el nuevo Gobierno 
no prepondrá modificación de ningu
na clase ni social ni lingüística. Res
petará la paz religiosa y el estatuto 
escolar y continuará las obra de pa
cificación llevada a cabo por sus pre
decesores, esforzándose en dar a los 
acuerdos de Locarno toda la eficacia 
posible dentro del cuadro de la So
ciedad de Naciones. 

La declaración termina diciendo 
que por lo que respeta a política in
terior el Gobierno procurará restau
rar el crédito público. 

LAS CONVERSACIONES ANGLO-
TURCAS MARCHAN BIEN 

Londres, 25—La Agencia Reuter 
cree saber que las conversaciones 
anglo-turcas continúan favorable
mente. Parece que el Gobierno tur
co desea realmente llegar a un acuer
do. 
UN RUSO MATA V UN EX QOBEB-

NADOS DE UKRANIA 
París, 25-—Un ruso de Ucrania ha 

disparado su revólver en plena calle 
contra el ex gobernador de Ucra
nia Petliura. El ex gobernador ha 
resultado muerto. 

El agresor ha declarado que Pet
liura había hecho asesinar durante 
su gobierno a muchos israelitas ru
sos. 
Volcán japonés en erupción 
PROVOCA HUNDIMIENTOS, DES-
APARECIENDO BAJO EL SUELO 60 
CASAS. IGNORANDOSE EL PARA

DERO BE 2.000 PERSONAS 
Tokio. 25.—El volcán De Tokachi, 

en el Hokkaido, que estaba dormido 
desde hacía muchós años, púsose ayer 
tarde súbitamente en actividad. El 
comienzo de la erupción produjo un 
ruido ensordecedor, que se oyó a una 
distancia de 32 kilómetros, causando 
el más gran espanto a los habitantes 
d'e la región. 

Según comunican, se ignora el pa
radero de dos mil personas. 

El volcán arrojó con una abundan--
cia extraordinaria lava y agua, inun
dando los terrenos vecinos y calcu
lándose en doscientas personas las 
que han perecido ahogadas. 

El fenómeno ha producido grandes 
hundimientos de tierras, desapare
ciendo debajo del suelo sesenta casas 
y quedando cubiertas por la lava 
otras varias. Una población de mine
ros que habita el país huyó despavo
rida, refugiando^- en una mina de 
azufre. 

Los habitantes de la población de 
Miye, situada en la parte baja del 
volcán, huyeron presas de pánico y 
buscando refugio. 

Gran cantidad de ganado, especial
mente caballos, ha perecido. 

OTROS DETALLES 
Tokio, 25.—Un comunicado oficial 

del gobernador de Hokkaido, dice que 
a consecuencia de la erupción del vol
cán Tokachi, han quedado destruidos -
doscientos edificios. Han sido retira
dos ya doscientos cadáveres. Han re
sultados inundados mil ochocientos 
acres de terreno. t 

• * 
* * 

Tokio, 25 (Óficiaí).—En la re
gión del volcán Tokachi han sido re
tirados ya un centenar de cadáveres, 
veinte heridos graves y otros doscien
tos heridos leves. 

Casi todos esos heridos son vícti-1 ' 
mas del terremoto que precedió y si
guió a la erupción del volcán. 

El Tokachi ha tenido tres erupcio
nes particularmente violentas. En la 
primera erupción el torrente de lava 
desvió las aguas de un río, que se des
bordó e inundó una considerable ex
tensión de terreno. 

La tercera sacudida que precedió a 
otra erupción del volcán, abrió toda 
una vertiente de la montaña, que de
rrumbóse con gran estrépito. El des
plazamiento de tierras desvió ot ro río 
importante y provocó la inundación 
de varias poblaciones. 

Han quedado destruidos tres qui
lómetros de vía férrea. 

Han sido enviados varios trenes de 
socorro. 
CONFRATERNIDAD FRANCO • ES

PAÑOLA 

Un coro de Puigcerdá visita 
Perpiñán 

Ferpiñán, 25.—Ha visitado Perpiñán 
la sección coral del Círculo Agrícola 
y Comercial de Puigcerdá, compuesta 
de 45 artistas entre coristas y mú
sicos. 

Con el grupo llegaron a Perpiñán 
los concejales de Puigcerdá señores 
Jaume, Font, Casanovas y Turnea, y 
los señores Degollada y Vidal, de la 
Junta directiva de la sección. 

Los visitantes se trasladaron pre
cedidos de su bandera al monumento 
a los muertos de la guerra y deposi
taron una palma con los colores na
cionales de España. Luego fueron ie-
erbidos en la Alcaldía. El ¿oro cantó 
aires populares y la música tocó la 
Marsellesa. 

^ Anoche dieron un concierto los ar
tistas de Puigcerdá en los amplios 
salones del Centro Español. 

Boda trágica 
EL NOVIO ESTA CASADO SESENTA 

SEGUNDOS 
Ginebra, 25.—Hans Fluckiger, jo

ven alpinista, resultó gravemente he
rido después de una excursión peli
grosa. 

Transportado al hospital, tuvo va
lor para pedir que llamaran a su no
via. Mientras ésta llegaba, desde una 
localidad vecina, los médicos sostu
vieron artificialmente la vida del he
rido, cuya mano, guiada por la de su' 
prometida,' firmó el acta del matri
monio. Hans sonrió plácidamente y 
murió después de estar casad» 6í) se
gundos. 

PROPOSICION DE S3HTH 

Importantes declaraciones 
del presidente de la Fede

ración minera 
Londres, 25—El presidente de I 

Federación minera ha pronunciado 
un discurso, que está siendo muy CQJ 
mentado, fijando con claridad la 
sición de los huelguistas ingleses 

—No aceptamos el arbitraje oh\u 
gatorio ni el aumento del horario 
—ha declarado el presidente » 
se cierren las minas si no producen 
lo suficiente, que se fije el precio del 
carbón en el interior del país de ma
nera que puedan pagarse salarios ra, 
zonables y, finalmente, que interven 
gan obreros, patronos y público en la 
tasa de los precios. Si después de to
do eso hay motivos para reducir los 
salarios, no tendremos inconvenien
te en ponernos al habla con repre
sentantes del Gobierno y de las em
presas para examinar la situación, m 

B A R C E L O N A 
Se acentúa la gravedad del 

doctor Turró 
A l igual que estos últimos días, an

tes de cerrar esta edición estuvimos 
en el domicilio del sabio enfermo, pa-
informarnos de su estado 

Desgraciadamente los pesimismos se 
van acentuando, y su organismo va 
perdiendo energías. 

A pesar de ello se nota la lucha que 
sostiene una naturaleza que no había 
.sufrido achaques con la terrible en
fermedad que ahora se ha cebado in
vadiéndolo todo. 

Los asiduos cuidados de que es ob
j e t o el doctor Turró, hace que su 
vida se alargue. 

Constantemente están a su lado los 
doctores González, Carrasco y Alo
mar. 

La familia del doctor Turró reci
bió un telegrama del doctor Pitalu-
ga en el que manifiesta que se po
nía en camino. 

Anoche, el doctor Pitaluga no ha
bía visto a su entrañable amigo el 
doctor Turró. 

GOYA 
El ESTA NACIONAL ARGENTINA 
Y ESTRENA DE LA COMEDIA «TE 
QUIERO, TE ADORO!. », i>tí DON 

ROBERTO GACHE 
Anoche celebróse en el teatro 

Gcya una función de gala con moti
vo de la fiesta conmemorativa del 
aniversario patrio de la República 
Argentina. El cónsul general-, de la 
Argentina, don Alberto Gach# patro
cinó la función. La sala presentaba 
brillantíslimo aspecto, asistiendo a la 
representación nuestras primeras 
autoridades y lo más escogido y se
lecto de la colonia argentina resi
dente en Barcelona. 

Antes de empezar la función, don 
Alberto Gaché hizo la presentación 
literaria de su sobrino, don Roberto, 
autor de la comedia que se iba a es
trenar. 

Basada ésta en una pequeña in t r i 
ga conyugal, está construida con arte 
e ingenio. 

La obra abunda en situaciones có
micas, manteniendo vivo el interés 
hasta su desenlace. 

La representación fué premiada 
con largos aplausos que con el autor 
compartieron los intérpretes. Enrique 
de Rosas, Matilde Rivera, María E. 
Lerena, Filar Gómez y Samuel Gimé
nez realizaron una labor excelente, 
llevando la nota cómica con entona
ción perfecta. 

¡ Terminó la función con el apropó-
sito «Buenos Aires», particularmente 
adecuado a la conmemoración que se 
festejaba, siendo ovacionado el peri
cón nacional que bailó toda la com
pañía. 

OLYMPIA 
EL HOMENAJE A LOS CAMPEONES 

DE ESPAÑA DE FUTBOL 
Un lleno completo en Olympia. 
Ovaciones para los jugadores del 

Barcelona que asistieron. Sagi Barba, 
padre, cantando en honor de Sagi-
Barba hijo, y ante la insistencia del 
público, la canción «de la carta» de 
«El Dictador» hasta tres veces. Ven-, 
drell, ovacionado también, que canta 
«L'Emigraut», interrumpiéndole l03 
aplausos, fuera de programa. Un éxi
to de Cora Raga y Felisa Herrero. 
Esto fué todo, en medio de un gran 
entusiasmo revelando la simpatía por 
los jugadores azul-grana. 

En el proscenio de la izquierda se 
acomodaron Sagi-Barba, Arnau, Ga
rulla, Walter, Plattko y Planas. El 
público pidió al hombre «llagosta» 
sin que apareciera. Piera también es
taba en el teatro, aunque no con sus 
compañeros. 

El hpmenaje ha sido simpático y 
efusivo. 

EL CADAVER DEL AVIADOR 
DON PIO ESTEBAN 

Por medio de una grúa facilitaba 
por la Comandancia de Marina, pudo 
sacarse anorlie á flote el avión, en-
conlrándosR el cadáver del teniente de 
navio don Pío Esteban Escoriaza, que 
fué trasladado al Hospital Militar. 

; No ha aparecido el cadáver del me
cánico Doimnccuez. " 
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R E L I G I O S A S 
Santos de hoy.—La Invención del 

Cuerpo de San Ildefonso, arzobispo 
tle Toledo.—San Felipe Neri, confe
sor y fundador; Eleuterio, papa y 
rnirtir; Zacarías, obispo y mártir; 
Agustín, obispo de Cantorbery, após
tol de Inglaterra; Prisco, mártir.' 
Santa Fina, virgen benita. 

Santos de mañana.—San Juan I, 
papa y mártir; Julio, soldado y már
tir.-Santas Restituta y Valdesca, 
vírg-enes y mártires. 

Cuarenta Horas.—Hoy empiezan en 
la iglesia del Santo Espíritu.—Se 
descubre a las seis de la mañana y 
se reserva a las siete y media de la 
tarde. 

Comunión Reparadora.—Hoy, en la 
parroquia de San Pedro. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio.—Hoy, turno de ' Jesús 
Salvador. 
BKSTAURMÜON DE UNA IMAC^EiN 

A expensas de una familia devota 
de María, se está procediendo a la 
restauración de la Imagen de la In
maculada Concepción de la parroquia 
de San Agustín, la cual hay al propó
sito.de que en la fiesta de este año, 
vuelva a figurar en su propio altar. 

EN HONOR D E L SAGRADO 
CORAZON DE JESUS, D E L 

TIBIDABO 
Con motivo de haberse terminado 

de decorar la cripta del templo na
cional, expiatorio del Sagrado Cora
zón de Jesús, del Tibidabo, se cele
brarán en dicha cripta los siguientes 

cultos dy-rante los días 27, 28, 29 y 
30 de este mes: 

Día 27. - Consagración de los cinco 
allaies de la cripta por el obispo de 
la diOeesis, doctor Miralles. 

A las once y media, misa en los cin
co altares recién consagrados. Duran
te la celebración de estas misas se 
cantarán escogidos motetes. 

Día 28. -A las ocho menos cuarto, 
misa de Comunión general. 

A las cinco y media de la tarde, 
bendición del artístico Vía Crucis. 

Día 29.—A las ocho, misa de Comu
nión general. • 

A las diez, misa en el altar de Ma
ría Auxiliadora. 

A las cinco y media de la tarde, so
lemne Hora Santa y bendición con 
S, D i í . 

Día 30.—Aniversario de la consa
gración de España al Sagrado Cora
zón de Jesús por S. M. el Rey. Misas 
rezadas a las siete, ocho y doce. 

A las nueve, misa de comunión ge
neral para las señoras de la Junta del 
Sagrado Corazón de Jesús, 

Á las diez y media, misa solemne y 
Tedeum en acción de gracias. 

A las seis de la tarde, renovación 
de la consagración de España al Sa
grado Corazón de Jesús, a la que asis
tirán todas las autoridades. 

Exposición de S. D M., plática por 
el reverendo padre Mateo Crawley, 
renovación de la consagración y so
lemne bendición con el Santísimo Sa
cramento. 

Después de estos cultos se, inaugu
rará la gran escalinata que conduce 
desde la entrada de la cripta, al tem
plo en construcción. 

J O S E I f Í E S T A 
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MUEBLES A PLAZO! 
Y AL CONTADO 

Metidas m a r í t i m a s 

Movimiento á%l puerto 
ENTRADAS 

Día 25. 
Vapor francés «Guaníja», de" Mar

sella, con carga de tránsito; vapor 
«Cervera», de Huch a, Ceuta y., rala-
más, con carga, general; pailebot «Ma

llorquín», de Palma, eon erectos; va
por correo «Rey Jaime I», de Palma, 
con 210 pasajeros, caiga y ron r-pón-
dencia, y velero italiano ' .Ni evo Car
melo», de Arbatax, con carlxin vege
tal. 

DESrACHADOS DE SALIDA 
Vapor francés «Guaiuja», con pa

saje y carga general y de tránsito, 
para Buenos Aires y escaias; vapor 
correo «Buenos Aires», con pasaje, 
carga y correspondencia, para Vera-
ci uz y escalas; pailebot «Cala Figuc-
ra» y l aM «El Félix», en lastro, pa
ra Valencia; pailebot «Puerto de Al
cudia», con efectos, para Palma; va
por «Claudio», en lastre, para Huel-
va; vapor «Aldecoa», con carga gene
ral, para Habana y escalas; pailebot 
«Gorgonio IV», con efectos, para Vi-
naroz; vapores «Cabo Tres Forcas» y 
«Cabo Roca», con carga general, pa
ra Bilbao y escalas; vapor «Cal» Pe
ñas», con carga diversa, para Raía
mos y Marsella; vapor holandés «Obe-
rón», con carga general y de tránsi
to, para Genova, y vapores correos 
«Malión» y «Rey Jaime T», con pasa
je, carga y correspoiulencia, para Ibi-
za y Palma, respectivamente. 

Noticias 
E n el muelle de Baleares, tomó 

atraque ayer mañana el vapor co
rreo francés «Guaruja», el cual des-., 
de-Marsella se dirijo'a Buenos Aires*" 
y escalas. Dicho buque, después, de to-

Página Í3 

mar las mercancías que tenía dis* 
puestas, continuó su viaje, 11 \ anda 
a su bordo numeroso pasaje y aísan-i 
danto carga general, 

— E l vapor «Cervera» trajo do Hueí* 
va, Ceuta y Palamós, 770 toneladas 
de carga, entre la que figura una im
portante partida de mineral, ha bien-: 
do atracado en el muelle de Baleares^ 

—A u hora de cotumbre, llegó ayei» 
mañana, de Palma, el vapor ' corred' 
«Rey Jaime T», siendo portador d^ 
210 pasajeros ,1a correspondencia y 
23 toneladas de carga «jonsiaíente en1 
vidrio, muebles, embutidos, jaulas dó 
volatería y pescado fresco. Dicho bu
que regresará esta noche al puert» 
de procedencia. 

I —A las tres en punto de la tarde, 
zarpó de nuestro puerto, con rumbó 
a Veracruz y escalas, el vapor (ovveó 
«Buenos Aires», de la Compañía Tra
satlántica, llevando a su bordo nume
roso pasaje ía correspondencia y 
abundante carga general, 

—í)e un momento a otro son espe
rados en nuestro puerto los vaporea 
holandés «Nereus», de Amsterdam y 
Rotterdam, y sueco «Ivernia», proee-
deate de Gotemburgo y escalas, con
duciendo ambos abundante carga di
versa. 

EL TIEMPO EN BARC K LONA 
Transcurrió ayer el día con los ho

rizontes brumosos y el cielo coii algu
nos celajes sueltos, soplando viento 
fresco del Sur y pei-ni anecien do la 
mar picada. 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Teléfou 3500 4l :: Ávui, tarda a les cinc: La genial crcació de l 'Enric B o n á s 

E í X j G A . F L J D & S 1 S J A . 1 L M 
Nit, Joventut Jordií^ia: La famosa obra d'en Frederic Soler 

L A R O N D A L L A D E L ' I N F E R N , per r E n r i c B o r r a s 
i la divertidífisima comedia TlíES I NO RES 

Deniá, tarda, e spec íe l e s per a Iijfa.nts, representa^ extraordinaria de 1* famosa' roMaUa ^ d'en 
Folbh i Torres J /ANEMi MERA V E L L O S . Nit, Tertulia Gatalamsta: E L COR DEL P O B L E i E L 
CARDENAL. Divendres, dissabte 1 dmmenge, tarda i nit, I'ENEIG BORRAS en l'obra mestre de 

Guimerá 

]VE X O E S Ha 
dospatxa a comptaduría 

c c i o n 

T e a t r o n o v e d a d e s 
E s p e c t á i O L j I o s V E L. A S C O 

Hoy, miércoles, tarde a las cinco. COLOSAL EXITO de la revista en tres actos, divididos en doce 
cuadros, libro de Antonio Paso, Tomás Borras y Garlos Primedes, música de los maestros ,'juinito 

Valverde y Pablo Luna, puesta en escena por Eulogio Velasco 

L A T I E R R A D E C A R M E N 
Círaü desfile por majas modernas y antiguas, por todas las primeras y segundas tipies de la com
pañía. Decorado, vestuario y atrezo exprofeso para esta revista. Noche a las diez: La revista de 

gran espectáculo en dos actos, divididos en quince cuadros 

L A S M A R A V I L L O S A S 
que el público todo ha proclamado luna maravillal Guadros ovacionados: E L FUMADERO SECRE
TÓ, LA ALEGRE MASCARADA, ENTRE APACHES, ALMA PORTUGUESA, IDILIO JAPONES, 
LOS AMORES DE UNA MUíjME, etc., etc. Succés de ROSA RODRIGO, MARIA CABALLE, 
BLANCA POZAS, EVA STACHINO :: Mañana, jueves, tarde a las cinco: LAS MARAVILLOSAS. 

Noche a las diez: LA TIERRA DE CARMEN. Se despacha eu contaduría 
Hoy, miércoles, noche. Original Concurso de re
sistencia. 24 horas continuas de baile. M I L PESE
TAS A L B A I L A R I N QUE GANE E N E L CON
CURSO. Primero tendrá lugar un BAILE DE SO

CIEDAD en la platea del teatro 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Hoy, miércoles, tarde a las cinco: PETIT I PATAUD, S. EN C. Noche a las diez, gran éxito de 

risa, con el picaresco vodevil en tres actos 
:: UN BARKET QUE M A I VA SOL ——:: 

Mañana, jueves, tarde: LA PRESIDENTA. Noche, el exitazo UN BARRET QUE M A I VA SOL. 
Viernes, BENEFICIO SANTPERE: Estreno del saínete en tres actos, de Alfonso Roure (Duvinyals) 

:: EL R E I DEL XOTIS " 

T E A T R O V I C T O R I A : - : 
:-:-:-:-:-: Compañía de Zarzuela de primer orden :-: DIRECCION: FERNANDO VALLEJO :-;-:-:-:-: 
Hoy, miércoles, 26 de mayo. Tarde a las 4'30. BUTACA, l'OO PTAS. GENERAL, 0'40. Reprise de 

LA NIÑA DE LOS BESOS 
LOS CHICOS DE LA ESCUELA 

y EL TIRADOR DE PALOMAS 
Noche a laa 9..45. BUTACA, 1'50 PTAS. GENERAL, 0*50 

LA CASITA BLANCA' 
GIGANTES Y CABEZUDOS 

y LA VERBENA DE LA PALOMA 
Mañana, jueves, tarde: GIGANTES Y CABEZUDOS, reposición de AGUA, AZUCARILLOS Y 
AGUARDIENTE v LA VERBENA DE LA PALOMA. Noche: LA Ni Ñ A DE LOS BESOS, LOS CHI
COS DE LA ESCUELA v AGUA, AZUCARILLOS Y AGUARDIENTE, (Se despacha en contaduría) 

F R O M / Í O M P R I N C I P A L P A L A C E 
Hoy, miércoles, tarde a las cuatro y media, interesante paitido (¡e pelota: JAIME y GHARPO VI». 
D E contra GURÜCEAGA y PALAU. Entrada, 2 pesetas. Noche a las diez y cuarto grandioso 

partido de pelota a cesta: LARRtSCAIN y EGOPUE contra MUÑOZ y NAVAS 

P A L A U M U S I O A T A L A N A 
O r c i u e s t r a P A U C A S A L S 

ULTIM CONCERT, DEMA, DIJOUS, A TRES QUARTS DE DEU, AMB LA CCOPERACIO DEL 

PROGRAMA: Tnterpretacions alciuanyes del «Faust», de Goethe, per 
:: SCHUMANN - WAGNER - LIsZT :: 

Despatx de localitats, a PUnió Musical Espanyola, 1 1 3 , Portal de l'Ang-el, de 8 a 7 tarda 

: - : P a l a u de la 
1 DIUMENGE, 30 DE MAIG, A LES DEU DE LA NIT" 

Unic recital peí sensacional pianista 

A L E X A N D R É B R A l L O W S K I 
;:— PREU'S-POPULARS —:: 

::— Organització: CONCERTS CATA LONJA —:: 
Programes, ais magatzems de música. Loculitats, a l'Uniú Musical Espanyolá, Portal de l'Angel 

1 i 3, de 3 a 7 de la tarda 

EL MUSIC-HALL DE LAS FAMILIAS 
Empresa Tesan :-: Teléfono 3929 A 

Todos los días, tarde a las 3'45 y noche a las OMui Selecto Programa de Variedades, por 50 l in
dísimas artistas, de las que se destacan la bella cancionista ZINGARJTA, la hermosa eancionista CON
CHITA FRANCO, la genial bailarina P. PALACIO, la bella canzonethta IDEAL NAGRITA, la 
estrella coreográfica ZULIMA, la notable canzonetista LOLITA PEYRO, la estrella de baile y de 

la canción N A T I DE LA ROSA, DESPEDIDA de la monísima estrella de la canción 

i j o X j i t a . es- o r̂a* sa . a . Xa "v o 
Próximainente , la sensacional revista DEL MERCADO AL CABARET 

Consumaciones económicas :-: Esmerado servicio de restaurant :-: De 1 a 3 madrugada- SOUPE3 
DANCING en el Foyer :-: Orquestina americana :-: Domingos y días festivos, de 7 a 8: Aperit if 

Dangaut :-: Especialidad en COCK-TAILS 

F O L I E S B E 

Mañana, Jueves, REAPERTURA del 
GRAN CAFE RESTAURANT 

Esmerado servicio de cubiertos y gran carta :: Cocina de primer orden a cargo del «chef» 
: MIGUEL SERRAS :: 

" T o d o s l o s 
í a s e n e l 

TEATRO CÓMICO 
I B U T A C A S a 5 p e s e t s s A S I E N T O S N U M E R A D O S « 2 p e s e t a s | 
• • 

-Vliigiiíficos y espiémlidos jardines 

Compañía Lírica de LUIS CALVO :: Hoy, miércoles, noche a las diez menos cuarto 

LA ALSACIANA, por Felisa Herrero y J . Miret 
L . ^ \ taJO^N^ELÍ"^! i L _ ^ jt— t̂̂ !fr l ^ , } | opereta de espectáculo, creación de 

"FELISA HERRERO, BEATRIZ CERRILLO y EMILIO VENDRELL 

Mañana,, jueves, ta rdé , PRIMERA MATINEE POPULAR DE OLYMPIA 

E L P A J A R O A Z U L , Por IGLESIAS, MARTI, MATIAS FERRET, J. BRUNA 
Noche, Festival Beuéfipo en conmcmoiaciún del X V I I aniversario de la fundación de la revista 
<La "Vid Catalana». Programa extraordinario, en el que colaborarán todos los grande* artistas 
Que integran la compañía de Luis Calvo. Viernes, noche, segunda representación de LA CALESERA 

'•'' ••• ; por Cora Raga, Beatriz Cerrillo y R. Sagi-Barba 

:: M parque de atracciones más importanle de España :: 

V S e s i ó n de la E x p o s i e i ó n Canina 
Hoy tcyde y noche, funcionamiento de todas las grandes y emocionantes atracciones. Cada d ía 

maS m ^ ™ n t | , r . c e . L 1 ^ i f . 1 " 0 f S ? - G m 0 ' nuevo ™ Barcelona y. de agradable sensación CAPE RESTAURANT GARBO :-: ENTRADA DE PASEO 5» CENTLMOS 

I V E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l C a n i n a tía B a r c e l o n a 
:: ORGANIZADA POR LA SOCIEDAD CANINA DE C \ T \ L U Ñ \ -

E N L O S J A R D I N E S D E L " T U R Ó - P A R K " 
Abierta todos los días, de 5 a 8 larde 

Entradas combinadas eon el TURO 

¡ E X C E L S I O R 

: L A S G A V I O T A S : 
Servicio permanente todos Sos dias 

4 0 O K l ^ r T T 
• C f i l f i e C o r í e s ( e s q u i í s a V i S S a r r o e S ) 

Hoy. miércoles, HERMOSISIMO PROGRAMA: AMERICA, de I ) . W. Grifí i th, pi im.v a gomada; 
RICARD1TO EN LA 4SJ,A DE LA ESPERANZA, por Richard Talmadge; UNA NOCHE EN ROMA, 
Por Toni Moore; PROHIBIDA LA VAGANCIA, ACTUALIDADES UNIVERSAL :: .U ifara, jue
ves, ESTRENOS: LA SEÑORITA DE MEDIA NOCHIT, por Mae Murray; AMERICA, segunda y . Viaje deüjciosp por o| intg 

última jornada; LEAL, por Tom Mi.v, y otras novedades I 

H a a l m t i m m m l i l e s 
— OBSEQUIO A L PLBL1CO 

i a n a s 
^ f Z J ^ eí Í n t * W ^ .PU^P hasta el extremo de Ja esco! 
Cfaiola) puede coniemplarsé uno de los más bellos panoramas desde ( •-•ya rotonda 

panoaamas del Mediterráneo 
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B I B E R O N E S 
SABANAS de GAUCHO para la GAMA 

ARTICULOS PARA PARTOS 
JUGUETES DE GOMA 

Cajitas 
"MadaineX" 
150 céntimos 

Servi l le tas 
absorbentes 

C i n t u r i l l a s 
periódicas 

s todo caucho 
a 
todo elástico 

Pantalones y protectores de caucho 
Algodones, Casas y Yendas 

Bragueros y Fajas-Art ículos de Goma 

PRODUCTOS TOSELL, S. A, 
R o n d a de S a n Pedro, 1 2 

C A N A S 
LOCION FEMINOR. Maravillosa loción de tocador para 
quitar las canas a los 15 días de darse una loción diaria. 
No mancha la piel ni la ropa. Destruye la caspa y da sua
vidad al cabello. Frasco: 1 peteiat. En todas partes. Al 
por. mayor: UNITAS, S. A. Libretería. 23, BARCELONA. 

SEÑORAS ¿Quiere erulsar có
modamente, tener 
la plancha siempre 
caliente y asna 
hirviendo? Lo con
seguirán compran
do un 

Fogón Univercil 
«Hidro-Termic» 

a base de carbón 
vegetal. Tres servi
cio» a la vez. De 
venta en ferreterías 

MEDINA Y MARANÓN 
L e y e s C i v i l e s d e E s p a ñ a 
Acaba de aparecer la nueva edición, al precio 

de Pesetas 27'50 (inclusos portes). 

LIBRERIA Y EDITORIAL RUBIÑOS 
PBECIADOS, 23 (MADRID) — Apartado 477 

BOLETIN DE PEDIDO 

Don , residente 
en , provincia 
de calle de . . 
nfim. . . , desea . . ejemplar . . . . de las L E Y E S 
CIVILES DE ESPAÑA; por MEDINA Y MARA-
ÑON, cuyo importe de Pesetas 27'60 remite 
por giro postal. 

E l comerciante que tiene fe 
en su m e r c a n c í a , t iene fe en 

su publicidad 

Ndda ffiejorpra producir 
unqrddy d^rrolío 
déla/ p t f l m j . 
que 

n i 

G E M © 

O F T 4 u r n á 4 QUE; O B R A 
A W K A S . C O n O DESINP1 ^A. 
raromo de L O S BORDry í 

Arante 30 dias.se otóv* FlÜS. - 4 
ii<n tawj hermo5i5 u lar, 
334 peshaiíaj 

Pl-VgftTA tN rá*MA C/4*. 

PISOS PARA ALQUILAR 
baño, ase. teléf. Bailes-
ter. 27 (junto a Josepets). 

Se alquila 
espaciosa tienda para alma
cén o despachó. Fortuny, 8 

Necesitamos 
Hombres activos 
honrados, buena presenta
ción, todas Plazas provin
cias Barcelona y Gerona, 
quieran ocuparse ñesroeio 
que produce fuertes comi
siones. Escribir, con refer. 
Apartado 871, Barcelona, 

ú * * * * * ^ ^ I MAQUINAS 

Penttóii LA COMERCIAL 
SACKlSTAiíS.. 1» TpL ífi» A 
Todo estar desde Uü Ptaa. 
mes, o 3(i sem. Comida, ce-
na. 90 Ptas. mes, o 24 lemi 
Carnets tO cubierto», 50 Pm 

"Restaurant Gasté 
A R I B A U , 5 9 
(entre Aragón y Valencia) 
Servicio e la carta y 
Cubiertos,. Salón para 
Banquetes, Bodas y-
Bautizos, Saloncitos re
servados para familias. 
-Especialidad en los cu» 
blertos desde SW Pta&, 
coa tres platos, eutre-
raeses, pau 7 rtno com
prendidos. 
ABONOS ECONOMI
COS A PRECIOS CON^ VENCIQNALE6 

E L I N G E N I O 

A R T I C U L O S 

p a r a 

F I E S T - A S 

RAURICH, 6. Telefono 1409 A l REfARACIONC/ 

'para labrar madera 
JAIME ARGEMI 

(Antes Duch y Ar-
gemí). Constructor 

S a b a d e l l 

Restaurant "Las Columnas' 
CORTES. 578 

Servicio a la carta y en-
biertos. Especialidad en loa 

de S'SO 
Entremetes 

Arrez, macarrones • cana* 
lonít. Pescada a escoger 

Bifteak con Patatas 
Pan y Postres Varios. Vina 

de acreditada marca 
Hay cubiertos da 2'50 con 
8 platos, pan «Tino y poatres 
Café y licores a precios 

corrientes 
Abanos convencionales 

Srta. joven soía 
desea Sr, de posición único 
huésped. R,: Montesiín, 2. 
pral.. esquina Pl. Sta. Ana. 

O F E R T A S 
Hará a usted 

Tenedor de libros prúcti 
co, .en un mes. Escribir i 
El Día Gráfico 2.766. 

P R E S T A M O S 
PROPIETARIOS: DINERO 

en Let/a o en Hipoteca. 
Préstamos a largos plazos 
con el Banco Hipotecario de 
España. C. Sta, Ana, 5. i.o 
De 11 a 1 y de B a 7. 

D I N E R O 
por Papeletas Montepío. 
Joyas. Géneros, a industria
les descuentos facturas. 
UNION. 22. principal. 

DINERO DISPONIBLE 
autos, géneros, pisos, hipo
tecas. PROVENZA, núme
ro 220, l,o. 2.a (j. Aribau). 

SELLOS de BOMA 
Grabados de todas clases en 
metales y maderas. Rapidez 
en los encargos. Claris. 47 
(entre Diputación y Consejo 
de Ciento), Teléfono M9t A 

Fonógrafos 
a plazos sin fiador. 
NEW-PHONO. AttCha,3S 

ESENCIAS 
purísimas de todas cía-* 
sea, para licores, Jara

bes, confitería, etc. 
Verdadera especialidad 
en las de plantas bl« 
Kléulcas y flores a toda 
concentración, para ela 
borar Colonias, Quinas, 

extractos y lociones 
FABRICA DE ESENCIAS 

EVA 
Viladomat, 102 y 104 

Teléfono 720 H 

J . CAMPS, Fábrica 
Paseo Grada, 125 
Nuevos precios 

rebajados 

A PLAZOS 
SIN PIADOR 

Muebles, colchones 
Precios casi al contado. 
Facilidades en el pago. 
Calle SANTA ANA, 18; 

N O V I O S 
M U E B L E S 

EL I N D I O 

El Bolsín 
M U E B L E S 

PLAZOS V CONTADO 
AVIÑO. 30. T. 3.962 

fábrica de 
MUEBLES 
JUNQUERAS, 12 | 14 

(cerca de Correos) 

M U E B L E S 
PLAZOS 

Fabrieaelin propia 
CALABRIA, 84 

(junto a Cortes) 

DORMITORIO. 760 PTAS. 
A PLAZOS SIN FIADOR 

SEMANA 12 PESETAS 
ESTA ES LA CASA QUE 
VENDE MAS BARATO 
QUE NADIE. POR SER 
DE FABRICACION PRO-

87 
HOSPITAL. 87 

Ojo Novios 
Gran fábrica de 

M U E B L E S 
EL NEGRO 

Máquina coser 
nuereeita. 80 duros. ARA
GON, número 211. tienda. 

Músicos 
Instrumento» a plasoa. 
NeW^NONO. Aneha.15 

En Calella 
se vende máquina aserrar 
madera 1'07 metros. 
Motor RuM MP.bmm 
y toda clase de material: 
correas, trosas, bombos, etc. 
referente a la industria. 
Ráafin: SAN JAIME, 12. T. 
B. CASTELLS. CALELLA. 

Dormitorio. 70Ü Ptas. 
A plazos sin fiador 
Semana. 12 Ptas. 

Surtido de dormitorios, co
medores, salones r recibi

dores 
Grandes facilidades en loa 
plazos y al contado, a pre-

| K cios de fábrica |R 
W CONDE ASALTO. 

Cooperación 
de EBANISTAS 
Por disolución de la enti
dad liquidamos, resto mue
bles, por lo que den. MARQUES DEL DUERO.111 

Torre para vender 
con 160 metros cuadrados 
de jardín, barriada de La 
Salud. Yrato directo. Por 
30 mil pesetas. Informes: 
Provenza, 370, almacén de 
paja, esquina paseo S. Juan 

Gangas verdad 
Infinidad de muebles y mo
biliarios de lujo y sencillos. 
Cuadros al óleo y Cobres. 
Lámparas, Arquillas, etc. 
íl - Salmerón -11 

MAQ. PARA C O / E R CUSTAVO WtINHAOEN 
0IPUTACIÓN ITS 
TELÉFONO 4015 A 

Dormitorios 
Comedores ' 
S a l o n e s 

F A C I L I D A D E S 

DE PAGO 
J . LOPEZ 

ípo» Que 
tirar el dinero en 
máquinas da oc" 
sión siempre I 
resultados duda0« 
«w e inse(rur08? 

POR que 
gastarse 1.200 >3 
1.500 peseus e?J 
una máquina de' 
las llamadas de 
marca 700 o 900-
SU™" 

SI POR 
Ptas. 50(1 , 
Ptas. 550 7 " 

" M O L L E " 
de resultados sor-
prendentes, Qna 
reúne todos loS 
adelantos y venta-' 
jas de las de pri
mera categoría? 

5 ANOS 
GARANTIA 

Solicite catálogo 
al agente «xelusivo 

JAIME SALA 
CORTES. 574 

(junto P. Univdad) 

V A R I O S 
C é d u 1 as 
Pasaportes y Pjes. 
Dccumentes da todai oltiai 

Puertaferrlsa, 19.1.0 
Se empapelan 

babitacionea 16 péselas* l.o. Mii-Deu. Amargrts. 

M U E B L E S 
MAS BARATOS QUE 
NADIE en BARCELONA 

LAS INDIAS 
CANUDA, 17, 19 y 21 
No confundirse con 

«LA INDIA» 

MAQUINAS ESCRIBIA 
Underwood. Boyal. 
Remington, Roming-
ton de viaje, S/Br,os, 
Noiselles, Fox. Uni-
versal.Century y Re
mington especial, to
das en estado de nue
vas, a mitad d" su 
valor. RONDA SAN 
ANTONIO. 100. pral. 

Conducir auto 
Enseñanza y titulo, tü» ¡ic*. 
setas. Lecciones a 2 pesa-
tas: práctica meca.iica. 
S. NAVARRO. IJRGEL. 39í 
garai-e. Teléfono 4.513 A. 

PARA SUS CUENTES COK 
ANUNCIO C/VPesetas 

UESDE O U tL MIL 

FGA. Dt MARCOS 
de todas clases, precio de 
coste. Especialidad én pri
mera Comunión. 'Exposición 
He cuadros religiosos precio 
de ocasión p. renovar mues
trario. No comprar sin visi
tar antes casa c. Tallera. 44 

SALON del MUEBLE 
EL REY 

DE LA ECONOMIA 
Muebles de tadai daset 
Los que se venden a pla
zos, los precios son casi co
mo al contado. 
.FABRICACION PROPIA 
59 San Pablo, 59 

Dion Bouton 
10 HP., torpedo, vendo en 
5,IM'' pesetas, por irme a 
América. Completamente 
equipado, casi nuevo (año 
y medio de uso). BRUCH, 
nümero 131, pral., 1.a 

Fotógrafos 
Vendo- máauina Veros-
cop Voigtlander 45 x 
1077 máquina lea 9 x 
12; dos ^ ampliadoras y 
gran stock de " acceso
rios, casi nuevo. Razón: 
J. B. Sabadell. calle 
VAPOR. 1 y 3. piso. 

Espejos, Carteras, Tarjetas Perfu
madas, Almanaques y demás Ar« 
tículor para- Propaganda, desdi 
3 5 PESETAS.Ei.~MIL 
Trabalot ds imprenta sa- entrqan a 
las 24 horas f «on un -lO-11 u'de «cons-
mía de todoi los prscios qüs la hagan. 
3 Ptas. 1000 sobres 
Talonarios da 108 hojas en papel da 1,* 
calidad da Racíbo, Alquiler. Lotería f 
Entreaa, a O'SO pesetas cada una 

La Sud Americana 
PROVEEOOR» EFECTIVA OE LA REAL CASA CON TITULO 
C o r t e s , 5 4 8 y SOO 

Se áamiten es
quelas de defun
ción basta las dos 
de la madrugada 

d e C a t a l u ñ a , 9 

Locales propios para 
comercios, oficinas, 
despachos para M é 
dicos, Abogados, No-
tarios, Procuradores 

Servicio permanente 
de dos ascensores. 

de noche. 
P R E C I O S — 

P l a z a d e C a t a l u ñ a , 9 

2 2 5 p í a s . 



. . yo WÁÚ 

D I V E R S E S 
PARTOS V E H f C R r i E -
DAOÉS DE LA MUJER 

• j)cr<vciib coiuftTCiai: 

aiisi>i#fniifes. «: uuíM-a?. 

m •1b_^jat-5ii——-—i— 

Cortés. 46 .̂ 

f Sol >« n n n . . - M o l ... 

Rjódernbs. Insil 

ü í u í í n ; ••ral l.a 

H MI lilá MUUKKNOB ^ 
CÍá^*- ra» (l( ul:ues y a 

scrvari» aeiMjraH ,dC ' 
a .t. , \ : a s í ) i i , -21. le-

•l- . o.arafia. (Kn » me-
ovrfet ló íaouígra-

to. suti-Ma, í ^ u W c ) . 
HatUllleialO l»"-
U c u l a . * » . Coiiterclo. 
l.lioniiis íétfomftS en 
clases «eiharartí»*.- Sal-
uieiúo. S7. Academia. 

¡FlU A. « a m a_ile • Siau 

Totallas. 

Rl'i>r.ee.U. 4*?- .̂-i»'*,'••'" 

Paseo ÜoiffÍK 

^aSafe : lCsHHlfHer«^ 5*" 

i j g j i 

p mibla S t a ^ i 6 a i c a l 4 « -

PAJES -JOAQUIN 
Ancha. 35t 

Paseo Coleo. 1. 

SÜASI Y KÍBES.- JB, 

TÜKKOJÍLLÁ-' í5 - ÜAÍÍLiS 
Paseo ColOa* 114 

Ubla. Sta. MiSofcaTz. 

ARCAS PARAJ 
C A U D A L E S 

•TóbAS ^ i í Aá?rM::des . 

BAÑUS HUMANOS 
AsaUo. 18¿ cerca ltalnb^a, 

.Centro VvANU U45MEB1!, 
Cortes, 580; rral."--

(JUI.KOIO oomiN 
Canlcs. 12. ' 

CUI.KGIO ÍBEHICO 

r.aHTia i».' r. '¿oyó S. F. 

KKLEUVÍ, 'Í^KíáíA 
í.>rona, é 

: ^ -
í.-UTEl J.AS 
veidl. bl. . 

alAKIA 

B'JoQUK'I. EÍ/ /1KA 
Sant? Aña. $3 • •>' 

CAEÚKÍá. U O E ( i ) ^ S | ̂ i 
Val.eiicta. 8«^. ! lj M 

CAN EL.LAS, - : JOSl^F^. 
Cortes. 449. i kíS i 

CABKA. DOLORES 
Barbará, 5. = 

CASALS. JOSEÍFA 
Ballén. 93. ¿ - ^ ^ . ^ !i 

COSTA. O T I L I A 
Muntaner. 339. 

C l t U E L L S . i&w. r * í * » 8 
Paseo de Grafcla, 108. 

ücclos. doeomés ;. ; , 
Sau Pablo. 74. Ws. | 

ESCAtíHB. T. , . . 
Muutaucr. 213. 

ESPINOSA.. J-ÜANA . 
Uospital. 72^ .,; ; < 

r'ANCU til lBOTECAHlO 

«Je Catalufia. 
«<aza de S ^ í i u í i a . 1?. 

S u ^ i E ' J ^ ^ W i i J K A L B -

BÍC! J L E T A S 
COSTA . B MESTBES 
cortes, 

SA.MK 
Balines v:2 

A.NTHJ CASA 

á ^ í t a 

a/'.'-' U ^ OMN1TJM 

E S T l VJLLLi. ̂  MAAlA: 
Táííers, 2 l y Í3..:, 

FKANQÜESA.; JDAiN • 
Gerona. 59» a 

EEBXiANDtíiS. í e e i X Ü 
PL Letame^á|U^3. < , , 
* - Á: '• . .•--•«-• ^ .-«)'• 

FEKKANÍ MAIUA 'tttóSA' 
Pelara. 32. 

Jovél lauos. X.-

BQJJVr-CONCEJPCJüN : !, 
Clínica partos, i'4yOiEstil-

tas: UnMtt/ -Slí 2Lo ó e 
3 a 7. - • -

^ . n t i a i t o D l é t l c o ' ;V 
«ERDAGUEÍ? .. 
Cm a F ev|t4£ Féipjdui^i 

VLVO ÜE OSTKAS 
ICI _ aneritlí ©. ríeirtiflvd 

A P A R A T O 
D I S E S T I V O 

r L L O K E T . ANTüMO * 
«bla. Catalnfla. U . 

A:LBA.KEDA. VK-TUK „, 

ANCLES. MATIAS, 
Sán i'ahlo, 

«ADOSA. ^ JOS® 
Plaza Nueva. 3. 

BAKNA'§A9.: JU 

!: 

CASTAÑER, E . . . 
•*h«li.oiéa, 172, (J0 

• • . • - - -.;") 

ÍSÁBAtEIí CASÁLb',' A. 
Plaza Cata luna. 3. l.o4 

KOIU Y KOKÍ, M, 
Itfalloréa. 284. T . ri'ie-É. 
JW Í Í M ' .«^ 

SOLANELLAS. P. ! 
del tíosvltal de la San

ta Cruz. Carmen, 44. 

G I R V G I A 
G I N E C O L O G Í A 

I 

P O T Q é f t Á r o s 

A M E K . f^BANC^SCQ, 
Carmen. 3,' J.8 

ABEÑA-S^liA R A E L -

i'lCAZQl^ E V A R I S T Q 
Jovcllaiips, ^.v -•v 

S E R R A NIA R | t ? , © i i* l'/P 

"Jg..-g-ijj.j3 -
VIDAL KOBL-^TOtN"" 
SjMUb. ia---. I.KÍ ./v L 

M 

G A R A G E S 

I BÁROElIoNA Auto. S. A. 

| ;Ar?e<>ni| 208. T . 2445-a. 
! val w 

4^- ns 

H O T E L 

H O T E L 1? CONTiNJSSíTAL 
Rbla. Canaletas. :6 ; y 8. 

fas „ssii3«*}n!̂ iib «b c£l3ss8 

P u e í t a . 

C 0 R 5 L ' í i U s 

Kbla. Catalufia. tr. 

CRI51ALLRiÁ5 
t Ú Z A v ^ Á ' d A N Á 

4 ' ^ m L E R l A B A G ^ 

I.LUKKNS. HNOS. 

\ P^eip^,veéQi^mtcos,, tra 

F I G A R O L A . PERA. 
Salmerón. 47. 

MéNTSEKRAT LtJCE--i 
...ÍÍA. R. ^ S S - D 

l'aseo dé Gracia. 1277 En 

R>ía. Catalufia. 44* , , 

"ÍARRUELLA. PEDK(ií„J: 
BWa. Catalufia. 117. 2.f,, 

MARISTANYv g. P. 
Corles. 598¿ pral. J j 

ó- m ? • ) 
Vf^ASECA S E B R A E ; ! :; 
Étfftlca médico-qulrflr>r. 
15 Bipa^ .y;, Ginecológjcrf^l 
% Sajiía.Cruz,* iv^és'iiuilua?! 
tj Asturias)? Teléf. 227,n 
i ^mc'la., ¡ p o u s u i t . i , a « l 
fe rtcs' a cu;itro„ ,t*B 

H O M E Ó P A T A S 
fclAS. ^ W H P J i í t í 
Dnrán y Bas. 14. pral. 

ÍÜOIG. SALVADOR 
Claris. 19; líji T iOauí 

V E B G E S PAYRO. JUAN 
Gerona. 65. 

CA M l'AÑA C;A.Sijt«....jL)liA. ., 
d i a g o n a l , 432. 

12 y dé 2 a 4. -

B H M ^ VIÑETA, J.- . 
í 'elayo, 4, uraL 

m m 
•ALOMAR,- Gi • I! .¡nü'X'ir. 
Arlbau, 5. De 12 á 3. 

rtEDIGIWA 

C E N E R A L 

BABBLLA P ^ f ^ í J 
R. Catalufia, Gá/ ^•<ré«27 A 

BARNADAS./r W É L t O 
Rbla. Catalu^l»; Iftl. 
TeL 1722-G¿,,'^iiF 1 

A L C A N T A B A i P. 
Vías urinarias. Electro

terapia. Unión. 16. 11 
a l . 5-9. 

..CABULLA 
•Vías Urinarias. Unión, 

10. De 11 a 1 r de 
f 4 a 9. 

^ P O L I C L I N I C A L A CRUZ 
jSíiu JPablo, 40. Curación 

rápida d*? 'as enferme
dades venéreas . 

DOLCE'II. (MAN'UEL 
Peiayo, 3 , , 

p ) # A R R ^ ; ' jr. « ' • • • • 
C p R T ^ 561. entlo^J,. 

S1RVENT M i M í 4 í Í E K , A 
Consejo Ciento. 288 ; 

D E M T I S m S i 
ALO 
R o n ^ l f l l j p p 

E C H A R T E EZQUIEtÁ. D 
í a S e o de Gracia. 69; ̂  •! 

DERMATÓL0GC5 
• SiriLOCRAFíA * 
PIEL V CABELLO 

ÍJLBALADEJÜ. PER^ 
\ ÑANDO 
illonda' L"ulvcrsldaaí.>13¿ 

J I M E N E Z CARRASCO. J . 
Arlbau, 30. oral. 
I _ _ _ . i 

MONTAÑA. P. 
Dortes, 539 %-

i! •̂ ÁéSlh. ,\WS& í 'A 
—".|.: • 

'i I 

PelafoT" S r T f r a i r ^ 
::>,»?. 

Te'da M-Cáfea .J - ' -% 
R^miMa cafaitiera; 5»t" 

•SANTlÑA" B.T FRiSUSír-
¡Vía I.ayetana, 6 ^ , 
á ' \ : 
. H H — n r- •-.i'iv'vVi 

EliFERIiEDÁDhS 
MENTALES rNERVIOSAS-

MEVRÓLOG0S 

«rp. VICTORIA 
/ H i l a z a Catal 

O T E L 

ALSÍN 
• I C l a r l ^ 

AMlG 
orte 

ÍJiisDcefoí de los r s é r ^ i ¿ s i 
de denHiiitcs de la £W^u-' 
í^.ióU. •^éurastei^ar''^ fñli ' 
potencia ^ Piéoc\ijlpaSjb,'i;; 
nes - Nerviosidades - í>be-'1 
«Wad. Baimes 26. Be^frfi^ 

I ^ J ^ S ^ B Ü ^ & A OS. 

Rbla. Catalufia. 89, etloj 

Fernando^JJO. 

¡jIboNB'J' DURAN^Gí 

j.ER.CAVJNSi Fi ' i l 
SlarísT 99 -̂ « 

ENFERMEDADES 
D E U O S N I H O S 

Í ( f ^ K l O i A T ^ A S ) 

T E I X I D O FINU.1 
Rambla Catainfif^ 33 

••• i •.1 r ." : . — • " 
RAÍ^US. .-JAIME 
Rbla. San José , 7 

Ras*» dé <í!racJa.;iQ9. 
3 m* 

DR. B.OVER;.. P,. Médico. 
Ausíás-Márcb, 19, praí. 

M u m } 
M A I F R E N , ROIG. J . 
Ronda Universidad, 35. 

EO. EMÜEÍÍÓ R B í ^ s s i a i f S f f r 8 ^ 

Fa»eo de ¡Gracia. 4G¿ 

SANTAMARIA A, 

S O L E AMBROS. S. 
Lhtírlrt. 100. 

^ M B E R T . ERANCISCQ-
Gr.n ina, 8. 

V E T E R I N A R I O S 

IAORAS,- EVARISTO..,/ 
Cortes, 327. 

AGENCIA E S P E C I A L 
Muntaiver, ¡QS* , 

CpÍFPEÜR P A R i M M J • 
Paira , $6^1:^ ̂  caballeros 
P| . Catalufia;, 9, praL 

telefono 3033 A 

_ ^ , — 

CHÉ2' OlIAi^LES 

S^imei-óu. 102; pral.i 2.a 

ARTIjgpS AUMENTIGIOÍ 
i R M R í m sin ,-tGuAffii 
f 8ERÍ0*Í.A D E ARROZ. H 

CARS1 f| 
. UnJC^ elaborada c o á 

- árrbtfes se l ecc iónado i , 
conservando la vitat 
mina. OARSI. Indiisii 
trlai y Comercial, s. /iLí 
Vlnaroz. 

Marca registrada. PatenJ.: 
(©,- iJo'. ̂ ¡vención; De veri;.; 
tá en los buenos Colmafl 
dos. Droguerías y Par*' 
alacias. 

1CART. JACINTO 
Úlfaría, 10.fe 

í m w i m 
i fQMAREL , 
f n d é AsaRo.-83. 

Trlrtiióii. 'rf.* t^03r gV 
Rbla. CalaluO^, ^0. 

á ^ ^ ' Ú Ú Á * , 39. J ^ . - í ^ .Cinema; 

3AGES. • JJJAN 
ipocHuí. 195. 

(CLINICA B A L A G U É á ^ J ^ 
Ifacra uerKos.' Claris, nú-

hiero 29, teléf. 5129 A 

CtÁCA CANINA J O F R E 
^n^.ncia, S«!); 're l / l2 | í0 tti 

%0WoÍAjA. í ' V I C E N T E 
Pujadas, 14. 

P I R I B E C H S . JOSE 
Pedro IV, 103. 

iJ^NGO., .BRAULIO 
'^JI^jko.va.. .,3... | 

V̂KTÍÜ ^ UN E R A R I O 
gniUníiVíírol y piedra. 

Á. V'i..:ol. Lápidas des
de '¿5 ptas. Exposición 

' de ánge les y cruces 
^ para tumbas. Traba^v 
r f ó ^ n a r h - tódos' iot' 
^ é n t g r i o s , ^ Avenida 

T^Cementerio Nuevo- Te-
i^iléfono 826-H. 

^ I T E F U N E R A R I O 
jEfran exposición de ánge-
i j i e s y vírgenes para 
£ Si testeros de tumbas y 
v |panteoues. Lápidas de 
í i ' t o d a s c l a s e s . F . 
£ O R A E L L , calle Lamo-
! íjte y Hostafranchs, 9. 
U 

., , Eñfastaaor'-éir 
A veuJda. J - v *m m*m« - ' ^ ^ ^ ^ ^ h ^ k m m f m í í ñ . - N u e v o s . 13 

I Z A B A L (H. D E PAUL) 
Bucnsuceso, 5. 

JOYAS DE OCASION 
COMPRA-VENTA. Corrí, 

bia, 9, frente Cátedra^ 

1 M U E B L E S 

OTO-RIÑOLA 
RINGÓL0G0S 

AZUY. ADOLFO 

fe; 

Escndlllers Biancbs, 1. 

. , . : i l : L ^ ^ ^ ^ 

Rdafi Sán^Á¿íoáí¿¿ 80, ^ 

¿n ía 1 

f l e B N ^ R A L OPTICA 
Éa casa mejor surt id» 

l l ^ e | de Gracia, núm. 58 

J n ü s y ^Ip^jató. Pi. An-

ÍP6MAREL 
Conde Asalto. 83. 

1 ••.--„: ,:Í"'--.:;^-"^'~ 
í V I D A L Y R I B A S 
j Rbla. San José , 23. 

• Articulas fotográfico»' 
LAMARCA Y H E R R E R A 

Talíers. número 50. ~ 

. Artículos viajé 
MUNDOS. MALETAS. 
Sacos. Rbla, Centro. 37, 

Áiitomóviles 
M, A G U I L A R , Cortes 415, 
Ocanes, Compra. Venta./; 

C A L Z A U O MINERVA ' 
SOCIEDAD ANONIMA íi 

Pelado, l j . ; 

Formas telaS 
Batios Nuevos, 21. Fea. 

Cafés 
IPATI BLAU. — Cafó y 
, Cliarcntcya.^Peiayo. L' 
hüJL . '• ' ' ' 

S'JLE^VlCEfNTE . 
píaift^Cataitifia. 9, p 
4 n 

Callista 
ral. 

. Centros Admínisfrat ivoi ' 
n ^ M r O R . ^ B . 

Peiayo, 5, entio. 

y&s'Fbíi. p . : f': 

; l A B Í t ó * l A f í E l 
ANTONIO - S O L E R 

Tiladoníat . 132. 

Fábr icas de espejos 
P^JÍA MARCOS I A C H Y C. J . S. m C. R ^ R A AIARCOS 

* ^ tales, vidrios, vidrie." 
cas ^Míst icas y gra« 
oadosra Artes del Vi
drio y Molduras.. S. A. 
Poniente, 22. 

A!Mipbiecas 
^^m(ítJ^,r MONTAGUD 

P I A N O S 

A L Q U I L E R C. BIEGÍ 
Brttelt. 7S*eirtio. ÍB 

•• --i iA >•. -;;c 0 

aUAíyLQ..-4QÜS?Jíl . 
Rambla de Catalufia, 7. 

MARISTANYi ROM1 
Plaza de Catalufia,, 

PELETERÍAS 

W ^ M m w ^ m j a i m e -

4r> Broufc 

' f ^ O N S r ^ T l ^ l á S SOLER.- ^ i B R C E D E S i 
tUerón, 102. * | Ta pineríá^ ^¿ 

L I V E R . S. L I 

. T . 4713. A. 
SO|ÍUN^ 
Pu|*t 

' l a 
m m 

t í i O ^ E T , 
P é l a l o : 40. tos y Ciclecars 

V I L A . JOAQ 
Claris, 21, OMOtY VILA 

i m manufactura de 
SASTRERIAS 

REMIDIO: Trajes plazos 
recontada BorrelL 75, l.o 

CASA ALEMÍÍI^ 
^nl fosm, , Camisería; 

V. Láyeitana, 39. T. 1826 A 

S A S T R E R I A ECONOMI
CA. Trajes a plazos y con
tado. Plaza Padró. 14. 

OYAS 
... Í<ÍYJORIA,.t;oitt 

gRR.'«Jg|BF.oro,A platino. 
^ ¿o ./todo' ^ su valor, 

ro 3, 3.o 

Joyéríás 
A. VALENTT. T.o 4230-A 
R . Canaletas. 8. 

Platerías, 
T I . T.o 2999-A 
ietas. 15. 

ámparas 
fe Arte 

Y BPTEY 
Rbia."Síe Catalufia. 129, 

• vÜ%os r a f é ú o s 
;BENET^VJ. ... , Libro* 
R.^atalt¿f ia , S. Rayado» 

7 S . V , 
. L i f ó i g r a f í i 

MAIÍM.^íHERIBERTO 
Peiayo. y Petritxol. 4. 

i l 

macíones I 
v̂a Ferroviaria 

Asabonadors, 35, Princ.» f 

Me Goma j 
, JUS. TAMPON E i 1 
fia. S. Mónica, l l i M< 

Vinos finos 
A N G E L POCH 
Arlbau. 81. 
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